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1 DESCRIÇÃO GERAL DO EMPREENDIMENTO 

1.1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

1.1.1 IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTOR 

O segmento rodoviário em estudo constitui-se de obra pública, cujo empreendedor é o DER-ES. 

 

 

Rodovia: ES-115 Rodovia: ES-264

Segmento: Nova Almeida - Santa Cruz Segmento: Res. Nova Almeida - Bairro Serramar

Extensão: 15,394km Extensão: 2,967Km

Empreendimento

Razão social: DER-ES: Departamento de Edificações e Rodovias do Espirito Santo CNPJ: 04.889.717/0001/97

Endereço:

Nome: José Eustáquio de Freitas CPF: 337.339.106-72

Telefone: (27) 3636-4402 e-mail: secretaria@der.es.gov.br

Empreeendedor
Av. Marechal Mascarenhas de Moraes, 1.501, Ilha de Santa Maria, Vitória, ES - CEP: 29.051-015

Razão social: CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA - SANTA CRUZ CNPJ: 57.273.974/0001-66

Endereço: Av. João Palácio, 501 – Eurico Salles – Serra/ES – CEP: 29.160-161 e-mail: ambiental@amadeira.com.br

Nome: Américo Dessaune Madeira CPF: 214.299.957-34

Endereço:

Telefone: (27) 99946-4260 e-mail: americo@amadeira.com.br

Nome: Alexandre Lage Costa CPF: 762.326.541-53

Endereço:

Telefone: (61)2099-2301 e-mail: alexandre@eterc.com.br

Nome: Elisiane de Castro Santos D'Ávilla CPF: 910.184.207-20

Endereço:

Telefone: (27) 98123-8360 e-mail: stonenge@stonenge.com.br

Nome: Adão dos Santos CPF: 223.349.559-49

Endereço:

Telefone: (48) 99972-0945 e-mail:  Adao@iguatemi.eng.br

Nome: Hubert Nunes Brunner CPF: 911.825.737-20

Telefone: (27) 99881-7368 e-mail: hubert.b@amadeira.com.br

Nome: Adriana Siepierski CPF: 009.908.757-09

Telefone: (27) 99747-0028 e-mail:
adriana.siepierski@amadeira.com.br 

ambiental@amadeira.com.br

Nome: Célio Antônio D'Avilla CPF: 821.634.727-87

Telefone: (27) 98123.0000 e-mail: celio@stonenge.com.br
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1.1.2 IDENTIFICAÇÃO DA CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELO EIA/RIMA 

 

Razão social: CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA - SANTA CRUZ CNPJ: 57.273.974/0001-66

Endereço:

Razão social: STONENGE - CONSULTORIA E PROJ ENGª. LTDA CNPJ: 03.090.627/0001-79

Endereço: Rua Darcy Grijó, 50 Ed. Madison Office Tower, J. da Penha, Vitória, ES - CEP: 29.050-500

Nome: Célio Antônio D'Avilla CPF: 821.634.727-87

Telefone: (27) 98123.0000 e-mail: celio@stonenge.com.br

Razão social: Bioma Consultoria Ltda. CNPJ: 06.352.760.0001-44

Endereço: Ave. Leopoldina, 87, Campo Grande, Cariacica – ES. CEP: 29146-430.

Nome: Gladstone Ignácio de Almeida CPF: 798.168.197-91

Telefone: (27) 99903-0590 e-mail: gladstone.almeida@gmail.com

Nome: Célio Antônio D'Avilla CPF: 821.634.727-87

Telefone: (27) 98123.0000 e-mail: celio@stonenge.com.br

Nome: Gladstone Ignácio de Almeida CPF: 798.168.197-91

Telefone: (27) 99903-0590 e-mail: gladstone.almeida@gmail.com

Nome: Adriana Siepierski CPF: 009.908.757-09

Telefone: (27) 99747-0028 e-mail:
adriana.siepierski@amadeira.com.br 

ambiental@amadeira.com.br

Nome: Rafael Meireles CPF:  344.226.761-72

Telefone:  (61)98137-1926 e-mail: rafael.meireles@eterc.com.br

Contatos

Av. João Palácio, 501 – Eurico Salles – Serra/ES – CEP: 29.160-161

Coordenação 
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1.2 EQUIPE TÉCNICA 

 

Formação Registo profissional ART

Hubert Nunes Brunner Engº Civil CREA-ES 6.679/D 820250020706

Coordenador geral dos Estudos e Projetos Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Estudos de Tráfego em Rodovias Ch. Eq Davi Antônio Avelar Brêtas Engº Civil CREA-MG 206.772 MG20254303321

Estudos Topográficos Ch. Eq Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Eq. Tec. Rodrigo Leonardo Scardua Téc. Agrimensura CRT-ES 968356729 CFT 2504420801

Estudos Geológicos Ch. Eq Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Eq. Tec. Pedro Henrique Nascimento Brandão Geólogo CREA-ES 47.363/D

Estudos Geotécnicos Ch. Eq Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Sondagens e ensaios  IS-06 e IS-247 Eq. Tec. Mário Adenor Deps Pope Engº Civil CREA-ES 050.786/D 820250197368

Ensaios: triaxial / adensamento Eq. Tec. Carlos Olympio Lima Raposo Engº Civil CREA-ES 9.351/ES

Estudos Hidrológicos Ch. Eq Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto Geométrico Ch. Eq Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Interseções, Retornos e Acessos Ch. Eq Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Terraplenagem Ch. Eq Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Eq. Tec. Uberescilas Fernandes Polido Engº Civil CREA-ES 820/D 820260054043

Eq. Tec. Hugo Ferreira França Engº Civil CREA-ES 21.123/D

Análise de estabilidade de Taludes Eq. Tec. Breno Matias do Nascimento Engº Civil CREA-ES 46.325/D 820250197511

Projeto de Drenagem e OAC Ch. Eq Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto de pavimentação Ch. Eq Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Projeto de Sinalização e segurança Ch. Eq Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto de Obras Complementares Ch. Eq Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto de OAE Ch. Eq Giovane de Moraes Ferreira Engº Civil CREA-RS163231/D 14359325

Projeto de Paisagismo Ch. Eq Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Projeto de Desapropriação Ch. Eq Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Eq. Tec. Rafael Ferraz Tannure Engº Agrônomo CREA-ES 13.262/D 820250042495

Técnico

Equipe de Projeto de implantação Rodoviária

Responsável Técnico - Projetos e Execução de Obras

Atribuição
Nome

Projeto de aterros sobre solos moles

Formação Registo profissional ART

Orçamento e Plano de  Execução Eq. Tec. Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Eq. Tec. Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Eq. Tec. Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Eq. Tec. Uberescilas Fernandes Polido Engº Civil CREA-ES 820/D 820260054043

Eq. Tec. Giovane de Moraes Ferreira Engº Civil CREA-RS163231/D 14359325

Eq. Tec. Hubert Nunes Brunner Engº Civil CREA-ES 6.679/D 820250020706

Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Coordenação Geral dos estudos Ambientais Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Identificação e caracterização do empreendimento Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Compatibilização  com planos e programa Tereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

Unidades de apoio, equipamentos e Mão de obra Hubert Nunes Brunner Engº Civil CREA-ES 6.679/D 820250020706

Emissões atmosféricas Cons. Eder José Foeger Engº Ambiental CREA ES-018809/D

Ruídos ambientais Cons. Gabriel Dalberto Belotti Junior Engº Ambiental CREA ES-012320/D

Clima, Recursos hídricos Ch. Eq Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Geomorfologia, pedologia e geologia Eq. Tec. Pedro Henrique Nascimento Brandão Geólogo CREA-ES 47.363/D

Geotecnia Ch. Eq Lucélio Carlos Costalonga Engº Civil CREA-ES 9.269/D 820250059057

Uso e ocupação do solos Ch. Eq Tereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

Coordenação dos estudos do Meio Biótico Coord. Gladstone Ignácio de Almeida Biólogo – M.Sc. CRBio 29.174/02-D 2-78121/25-E

Cons. Gladstone Ignácio de Almeida Biólogo – M.Sc. CRBio 29.174/02-D 2-78121/25-E

Aux. Tec. Ailson Anastácio                             Biólogo CPF 017.209.217-50 2-78123/25-E

Avifauna Cons. Flavia Guimarães Chaves Bióloga – Dra. CRBio 71.306/02-D 2-78052/25-E

Herpetofauna Cons. Rafael Scherrer Mathielo Biólogo – M.Sc. CRBio-02: 121260 2-78121/25-E

Cons. Renata Valls Pagotto Bióloga – M.Sc. CRBio 78.680/02-D 2-78023/25-E

Aux. Tec. João Pedro Kloss Degen Biólogo CRBio121800/02-D

Flora Cons. André Moreira de Assis Biólogo – M.Sc. CRBio 32.098/02-D 10-00362_25-F

Aux. Tec. Renan Cribari Biólogo CRBio 111.444/02-D 10-00363_25-F

Coordenação Socioeconomia Coord. Tereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

População, uso e ocupação,  turismo e Ed. ambiental Ch. Eq Tereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

Aux. Tec. Mirielly da Silva Almeida Bacharel Direito CPF 146.862.867-43

Desapropriação Ch. Eq Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Desapropriação Ch. Eq Elisiane de Castro Santos D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 5.038/D 820250059054

Mão de obra, bens e serviços Ch. Eq Hubert Nunes Brunner Engº Civil CREA-ES 6.679/D 820250020706

Avaliação impactos, medidas e programas Toda a equipe técnica envolvida

Conclusões e  recomendações Coord. Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Coordenação dos estudos e projetos ambientais Célio Antônio D'Ávilla Engº Civil CREA-ES 4.898/D 820250027664

Especialistaavaliação do impacto Social / Comunicação Tereza Souza Pinto Comunicóloga CONRERP 1855

Especialista em Saúde e Segurança Daniela Ataide Souza Tec. Segurança CPF: 183.097.537-48

Especialista em meio ambiente Silvio Santos Coimbra de Oliveira Jr Tec Meio Ambiente CPF: 158.096.637-37

Assistente Social Daiane Pereira de Souza Assistente Social CPF: 127.796.087-90

Implementação PGAS Hubert Nunes Brunner Engº Civil CREA-ES 6.679/D 820250020706

Técnico
Atribuição

Nome
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1.3 CONCEPÇÃO GERAL DO PROJETO 

1.3.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DO EMPREENDIMENTO 

O segmento rodoviário em estudo contempla 02 trechos: 

■ Rodovia ES-115: Nova Almeida a Santa Cruz, tem eixo principal com 14,794km, que acrescido do 

viário complementar da ligação da ES-115 ao acesso a Biriricas, com 0,703km, totaliza 15,497km; 

■ Rodovia ES-264 no segmento do Bairro Nova Almeida ao Bairro Serramar, tem eixo principal com 

2,727km, que acrescido da Rua F, Av. Belo Horizonte e Rua Pascoal Dalla Bernardina, com 

0,442km, totaliza 3,169km. 

Há uma sobreposição no traçado das duas rodovias entre os pontos 373.022mE / 7.782.574mS 

(entroncamento ES-115 com ES-264) e 373.890mE / 7.781.696mS (entroncamento ES-264 com ES-115) 

que distam cerca de 1,30km entre si. 

Figura 1.3-1: Ilustração Segmento de Sobreposição dos eixos principais da ES-115 e ES-264 

 
Fonte: O Autor / Google Earth 

O trecho da ES-115, inicia-se em Serramar (373.890mE / 7.781.696mS.), aproximadamente na direção 

do cruzamento com a Rua Pascoal Dalla Bernardina e prolonga-se no município da Serra por 3,50km até 

atingir o Rio Reis Magos (373.378mE / 7.784.785mS.). A partir deste ponto prolonga-se no município de 

Fundão por 5,020km até atingir o Córrego Cachoeira no km 8,52 (374.137mE / 7.789.199mS.). A partir 

deste ponto o traçado prolonga-se no município de Aracruz por 6,240km até km 14,794 no entroncamento 

com a ES-010 / ES-261 em Santa Cruz (378.143mE / 7.792.503m/S.) 

O segmento em estudo da ES-264, inicia-se em Parque Residencial nova Almeida, estaca 1000+0,00 

(372.051mE / 7.782.801mS.) e prolonga-se sentido SE em direção ao Bairro Serramar, até atingir a estaca 

1136+6,91 (374.220mE / 7.781.689mS). 

Eixo principal da ES-115Eixo principal da ES-264

Parque Residencial Nova Almeida

Serramar

P/ Santa Cruz

P/ Jacaraípe

Segmento com 
sobreposição de 

traçado
373.022mE / 7.782.574mS 

373.890mE / 7.781.696mS 

Entr. ES-264 / ES-115(2)

Entr. ES-264 / ES-115(1)

Distrito de 
Nova 

Almeida
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No segmento rural do traçado ES-115, a rodovia foi projetada observando as características exigíveis para 

rodovia Classe IB, Região Ondulada com: Raio mínimo > 210m, Rampa máxima de 4,50% e faixa de 

domínio > 50m; Pista com 3,60m e acostamentos com 2,50m. 

As seções típicas estão em sequência. 

Figura 1.3-2: Seção Típica ES-264 (estaca 1136+6,91a 1120+2,00) 

 
Fonte: O Autor 

Figura 1.3-3: Seção Típica ES-115 ≈ ES-264 Est. 0+0,00≈1120+2,00 a 49+0,00≈1071+2,00 

 
Fonte: O Autor 

Figura 1.3-4: Seção Típica ES-115: Est. 49+0,00 a 736+14,22 

 
Fonte: O Autor 
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Figura 1.3-5: Seção Típica ES-264: Est. 100 +0,00 a 1055+0,00 

 
Fonte: O Autor 

Ao longo da ES-115 / ES-264 estão previstas 05 interseções: 

■ I01: Interseção N. Almeida (0+0,00 a 10+0,00): Rótula vazada; 

■ I02: Interseção ES-264 (49+0,00 a 80+0,00): Rótula Vazada; 

■ Acesso a Biriricas (186+0,00 a 191+0,00): Acesso simples com passagem inferior; 

■ I03: Interseção ES-124 (235+0,00 a 270+0,00): Rótula Vazada; 

■ I04: Interseção ES-261/ ES-010 (701+14,22 a 739+14,22): Rótula Vazada. 

Para a implantação da ES-115 / ES-264 está previsto a escavação de 1.183.947,06m³, sendo que deste 

montante 107.094,52m³ será adquirido em áreas de empréstimo e 62.350,00m³ decorrerão de retirada das 

sobrecargas aplicadas nas soluções de tratamento dos bolsões de solos moles transpostos pelo traçado.  

Insta registrar que o traçado atravessa 7 bolsões de solo mole. Totalizando uma extensão de 1.064m. As 

soluções previstas envolvem desde simples substituição por expulsão até implantação de drenos 

fibroquímicos, geogrelhas, bermas e sobrecarga. 

A execução de 1.060.139,69m³ de aterros compactados requerem 1.144.162,86m³ de solo. 

Compatibilizando as movimentações o balanço de massas estabelece a necessidade de dispor 

79.209,20m³ de solos em áreas de 07 bota foras e ainda disposição de 161.890,00m³ de aterro compactado 

na lateral do aterro interno a faixa de domínio, lançado de forma a suavizar o volume de aterro. 

As rodovias envolverão a pavimentação de 374.985,24m² com solução em pavimento flexível (Concreto 

asfáltico para vida útil de 10anos. Ao longo do caminhamento serão executadas 03 Obras de Arte 

Especiais: 

■ Ponte sobre o Rio Reis Magos (171+8,79 a 182+14,29); 

■ Passagem inferior Acesso a Biriricas (190+8,17 a 191+0,57); 

■ Ponte sobre Rio Laranjeiras (505+18,59 a 507+11,41). 

As intervenções contemplam ainda implantação de sistema de drenagem superficial e profunda, 

sinalização horizontal, vertical e de fase obras, obras complementares (cercas, defensas, etc.) e obras de 

proteção ambiental (vegetação de taludes e recuperação das áreas de intervenção de obra). 
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DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

1.4 OBJETIVOS DO PROJETO 

A pavimentação da Rodovia ES-264 (trecho Residencial Nova Almeida – Serramar) e a implantação da 

Rodovia ES-115 (trecho Nova Almeida – Santa Cruz) integram o conjunto de intervenções estratégicas 

do Programa Estruturante ParklogBR/ES, voltado à consolidação do Espírito Santo como um importante 

hub logístico nacional e internacional. Essas obras fortalecem a integração entre a Região Metropolitana 

da Grande Vitória, áreas industriais, instalações portuárias, ferrovias, aeródromos e a Zona de 

Processamento de Exportações (ZPE), ampliando a eficiência da infraestrutura de transporte e a 

conectividade entre os municípios inseridos no sistema logístico estadual. A ES-264 possui caráter de 

apoio regional e turístico, promovendo melhorias de acessibilidade, redução do tempo de deslocamento, 

aumento da segurança viária e ordenamento da expansão urbana e turística do litoral norte do município 

da Serra. 

Já a ES-115 apresenta papel mais estratégico no contexto da logística regional, estabelecendo um novo 

corredor rodoviário entre Nova Almeida e Santa Cruz, atravessando os municípios de Serra, Fundão e 

Aracruz. A rodovia contribuirá para melhorar a conexão com polos industriais e portuários, criar 

alternativa à BR-101 e redistribuir os fluxos de veículos de carga e passageiros, fortalecendo o sistema 

logístico associado ao ParklogBR/ES. Além da função logística, a implantação da ES-115 tende a 

impulsionar atividades econômicas locais relacionadas ao turismo, comércio, silvicultura, agricultura e 

serviços, criando novas perspectivas de desenvolvimento para as áreas lindeiras e favorecendo a 

valorização socioeconômica da região costeira norte do Espírito Santo. 

Figura 1.4-1: Objetivos da implantação da ES-115 e ES-264 
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DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

1.5 COMPATIBILIDADE COM PLANOS, PROGRAMAS E PROJETOS EXISTENTES 

A implantação da Rodovia ES-115 e a pavimentação da ES-264 inserem-se em um contexto estratégico 

de fortalecimento da logística regional e integração territorial entre a Região Metropolitana da Grande 

Vitória (RMGV) e o norte do Espírito Santo. Associadas ao Programa Estruturante Parklog/ES, essas 

intervenções buscam ampliar a conexão entre rodovias, áreas industriais, complexos portuários, ferrovias, 

aeroportos e a Zona de Processamento de Exportações (ZPE) de Aracruz, consolidando o estado como 

um importante hub logístico nacional. Nesse cenário, Serra, Fundão e Aracruz assumem papel central no 

processo de expansão econômica e urbana, impulsionado por investimentos públicos e privados de grande 

porte.  

A ES-115 terá função estratégica ao criar um novo corredor rodoviário entre Nova Almeida e Santa Cruz, 

fortalecendo a ligação entre áreas industriais, polos logísticos e regiões turísticas do litoral norte capixaba. 

A nova rodovia contribuirá para desafogar e redistribuir o tráfego atualmente concentrado na BR-101 e 

na ES-010, além de favorecer a mobilidade regional, o acesso a áreas produtivas e a integração entre os 

municípios inseridos no sistema Parklog/ES. A obra também se articula com outros projetos estruturantes, 

como o Contorno de Jacaraípe, a modernização da ES-010 e novos empreendimentos logísticos e 

industriais previstos para Serra e Aracruz, ampliando a competitividade econômica da região.  

Além dos benefícios logísticos, as intervenções possuem importante papel no desenvolvimento 

socioeconômico regional, criando novas oportunidades para o turismo, comércio, serviços, silvicultura, 

agricultura e mercado imobiliário. A expectativa é de que a ES-115 e a ES-264 contribuam para ordenar 

o crescimento urbano e turístico, promover valorização das áreas lindeiras e ampliar a oferta de 

infraestrutura para atração de investimentos. Dessa forma, os projetos rodoviários passam a integrar um 

conjunto de ações estruturantes voltadas à consolidação de um novo eixo de desenvolvimento econômico 

no litoral norte do Espírito Santo, fortalecendo a conexão entre a Serra, Fundão, Aracruz e os demais 

municípios associados ao sistema logístico estadual. 
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DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

1.6 ALTERNATIVAS LOCACIONAIS E TECNOLÓGICAS 

O estudo de alternativas locacionais para a implantação da Rodovia ES-115 avaliou diferentes opções de 

traçado considerando critérios ambientais, técnicos, construtivos, operacionais e econômicos. 

Inicialmente, o anteprojeto elaborado pela Enecon definiu a Alternativa 02 como a mais adequada em 

razão de melhores condições geométricas, menores interferências ambientais e melhor desempenho 

geotécnico em relação às demais opções avaliadas. Entretanto, com o aprofundamento das investigações 

geotécnicas durante o desenvolvimento do projeto básico, foram identificados extensos bolsões de solos 

moles, com espessuras superiores às previstas inicialmente, o que motivou a reavaliação do corredor 

rodoviário e a proposição de duas novas alternativas de traçado. As três alternativas analisadas atravessam 

áreas de pastagens, silvicultura, fragmentos de mata nativa, manguezais e regiões com ocorrência de solos 

moles, demandando soluções específicas de engenharia para estabilização de aterros e implantação da 

infraestrutura rodoviária. 

As alternativas de traçado avaliadas neste estudo são as seguintes: 

■ Alternativa 1: Anteprojeto: mantem o traçado do anteprojeto que fundamentou a licitação; 

■ Alternativa 2: Projeto Básico Jusante: posiciona o traçado após a travessia do Rio Reis Magos à 

direita do traçado da alternativa 1, com afastamento variável de até 1000 metros. Este traçado situa-

se na porção mais a jusante dos cursos d’água; 

■ Alternativa 3: Projeto Básico intermediária: posiciona o traçado entre as alternativas 1 e 2, no 

segmento de transposição do Córrego Laranjeiras. 

A Figura 1.6-1, ilustra a região do estudo das alternativas de traçado que se prolonga pelos municípios de 

Serra, Fundão e Aracruz. 

A comparação das alternativas foi realizada por meio dos métodos Analytic Hierarchy Process (AHP) e 

Média Ponderada de Fatores Intervenientes, que permitiram avaliar de forma integrada aspectos 

econômicos, construtivos, operacionais, de segurança viária e ambientais. Os resultados demonstraram 

que a Alternativa 02 apresentou melhor equilíbrio global entre viabilidade técnica, custos de implantação, 

segurança operacional e impactos ambientais, alcançando os maiores índices de prioridade e viabilidade 

nos dois métodos aplicados. Embora não tenha obtido o melhor desempenho ambiental isoladamente, 

seus impactos foram considerados mitigáveis e compatíveis com a implantação do empreendimento, 

consolidando-a como a alternativa selecionada para detalhamento do projeto básico e executivo da ES-

115. 
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DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
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CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Figura 1.6-1: Área em estudo para alternativas de traçado 

 
Fonte: O autor 
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DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

1.7 PARALISAÇÃO, ABANDONO E NÃO EXECUÇÃO DA OBRA 

A implantação da Rodovia ES-115, no trecho entre Nova Almeida e Santa Cruz, tem como principal 

objetivo desviar da ES-010 o tráfego comercial e pesado destinado ao polo industrial e portuário de 

Aracruz, preservando a rodovia litorânea para atividades turísticas e melhorando as condições de 

mobilidade regional. A nova ligação contribuirá para reduzir congestionamentos, aumentar a segurança 

viária, melhorar o desempenho do transporte coletivo e diminuir conflitos entre o tráfego de passagem e 

o tráfego urbano local. Além disso, a rodovia é considerada estratégica para o desenvolvimento regional, 

promovendo ganhos logísticos, fortalecimento do turismo e melhoria da qualidade de vida das 

comunidades lindeiras, ao proporcionar maior fluidez ao sistema viário entre Serra, Fundão e Aracruz. 

O estudo também destaca que a não execução ou eventual paralisação da obra pode gerar impactos 

negativos significativos, como aumento do risco de acidentes, perda de eficiência logística, agravamento 

dos congestionamentos e prejuízos ao desenvolvimento econômico regional. Em caso de paralisação, os 

impactos ambientais e sociais tendem a se intensificar, incluindo processos erosivos, assoreamento de 

cursos d’água, degradação da paisagem, fragmentação de habitats e prolongamento dos transtornos às 

comunidades afetadas. Para mitigar esses riscos, o estudo enfatiza a importância de planejamento 

adequado, fiscalização eficiente, garantia de recursos financeiros, gestão de riscos e comunicação 

contínua com a população e órgãos de controle, destacando ainda a adoção do Regime Diferenciado de 

Contratações Integrado (RDCi) pelo DER-ES como medida para aumentar a eficiência da execução e 

reduzir a possibilidade de interrupções da obra. 
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DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

2 RELATÓRIO AMBIENTAL E SOCIAL 

A estrutura deste estudo foi desenvolvida em conformidade com os critérios do Marco de Gestão 

Ambiental e Social (MGAS/2019), contemplando a caracterização da intervenção, unidades de obra, 

delimitação das áreas de influência, análise da legislação ambiental e das políticas do BID, além do 

diagnóstico socioambiental dos meios físico, biótico e socioeconômico, culminando na avaliação 

integrada dos impactos ambientais e sociais, medidas mitigadoras e prognóstico ambiental. O conteúdo e 

a metodologia adotados foram submetidos à apreciação do IEMA, que, por meio do Ofício nº 

94/2025/IEMA/CPO, enquadrou o empreendimento no Código 24.24 – Implantação de estradas e 

rodovias e/ou ampliação da capacidade, como atividade de grande porte, alto potencial 

poluidor/degradador e Classe IV, definindo a obrigatoriedade de elaboração de EIA/RIMA e 

reconhecendo que o Termo de Referência apresentado atende aos requisitos mínimos exigidos. 

2.1 DESCRIÇÃO DA INTERVENÇÃO 

2.1.1 LOCALIZAÇÃO 

A Implantação rodoviária a que se refere este estudo contempla segmentos da ES-115 e da ES-264. A 

Rodovia ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz, com extensão de 14,8km inicia-se no Bairro Serramar, 

atravessa o limite entre os municípios de Serra e Fundão no km 3,50 e no km 8,5 atravessa o limite entre 

os municípios de Fundão e Aracruz. A Rodovia ES-264: Residencial Nova Almeida – Serramar, com 

extensão de 2,9km (incluindo Rua F), situa-se integralmente no município da Serra.  

Os segmentos rodoviários em estudo prolongam-se entre os munícipios de Serra, Fundão e Aracruz, que 

conforme Lei nº 11.174 de 25.09.2020, situam-se nas Microrregiões de planejamento ①Metropolitana 

(Serra e Fundão) e ②Rio Doce (Aracruz). 

Quadro 2.1-1: Coordenadas dos pontos notáveis 

 
Fonte: O Autor 

O Mapa 2.1-1, em sequência, apresenta a localização dos segmentos rodoviários em estudo no contexto 

nacional e estadual, destacando à inserção do trecho na malha viária da região. 

O Mapa 2.1-2, em sequência, apresenta situação dos segmentos rodoviários em estudo, destacando a 

situação da região em que o traçado está inserido, a rede hidrográfica e os pontos de interesse. 

 

E N E N E N

Início 0 + 0,00 373.890 7.781.696 1.000 + 0,00 372.051 7.782.801 60.000 + 0,00 373.861 7.781.760

Serra / Fundão 175 + 0,00 373.378 7.784.785 - - - - - -

Fundão / Aracruz 426 + 15,00 374.137 7.789.199 - - - - - -

Final 738 + 1,76 378.143 7.792.503 1.137 + 13,17 374.220 7.781.689 60.017 + 7,39 374.198 7.781.675

*Coordenadas UTM (Sirgas 2000 -24K)

Estacas
Coordenadas

ES-115 ES-264 Rua F (Anexo ES-264)
Ponto de 

Interesse Estacas
Coordenadas

Estacas
Coordenadas
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Mapa 2.1-1: Mapa de Localização 

 
Fonte: O Autor 



 

 
 

17 

 

DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Mapa 2.1-2: Mapa de Situação 

 
Fonte: O Autor 
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2.1.2 CONCEPÇÃO GEOMÉTRICA 

O detalhamento técnico da implantação da Rodovia ES-115, entre Nova Almeida e Santa Cruz, e da 

pavimentação da ES-264, entre Residencial Nova Almeida e Serramar, está apresentado nos documentos 

específicos que integram o empreendimento. As soluções de engenharia adotadas, incluindo geometria, 

terraplenagem, drenagem, pavimentação, obras de arte e sinalização, encontram-se consolidadas no 

ES115-R-PB-VOL-2 – Projeto de Execução, enquanto as justificativas técnicas, critérios de 

dimensionamento, premissas e análises das alternativas estão descritas no ES115-R-PB-VOL-3 – 

Memória de Cálculo e Justificativas. Ambos os volumes integram o presente EIA como anexos e 

fornecem o suporte técnico necessário à compreensão das intervenções propostas. 

2.1.3 PARCELAS DE TRÁFEGO GERADO E DESVIADO 

A implantação da Rodovia ES-115, especialmente no trecho Nova Almeida – Santa Cruz, integra um 

corredor estratégico de mobilidade da Região Metropolitana da Grande Vitória, promovendo a conexão 

entre importantes rodovias e áreas logísticas do litoral norte de Aracruz. O estudo de tráfego considerou 

componentes de tráfego desviado, gerado e induzido, utilizando modelagens específicas para avaliar os 

efeitos da nova rodovia sobre a malha viária regional, sobretudo na ES-010, que também atravessa a Terra 

Indígena Tupiniquim. Os resultados indicam aumento significativo do fluxo de veículos, especialmente 

de carga, com potenciais impactos operacionais, ambientais, viários e socioambientais.  

Diante desse cenário, o estudo propõe medidas mitigadoras relacionadas à segurança viária, 

monitoramento de tráfego, controle de emissões, manutenção do pavimento e implantação de programas 

socioambientais voltados às comunidades indígenas, em articulação com a FUNAI. Também destaca a 

importância de investimentos estruturais complementares ao norte da ES-257 para redistribuição dos 

fluxos logísticos e redução da dependência da ES-010 como principal corredor regional. Assim, a ES-

115 é apresentada como infraestrutura estratégica para o desenvolvimento regional, condicionada à 

adoção de medidas que assegurem a sustentabilidade operacional, ambiental e social do sistema viário. 

2.1.4 DESCRIÇÃO DAS OBRAS PREVISTAS 

O empreendimento contempla a implantação da Rodovia ES-115 e a pavimentação da ES-264, 

abrangendo obras de geometria viária, pavimentação, terraplenagem, drenagem, obras de arte especiais, 

sinalização, serviços ambientais e obras complementares. O projeto prevê diferentes soluções de 

pavimento para segmentos urbanos, rurais e obras de arte especiais, além de expressivos volumes de 

movimentação de terra, incluindo tratamento geotécnico de solos moles com soluções como geodrenos, 

geogrelhas, sobrecargas e bermas de estabilidade. Também estão previstas áreas de bota-fora, caixas de 

empréstimo e manejo controlado do solo vegetal, buscando garantir estabilidade geotécnica, segurança 

operacional e minimização dos impactos ambientais associados à implantação das rodovias.  

As obras de arte especiais incluem a ponte sobre o Rio Reis Magos, a passagem inferior de acesso a 

Biriricas e a ponte sobre o Rio Laranjeiras, concebidas com metodologias construtivas voltadas à redução 

de impactos em áreas ambientalmente sensíveis, especialmente manguezais e planícies alagáveis. O 

empreendimento também contempla extensa infraestrutura de drenagem, dispositivos de segurança 

viária, cercamento da faixa de domínio, calçadas, ciclovias, sinalização horizontal e vertical, além de 

serviços ambientais como hidrossemeadura, barreiras de siltagem e passagens de fauna aéreas e 

subterrâneas. Esses elementos visam assegurar a funcionalidade operacional, segurança viária, 

conectividade ecológica e adequada integração ambiental da infraestrutura rodoviária ao território 

atravessado. 
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Geometria: 

O projeto geométrico das Rodovias ES-115 e ES-264 foi desenvolvido conforme os parâmetros técnicos 

do DER-ES, considerando os volumes de tráfego projetados e as características funcionais dos segmentos 

viários. A ES-115 foi concebida como rodovia Classe I-B em região ondulada, com traçado compatível 

com padrões de segurança, conforto e desempenho operacional, incluindo curvas horizontais e verticais, 

rampas, acostamentos, interseções e dispositivos de mobilidade compatíveis com a demanda regional.  

Pavimentação: 

O projeto de pavimentação contempla soluções distintas para segmentos urbanos, rurais, interseções e 

obras de arte especiais, incluindo pavimentos novos e reabilitação estrutural de trechos existentes. As 

soluções adotadas utilizam camadas de sub-base, base em BGS, revestimentos em CBUQ e misturas 

asfálticas com CAP 50/70 e CAP 65/90E, dimensionadas conforme as condições de tráfego e desempenho 

estrutural exigidas para cada trecho do empreendimento.  

Terraplenagem: 

A terraplenagem envolve cortes, aterros, substituição de materiais e tratamento de solos moles, 

totalizando elevados volumes de movimentação de terra. O projeto incorporou soluções geotécnicas 

específicas, como geodrenos, geogrelhas, colchões drenantes, bermas de estabilidade e sobrecargas 

temporárias, visando garantir estabilidade dos aterros, controle de recalques e segurança estrutural da 

rodovia, além de definir áreas de empréstimo e bota-fora ambientalmente adequadas.  

Obras de Arte Especiais (OAE): 

As OAEs previstas incluem a ponte sobre o Rio Reis Magos, a passagem inferior de acesso a Biriricas e 

a ponte sobre o Rio Laranjeiras, totalizando aproximadamente 269 metros de estruturas especiais. As 

soluções construtivas priorizam a redução de impactos ambientais, utilizando elementos pré-moldados, 

treliça lançadeira, sistemas embarcados e metodologias executivas compatíveis com áreas alagáveis, 

manguezais e solos moles.  

Figura 2.1-1: Geometria em planta na ponte sobre Rio Reis Magos 

 
Fonte: O Autor / Google Earth 

 

R
io

 R
ei

s 
M

ag
o
s

MangueMangue

Solo mole

Acesso a  Biriricas (anteprojeto)

Adequação 

Geométrica 
proposta

OAE: 

Passagem 
Inferior

OAE: Ponte sobre rio Reis Magos

Fundão
Serra



 

 
 

20 

 

DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Drenagem e OAC: 

O sistema de drenagem foi projetado para garantir a adequada condução das águas superficiais e a 

proteção da infraestrutura rodoviária, contemplando bueiros de grota, bueiros de greide, redes de 

drenagem urbana, bueiros provisórios para solos moles e dispositivos dissipadores. O dimensionamento 

buscou assegurar o funcionamento hidráulico adequado, minimizar processos erosivos e preservar a 

estabilidade dos aterros e a integridade dos corpos hídricos interceptados pelo empreendimento.  

Obras Complementares: 

As obras complementares incluem implantação de cercas, defensas metálicas, barreiras de concreto, 

terminais absorvedores de energia, calçadas, ciclovias e dispositivos de acessibilidade. Esses elementos 

têm como finalidade ampliar a segurança viária, disciplinar os acessos, proteger usuários vulneráveis e 

assegurar melhores condições de mobilidade para pedestres, ciclistas e veículos ao longo do 

empreendimento.  

Sinalização: 

O projeto de sinalização contempla dispositivos verticais e horizontais destinados à orientação, 

regulamentação e segurança dos usuários da via. Estão previstas placas regulamentares, indicativas e de 

advertência, além de faixas de eixo, bordo, áreas zebradas, tachas refletivas e dispositivos auxiliares de 

canalização de tráfego, conforme normas do CONTRAN, DNIT e DER-ES.  

Serviços Ambientais: 

Os serviços ambientais incluem hidrossemeadura, conformação de áreas degradadas, barreiras de 

siltagem e implantação de passagens de fauna aéreas e subterrâneas. Essas intervenções têm como 

objetivo controlar processos erosivos, recuperar áreas impactadas, reduzir o assoreamento de corpos 

hídricos e manter a conectividade ecológica, minimizando os impactos da rodovia sobre a fauna e os 

ecossistemas locais. 
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2.2 ABORDAGEM RELACIONADA ÀS UNIDADES DE OBRA 

As Unidades de Obra previstas para a implantação das rodovias ES-115 e ES-264 compreendem 

estruturas temporárias de apoio logístico, operacional e administrativo, incluindo áreas de empréstimo, 

bota-foras, canteiros de obras, unidades descentralizadas, usinas de solos e asfalto e caminhos de serviço. 

O planejamento dessas estruturas foi desenvolvido de forma integrada ao processo de licenciamento 

ambiental, priorizando áreas previamente antropizadas e evitando interferências diretas sobre APPs, 

unidades de conservação, remanescentes florestais e demais áreas ambientalmente sensíveis. Essa 

estratégia busca garantir viabilidade técnica, redução de impactos ambientais e maior eficiência 

operacional durante a implantação das rodovias.  

Os canteiros de obras destinados às OAEs e ao apoio geral das frentes de serviço foram concebidos com 

estruturas temporárias voltadas ao atendimento operacional das equipes e atividades executivas, incluindo 

áreas de pré-moldagem de vigas, oficinas, laboratórios, almoxarifados, refeitórios, sanitários, áreas 

administrativas e sistemas de abastecimento de água e energia. Também foram previstos sistemas de 

controle ambiental, como drenagem controlada, separadores água e óleo, contenção de combustíveis, 

gerenciamento de resíduos sólidos e tratamento de efluentes sanitários, buscando minimizar riscos de 

contaminação do solo e dos recursos hídricos.  

A UA-10, destinada à instalação da usina de asfalto e da usina de solos, representa a principal unidade 

industrial temporária do empreendimento. As atividades desenvolvidas nessas instalações possuem 

potencial de geração de emissões atmosféricas, ruídos, resíduos e efluentes operacionais, motivo pelo 

qual foram previstos sistemas de controle de material particulado, filtros de mangas, separadores água e 

óleo, contenção de materiais betuminosos e sistemas de gestão ambiental compatíveis com as exigências 

legais e operacionais. O estudo também contemplou inventário de emissões atmosféricas, demonstrando 

que as principais fontes emissoras estão associadas à operação da usina de asfalto e ao tráfego de veículos 

e equipamentos nas frentes de obra.  

Complementarmente, o diagnóstico ambiental incluiu avaliações de qualidade do ar, ruídos e vibrações, 

além da estimativa de consumo de água e insumos necessários à implantação das rodovias. Foram 

definidos sistemas específicos de abastecimento hídrico para os canteiros e frentes de obra, incluindo 

captação superficial temporária e poços artesianos devidamente regularizados. Os estudos demonstraram 

que os impactos ambientais associados às atividades construtivas apresentam caráter predominantemente 

temporário, localizado e mitigável, desde que observadas as medidas de controle previstas no Plano de 

Gestão Ambiental e Social (PGAS), incluindo monitoramento ambiental, controle operacional e 

recuperação das áreas utilizadas ao término das obras. 

Para a execução das obras na ES-115 e ES-264, está prevista a instalação das seguintes unidades de Obra: 

■ Áreas de empréstimo e jazidas de solos; 

■ Bota Foras; 

■ Canteiro de obras; 

■ Unidades descentralizadas nas frentes de obra; 

■ Usina de asfalto; 

■ Usina de solo;  

■ Caminhos de Serviço. 

O Quadro 2.2-1 apresenta todas unidades de obra associadas ao empreendimento rodoviário. 

Considerando que tais estruturas constituem elementos indispensáveis à implantação e apoio executivo 

das obras previstas é necessária a incorporação dessas estruturas ao processo de licenciamento. Dessa 
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forma, solicita-se a inclusão formal destas unidades de obra no âmbito do processo administrativo de 

licenciamento ambiental do empreendimento rodoviário, considerando sua natureza acessória, temporária 

e essencial à execução das obras previstas. 

O Mapa 2.2-1 ao Mapa 2.2-4 ilustram a disposição destas unidades ao longo do  traçado da rodovia. 

A seleção das áreas observou posicionamento externo às áreas protegidas por lei tais como APP, Unidades 

de Conservação e respectivas zonas de amortecimento, florestas nativas ou qualquer outro tipo de 

restrição ambiental para o uso. 

 

Quadro 2.2-1: Relação das unidades obra para implantação da ES-115 e ES-264 

 
Fonte: O Autor 

 

E N

J-01 13 LE 0,20     106.290    Extração argila / cascalho 373.240    7.781.891 

E-01 6 LE 0,70     19.932 Extração Argila 373.671    7.781.115 

E-01A 133 LE 0,03     43.000      Extração Areia 373.164    7.783.941 

E-04 65 LE 1,20     50.987      Extração Argila 371.859    7.783.039 

E-05 59 LE 0,13     85.603      Extração Argila 372.862    7.782.327 

BF-1E 204 LE 0,07     2.445 ADME 373.384    7.785.361 

BF-2E 212 LE 0,10     10.146 ADME 373.332    7.785.499 

BF-1D 205 LD 0,05     2.729 ADME 373.484    7.785.395 

BF-2D 211 LD 0,10     1.799 ADME 373.453    7.785.520 

BF-04 723 LE 1,00     14.057 ADME 377.006    7.793.172 

BF-05 345 LE 0,05     8.803 ADME 373.354    7.787.781 

BF-06 445 LE 0,05     7.987 ADME 374.432    7.789.398 

UA-01 164 LE 0,30     11.717      Canteiro OAE-1 e OAE-02 373.283    7.784.588 

UA-04 494 LE 0,10     3.859       Canteiro OAE-3 375.386    7.789.498 

CO01 244 EIXO -      8.352 Canteiro de Obras 373.185    7.786.191 

UA-10 716 LE 0,62     9.323       Usinas de Asfalto e Solo 377.942    7.792.393 

ID Estaca Pos.
Afast 

(km)
área (m²) Finalidade

Coordenadas CG
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Mapa 2.2-1: Unidades operacionais para as obras da ES-115/ES-264 (01/04) 

 
Fonte: O Autor 
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Mapa 2.2-2: Unidades operacionais para as obras da ES-115/ES-264 (02/04) 

 
Fonte: O Autor 
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Mapa 2.2-3: Unidades operacionais para as obras da ES-115/ES-264 (03/04) 

 
Fonte: O Autor 



 

 
 

26 

 

DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Mapa 2.2-4: Unidades operacionais para as obras da ES-115/ES-264 (04/04) 

 
Fonte: O Autor 
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O cronograma físico para implantação da obra em 24 meses consta da Figura 2.2-1. 

Figura 2.2-1: Cronograma físico para implantação da ES-115 e ES-264 

 
Fonte: O Autor 
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2.3 DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DO EMPREENDIMENTO 

Neste estudo, as áreas de influência (diretamente afetada, direta e indireta) para o meio físico, biótico e 

socioeconômico, buscaram delimitar a região afetada pelos impactos gerados nas etapas de planejamento, 

instalação e operação das rodovias. 

■ Área Diretamente Afetada (ADA): corresponde a região necessária para a implantação do 

empreendimento, incluindo a faixa de domínio da rodovia, as unidades de apoio e caminhos de 

serviço; 

■ Área de Influência Direta (AID): é a área suscetível a sofrer os impactos diretos e imediatos da 

implantação e operação do empreendimento; 

■ Área de Influência Indireta (AII): abrange um território que é afetado secundariamente pelo 

empreendimento em função de efeitos ambientais difusos e cumulativos. Na AII, os efeitos são 

considerados menos significativos do que na ADA e na AID e propiciar a avaliação da inserção 

regional do empreendimento. 

A delimitação das áreas de influência possibilita explorar o alcance dos impactos definindo os limites das 

regiões que serão impactadas e onde serão aplicados programas para atenuar ou evitar seus efeitos. No 

caso de rodovias, a obra atravessa uma extensão vasta em comprimento com uma faixa relativamente 

estreita de largura, este comportamento linear impõe ao traçado a transposição de regiões onde há 

variações ambientais que devem ser observadas na delimitação: 

■ Atividades já existentes e aquelas a serem desenvolvidas na região; 

■ Ecossistemas predominantes, cobertura vegetal, áreas legalmente protegidas e fauna presente; 

■ Uso e ocupação do solo existente, considerando os planos diretores municipais, a malha viária e as 

localidades afetadas com o empreendimento; 

■ Fatores ambientais susceptíveis de sofrerem efeitos das atividades a serem implementadas; 

■ A bacia hidrográfica sob influência da rodovia. 

Em síntese as áreas de influência adotadas são as apresentadas no Quadro 2.3-1, em sequência, assim 

como os mapas das referidas áreas de influência. 

Quadro 2.3-1: Descrição das Áreas de Influência 

 
Fonte: O Autor 

Diretamente afetada Direta Indireta

ADA AID AII

Geologia, Geomorfologia, Pedologia,. 1.000 m para cada lado do eixo da rodovia

Recursos Hídricos e Uso e Ocupação 

do Solo

Ottobacias Nível 5: Rio Reis Magos e Rio 

Laranjeiras

Unidades de apoio

Emissões atmosféricas  e ruídos
25m para cada lado do eixo ou Offset 

acrescido de 5m, limites do canteiro de 

Flora

Fauna

População, Desapropriação, Uso do 

Solo, Infraestrutura Socio comunitária, 

Turismo e Educação Ambiental.

25m para cada lado do eixo ou Offset 

acrescido de 5m, unidades de apoio e 

caminhos de serviço.

1000 m para cada lado do eixo da rodovia,  

estendido aos bairros: Serramar, Reis Magos, 

Praiamar, Parque Santa  Fé, Parque das 

Gaivotas, Nova Almeida, Bairro Novo, São 

João, Boa Vista Praia Grande, Loteamento 

Direção, Santa Cruz e São Francisco.

Municípios de Serra, Fundão e Aracruz

Patrimônio histórico e arqueológico

Grupos Tradicionais

B
ió

ti
c
o 25m para cada lado do eixo ou Offset 

acrescido de 5m, unidades de apoio e 

caminhos de serviço.

Município: Serra, Fundão, Aracruz, Santa 

Leopoldina, Santa Teresa e Ibiraçu

S
o

c
io

e
c
o

n
ô

m
ic

o

Ottobacias Nível 5: Rio Reis Magos e Rio 

Laranjeiras

25m para cada lado do eixo ou Offset acrescido de 5m e unidades de apoio.

Terras indígenas até 1.000m de cada lado da rodovia  (O Anexo I da Port. Interm. nº 60, 24.03. 2015, define 10km): Caieiras Velha II e 

Tupiniquim.

Meio

F
ís

ic
o

Item do Diagnóstico Considerado

25m para cada lado do eixo ou Offset 

acrescido de 5m, unidades de apoio e 

caminhos de serviço.

Ottobacias Nível 5: Rio Reis Magos e Rio 

Laranjeiras

Limites das unidades de apoio e caminhos de serviço

350 m para cada lado do eixo da rodovia / Unidades  de apoio
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Mapa 2.3-1: Área Diretamente Afetada - ADA (1/4) 

 
Fonte: O Autor 
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Mapa 2.3-2: Área Diretamente Afetada - ADA (2/4) 

 
Fonte: O Autor 
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Mapa 2.3-3: Área Diretamente Afetada - ADA (3/4) 

 
Fonte: O Autor 
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Mapa 2.3-4: Área Diretamente Afetada - ADA (4/4) 

 
Fonte: O Autor 
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Mapa 2.3-5: Área de Influência Direta (AID): Meios Físico e Biótico 

 
Fonte: O Autor 
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Mapa 2.3-6: Área de Influência Direta (AID): Meio Socioeconômico (1/2) 

 
Fonte: O Autor 
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Mapa 2.3-7: Área de Influência Direta (AID): Meio Socioeconômico (2/2) 

 
Fonte: O Autor 
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Mapa 2.3-8: Mapa da Área de Influência Indireta (AII): Meios Físico e Biótico 

 
Fonte: O Autor 
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Mapa 2.3-9: Mapa da Área de Influência Indireta (AII): Meio Socioeconômico 

 
Fonte: O Autor 
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2.4 DIPLOMAS LEGAIS E POLÍTICAS E SALVAGUARDAS DO BID 

O empreendimento das rodovias ES-115 e ES-264 está sujeito a um amplo conjunto de diplomas legais 

federais, estaduais e municipais relacionados à proteção ambiental, recursos hídricos, patrimônio 

histórico e arqueológico, gestão de resíduos, controle de poluição, licenciamento ambiental, fauna, flora 

e ordenamento territorial. Entre os principais instrumentos aplicáveis destacam-se a Constituição Federal, 

a Política Nacional do Meio Ambiente, o Código Florestal, a Lei da Mata Atlântica, a Política Nacional 

de Resíduos Sólidos, as resoluções do CONAMA e as normas estaduais e municipais específicas dos 

municípios de Serra, Fundão e Aracruz, além das instruções normativas do IEMA, IDAF, AGERH e 

demais órgãos ambientais competentes.  

No âmbito estadual, destacam-se as normas relacionadas ao Sistema de Licenciamento Ambiental do 

Espírito Santo (SILCAP), políticas estaduais de recursos hídricos, resíduos sólidos, educação ambiental, 

proteção da fauna e gestão de unidades de conservação. Também são observadas legislações municipais 

relacionadas ao plano diretor, uso e ocupação do solo, controle ambiental, resíduos sólidos, saneamento, 

educação ambiental e controle de ruídos nos municípios diretamente afetados pelo empreendimento.  

Além da legislação nacional e estadual, o empreendimento deverá atender às Políticas e Salvaguardas do 

Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), especialmente a OP-703 – Política de Meio Ambiente 

e Cumprimento de Salvaguardas, que estabelece critérios relacionados à viabilidade ambiental, 

cumprimento da legislação, avaliação de impactos, gestão de riscos, proteção de habitats naturais, 

prevenção da poluição, gestão de resíduos e monitoramento ambiental. O projeto foi enquadrado pelo 

BID como Categoria B, exigindo elaboração de Relatório Ambiental e Social (RAS) e Programa de 

Gestão Ambiental e Social (PGAS).  

Também se aplicam as políticas OP-102 (Acesso à Informação), OP-761 (Igualdade de Gênero), OP-765 

(Povos Indígenas) e OP-704 (Gestão de Risco de Desastres), que estabelecem diretrizes relacionadas à 

transparência, inclusão social, proteção de comunidades indígenas, participação pública e gestão 

preventiva de riscos ambientais e operacionais. Essas políticas complementam as exigências legais 

brasileiras e orientam a condução ambiental e social do empreendimento ao longo de todas as fases de 

implantação e operação. 

2.5 DIAGNÓSTICO SOCIOAMBIENTAL 

2.5.1 MEIO FÍSICO 

Este item reúne o diagnóstico dos elementos que integram o meio físico, abrangendo os aspectos 

relacionados ao clima e meteorologia, recursos hídricos superficiais, geomorfologia, geologia e 

geotecnia, pedologia e uso e ocupação do solo. As informações secundárias foram obtidas a partir de 

documentos técnicos de abrangência estadual e municipal, os quais foram compilados afim de caracterizar 

às áreas de influência direta e indireta relacionadas à implantação da Rodovia ES-115, trecho Nova 

Almeida a Santa Cruz. 

2.5.1.1 Clima e meteorologia 

A região de implantação das rodovias ES-115 e ES-264 apresenta clima tropical úmido, influenciado 

principalmente pelas massas de ar Tropical Atlântica e Polar Atlântica, com temperaturas médias anuais 

entre 23 °C e 24 °C e precipitação média anual variando entre 1.300 mm e 1.500 mm. Segundo as 

classificações climáticas de Köppen e Nimer, predominam os climas “Am” e “Aw”, caracterizados por 
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verão chuvoso e inverno relativamente seco, com forte sazonalidade das chuvas. O regime pluviométrico 

concentra os maiores volumes entre outubro e abril, período que também apresenta maior número de dias 

chuvosos, influenciando diretamente o planejamento e a execução das obras. 

Figura 2.5-1: Classificação de Clima de Köppen 

 
Fonte: O Autor 

Figura 2.5-2: Classificação de Clima de Nimer - IBGE 

 
Fonte: O autor / IBGE 

Os estudos meteorológicos indicaram predominância de ventos do quadrante Nordeste, favorecendo a 

dispersão de material particulado em direção oposta às áreas urbanizadas de Nova Almeida e Santa Cruz. 

As análises de balanço hídrico demonstraram que as bacias hidrográficas interceptadas pelo 

empreendimento apresentam períodos bem definidos de excesso e déficit hídrico, além de crescente 
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pressão sobre os recursos hídricos devido ao aumento das demandas por irrigação e abastecimento. Nesse 

contexto, o estudo destaca a importância do correto dimensionamento dos dispositivos de drenagem, do 

controle de poeira nas frentes de obra e da obtenção das outorgas para captação de água, visando assegurar 

o uso sustentável dos recursos hídricos e minimizar impactos ambientais durante a implantação das 

rodovias. 

Figura 2.5-3: Rosa dos Ventos - Estação Vitória (A612) 

 
Fonte: INMET/O Autor 

Figura 2.5-4: Precipitação Média Anual do ES 

 
Fonte: O Autor / Incaper 
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Figura 2.5-5: Temperaturas máximas, médias e mínimas no ES 

 
Fonte: Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural – Incaper (1978-2019) 

2.5.1.2 Recursos hídricos 

A área de implantação das rodovias ES-115 e ES-264 está inserida na Região Hidrográfica do Litoral 

Centro-Norte (RHLCN), abrangendo principalmente as Unidades de Planejamento dos rios Jacaraípe, 

Reis Magos e Laranjeiras. O estudo contemplou o mapeamento das bacias e sub-bacias hidrográficas, 

caracterização dos cursos d’água, análise do regime hidrológico e avaliação da vulnerabilidade a 

inundações. Entre os principais corpos hídricos interceptados destacam-se os rios Reis Magos, Preto, 

Laranjeiras e Gramuté, todos com comportamento típico de bacias tropicais úmidas costeiras, marcadas 

por respostas rápidas aos eventos de chuva e influência estuarina nas proximidades das fozes. As obras 

de drenagem e travessias foram dimensionadas conforme as vazões de projeto e períodos de recorrência 

previstos nas normas do DNIT, visando garantir a continuidade hidráulica e minimizar riscos de erosão, 

assoreamento e alagamentos. 
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Mapa 2.5-1: Regiões Hidrográficas do Espírito Santo 

  
Fonte: O Autor 
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Mapa 2.5-2: Suscetibilidade a Inundação das áreas de interesse para implantação da Rodovia ES-115 

 
Fonte: O Autor 
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Mapa 2.5-3: Mapa das Bacias Hidrográficas Costeiras do Litoral Centro-Norte. 

 
Fonte: O Autor. 
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O diagnóstico também avaliou a qualidade físico-química e microbiológica das águas superficiais em seis 

pontos de amostragem localizados na área de influência do empreendimento. Os resultados indicaram 

condições variando entre “boa” e “razoável” segundo o Índice de Qualidade da Água (IQA), embora 

tenham sido identificadas não conformidades pontuais relacionadas a elevadas concentrações de matéria 

orgânica, coliformes termotolerantes, fósforo, salinidade e baixos níveis de oxigênio dissolvido em alguns 

trechos. Esses resultados refletem a influência de pressões antrópicas já existentes, especialmente 

associadas à deficiência de sistemas de coleta e tratamento de esgoto sanitário nas áreas urbanas e rurais 

da região. O estudo ressalta a necessidade de monitoramento contínuo da qualidade da água durante as 

obras e da adoção de medidas preventivas para evitar lançamento de sedimentos, resíduos e efluentes nos 

cursos d’água. 

Além da caracterização ambiental, foram analisados os principais usos consuntivos e não consuntivos da 

água nas bacias hidrográficas da região, incluindo abastecimento humano, irrigação, dessedentação 

animal, atividades industriais, turismo e pesca artesanal. Destaca-se que os pontos de captação para 

abastecimento público localizam-se predominantemente a jusante do empreendimento, o que reforça a 

necessidade de implantação de sistemas de controle de sedimentos, proteção das margens e 

monitoramento da qualidade hídrica durante a fase de implantação da rodovia. Também foram 

identificadas áreas com alta suscetibilidade a inundações na ADA do empreendimento, demandando 

soluções específicas como elevação do greide rodoviário, implantação de dispositivos de drenagem 

transversal e manutenção da conectividade hidráulica das planícies fluviais interceptadas pelo traçado. 

Os cursos d’água interceptados pelo empreendimento apresentam comportamento hidrológico típico de 

bacias tropicais úmidas costeiras, com respostas rápidas aos eventos de chuva em função do relevo e da 

presença de planícies fluviais e estuarinas. A rede hidrográfica foi adequadamente mapeada e os 

dispositivos de drenagem projetados foram dimensionados conforme as vazões contribuintes nos pontos 

de travessia da rodovia, visando garantir a continuidade hidráulica e minimizar riscos de erosão e 

inundação. Também foram identificadas áreas com alta suscetibilidade a inundações na ADA, para as 

quais o projeto prevê elevação do greide, proteção de taludes e implantação de drenagem transversal 

adequada. As análises de qualidade da água indicaram IQA variando entre “boa” e “razoável”, 

evidenciando influência antrópica já existente nos corpos hídricos da região, motivo pelo qual se 

recomenda a implantação de programa de monitoramento da qualidade da água e controle rigoroso de 

sedimentos e efluentes durante a fase de obras. 
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Mapa 2.5-4: Pontos de Coleta para análise da qualidade da água na área de interesse para implantação da Rodovia ES-115 

 
Fonte: o autor 
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Mapa 2.5-5: Pontos de Captação para abastecimento público 

 
Fonte: O Autor 
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2.5.1.3 Geomorfologia 

O diagnóstico geomorfológico da área de implantação das rodovias ES-115 e ES-264 identificou a 

ocorrência de diferentes compartimentos do relevo, incluindo depósitos sedimentares, áreas de 

acumulação fluvial e faixas de dobramentos remobilizados, associados às regiões geomorfológicas dos 

Piemontes Inumados, Piemontes Orientais e planícies de acumulação fluvial. A metodologia adotada 

integrou análise cartográfica, modelos digitais de elevação, imagens de satélite e interpretação 

geomorfológica regional, permitindo caracterizar as principais unidades do relevo e identificar 

condicionantes naturais relevantes à implantação da infraestrutura rodoviária.  

A alternância entre tabuleiros costeiros, colinas, maciços costeiros e áreas de acumulação fluvial impõe 

diferentes desafios geotécnicos e ambientais ao longo do traçado. Nas planícies fluviais, os principais 

cuidados relacionam-se à estabilidade dos aterros, à presença de solos pouco consolidados e à manutenção 

da dinâmica natural das cheias e da drenagem superficial. Já nos tabuleiros costeiros, os riscos estão 

associados principalmente à erosão e à estabilidade de taludes em materiais sedimentares suscetíveis ao 

intemperismo. Dessa forma, o estudo destaca a necessidade de adequado planejamento das obras de 

drenagem, estabilização de taludes e controle de sedimentos, visando garantir a segurança da 

infraestrutura e minimizar impactos geomorfológicos durante a implantação das rodovias. 
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Mapa 2.5-6 Mapa geomorfológico da área de estudo 

 
Fonte: O Autor adaptado das contidas na Mapeamento Geológico do Estado do Espírito Santo 
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Mapa 2.5-7 Mapa geológico da área em estudo  

 
Fonte: O Autor, adaptado do Mapa Geológico do Estado do Espírito Santo, na escala de 1:400.000 
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2.5.1.4 Pedologia 

O diagnóstico pedológico da área de implantação das rodovias ES-115 e ES-264 identificou a ocorrência 

predominante de Argissolos Amarelos, Espodossolos Humilúvicos, Latossolos Amarelos e Solos 

Indiscriminados de Mangue, associados principalmente aos tabuleiros costeiros, planícies sedimentares e 

ambientes estuarinos do litoral centro-norte do Espírito Santo. Os estudos foram desenvolvidos por meio 

da integração de dados cartográficos, levantamentos pedológicos e análises em ambiente SIG, permitindo 

caracterizar as propriedades físicas dos solos e identificar condicionantes relevantes à implantação da 

infraestrutura rodoviária, como suscetibilidade à erosão, drenagem restrita, baixa capacidade de suporte 

e ocorrência de materiais compressíveis.  

Os Argissolos e Latossolos predominam nos tabuleiros costeiros e apresentam melhores condições 

geotécnicas, embora exijam controle de erosão e estabilização de taludes após intervenções. Já os 

Espodossolos e os Solos de Mangue ocorrem em áreas mais baixas, próximas a ambientes úmidos e 

estuarinos, caracterizando solos com elevada saturação hídrica, baixa fertilidade natural e maior 

sensibilidade geotécnica. Dessa forma, o estudo destaca a necessidade de adoção de medidas específicas 

relacionadas à estabilidade de aterros, drenagem superficial, proteção contra erosão e manejo adequado 

dos solos durante a implantação das rodovias ES-115 e ES-264. 
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Mapa 2.5-8: Mapa pedológico da área de estudo 

 
Fonte: O Autor com base nas informações contidas no Mapa de Reconhecimento de Solos do Estado do Espírito Santo 
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2.5.1.5 Geotecnia 

O diagnóstico geotécnico das rodovias ES-115 e ES-264 permitiu caracterizar as condições de 

estabilidade do terreno e o comportamento dos materiais que compõem o subsolo, subsidiando a definição 

das soluções de engenharia necessárias à implantação da infraestrutura viária. A metodologia adotada 

integrou dados geológicos, geomorfológicos, pedológicos e investigações geotécnicas de campo e 

laboratório, possibilitando avaliar parâmetros como capacidade de suporte, compressibilidade, resistência 

ao cisalhamento e comportamento dos solos sob condições de saturação. Os estudos identificaram 

condicionantes relevantes, como a presença de solos compressíveis em planícies aluviais, materiais 

arenosos suscetíveis à erosão nos tabuleiros costeiros e solos hidromórficos em áreas estuarinas e 

manguezais, destacando a necessidade de medidas específicas de estabilização de aterros, controle de 

recalques, drenagem superficial e proteção contra processos erosivos durante a implantação das rodovias. 

2.5.1.6 Uso e ocupação do solo 

O diagnóstico de uso e ocupação do solo das áreas de influência das rodovias ES-115 e ES-264 foi 

realizado por meio da integração de dados cartográficos e análises em ambiente SIG, permitindo 

identificar a distribuição das atividades antrópicas e coberturas naturais ao longo do traçado do 

empreendimento. Os resultados indicam predomínio de reflorestamentos comerciais de eucalipto e áreas 

de pastagem, tanto na ADA quanto na AID, além da presença de fragmentos de vegetação nativa, áreas 

úmidas, manguezais, brejos, macegas e setores com ocupação urbana. As áreas edificadas, embora menos 

representativas em extensão, apresentam maior sensibilidade aos impactos diretos e indiretos decorrentes 

da implantação e operação da rodovia.  

A diversidade de usos e coberturas do solo impõe condicionantes específicos à implantação da 

infraestrutura viária, especialmente em relação à supressão vegetal, estabilidade de solos expostos, 

preservação da dinâmica hidrológica e manutenção de acessos rurais e áreas produtivas. Nesse contexto, 

o estudo destaca a importância da adoção de medidas de controle de erosão, manejo adequado da 

drenagem superficial, proteção da vegetação remanescente e organização das atividades construtivas, 

visando minimizar impactos ambientais e garantir a estabilidade e funcionalidade da rodovia ao longo 

das fases de implantação e operação.  

Tabela 2.5-1: Uso e ocupação do solo na área de interesse para implantação da Rodovia ES-115 

 
Fonte: O autor / IEMA 

Área (m²) % Área (m²) %

Área Edificada 9.296           1,04% 1.782.367     5,12%

Brejo 1.679           0,19% 582.818        1,67%

Cultivo Agrícola - Coco-Da-Baía 5.610           0,63% 33.662         0,10%

Cultivo Agrícola - Outros Cultivos Permanentes 7.051           0,79% 17.363         0,05%

Cultivo Agrícola - Outros Cultivos Temporários -              0,00% 134.139        0,39%

Extração Mineração -              0,00% 3.531           0,01%

Macega 96.778         10,84% 561.089        1,61%

Mangue 6.286           0,70% 422.955        1,21%

Massa D'Água 3.641           0,41% 902.490        2,59%

Mata Nativa 117.601        13,17% 8.192.853     23,53%

Mata Nativa em Estágio Inicial de Regeneração -              0,00% 2.229.627     6,40%

Mata Paludosa 52.899         5,92% 52.899         0,15%

Outros 45.402         5,08% 927.573        2,66%

Pastagem 157.776        17,67% 6.295.871     18,08%

Reflorestamento - Eucalipto 389.090        43,57% 11.790.212   33,87%

Restinga -              0,00% 45.419         0,13%

Solo Exposto -              0,00% 837.810        2,41%

Total 893.109        100,00% 34.812.677 100,00%

Classe
AID (buffer de 1000m)ADA
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Mapa 2.5-9: Mapa das classes de uso e ocupação do solo na área de influência direta do empreendimento rodoviário (1/2) 

 
Fonte: O Autor 
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Mapa 2.5-10: Mapa das classes de uso e ocupação do solo na área de influência direta do empreendimento rodoviário (2/2) 

 
Fonte: O Autor 
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2.5.2 MEIO BIÓTICO 

2.5.2.1 Habitats naturais críticos e áreas legalmente protegidas 

O empreendimento das rodovias ES-115 e ES-264 está inserido em área de elevada sensibilidade 

ambiental, abrangendo habitats naturais críticos e áreas legalmente protegidas, em conformidade com a 

OP-703 do BID e a legislação ambiental brasileira. Os estudos identificaram a presença de APPs, 

Reservas Legais, unidades de conservação, corredores ecológicos, manguezais, áreas alagáveis e 

fragmentos de Mata Atlântica, considerados ambientes de alta relevância ecológica e fundamentais para 

manutenção da biodiversidade e dos processos ambientais regionais. A abordagem adotada priorizou a 

redução de interferências diretas por meio de soluções de engenharia e planejamento ambiental 

compatíveis com as características ambientais da região. 

Foram identificadas intervenções em aproximadamente 7,601 hectares de APPs, principalmente 

associadas a pequenos cursos d’água e ao Rio Reis Magos, além da interceptação de 10,36 hectares de 

áreas de Reserva Legal distribuídas em propriedades rurais ao longo da ES-115. Também foi constatada 

a proximidade e sobreposição parcial da ADA e da AID com áreas protegidas, como o Corredor Ecológico 

Marinho do Rio Doce, a Reserva de Desenvolvimento Sustentável Piraquê-Açu/Piraquê-Mirim, a APA 

Costa das Algas e o Refúgio da Vida Silvestre de Santa Cruz, reforçando a necessidade de obtenção de 

anuências dos órgãos gestores e adoção de medidas mitigadoras, compensatórias e programas de 

monitoramento ambiental específicos. 

Tabela 2.5-2: Classes de uso e ocupação das Áreas de Preservação Permanente (APP) sobre a Rodovia ES-115. 

 
Fonte: O autor. 

Tipologia
APP Rio Fundão 

(ha)

APP córregos até 

10m (ha)
Total (ha)

Mangue 0,629 0 0,629

FOD - Estágio médio 0,145 2,124 2,269

FOD - Estágio avançado 0 1,764 1,764

Pastagem 0,009 0,401 0,411

Área Edificada 0 0,632 0,632

Macega 0 0,038 0,038

Reflorestamento - Eucalipto 0 0,488 0,488

Outros 0 1,37 1,37

Total 0,783 6,818 7,601
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Tabela 2.5-3: Imóveis Rurais e Área de Interceptação das ARL sobre a ES-115. 

 
Fonte: O autor. 

 

Código do Imóvel (SICAR) Área sobre ES-115 (ha) Estaca

ES-3200607-21EDDDCD29B04557AE0993482A6FA963 0,818 650-660

ES-3200607-9898F7997218451492F5DC4FBBCB96A5 0,94 630-640

ES-3200607-9898F7997218451492F5DC4FBBCB96A5 1,408 525-540

ES-3200607-8DBCCD28068A4B3BAA6892548043D75D 1,516 215-230

ES-3200607-8DBCCD28068A4B3BAA6892548043D75D 0,199 310

ES-3200607-8DBCCD28068A4B3BAA6892548043D75D 0,028 640

ES-3200607-8DBCCD28068A4B3BAA6892548043D75D 0,421 495-505

ES-3200607-8DBCCD28068A4B3BAA6892548043D75D 0,281 320

ES-3200607-8DBCCD28068A4B3BAA6892548043D75D 1,378 640-650

ES-3200607-8DBCCD28068A4B3BAA6892548043D75D 1,533 422-435

ES-3200607-8DBCCD28068A4B3BAA6892548043D75D 0,242 525

ES-3205002-3905D80E7EEF4E01BAB401C987FCA4A0 0,038 173

ES-3205002-3905D80E7EEF4E01BAB401C987FCA4A0 0,275 170-173

ES-3205002-3905D80E7EEF4E01BAB401C987FCA4A0 0,026 1024-1035

ES-3205002-3905D80E7EEF4E01BAB401C987FCA4A0 1,019 150-161

ES-3205002-A0ECD2FE2B7D4C358F7596D352618C0B 0,244 115-117

Área total de ARL sobre ES-115 (ha) 10,366 -
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Mapa 2.5-11: Mapa das áreas de uso e ocupação do solo nas áreas de proteção permanente no entorno do empreendimento 
(Página 1/4). 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-12: Mapa das áreas de uso e ocupação do solo nas áreas de proteção permanente no entorno do empreendimento 
(Página 2/4). 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-13: Mapa das áreas de uso e ocupação do solo nas áreas de proteção permanente no entorno do empreendimento 
(Página 3/4). 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-14: Mapa das áreas de uso e ocupação do solo nas áreas de proteção permanente no entorno do empreendimento 
(Página 4/4). 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-15: Mapa das áreas de uso e ocupação do solo na Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento (Página 
1/4). 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-16: Mapa das áreas de uso e ocupação do solo na Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento (Página 
2/4). 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-17: Mapa das áreas de uso e ocupação do solo na Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento (Página 
3/4). 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-18: Mapa das áreas de uso e ocupação do solo na Área Diretamente Afetada (ADA) do empreendimento (Página 
4/4). 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-19: Mapa das áreas de reserva legal no entorno do empreendimento (Página 1/4). 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-20: Mapa das áreas de reserva legal no entorno do empreendimento (Página 2/4). 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-21: Mapa das áreas de reserva legal no entorno do empreendimento (Página 3/4). 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-22: Mapa das áreas de reserva legal no entorno do empreendimento (Página 4/4). 

 
Fonte: O autor. 



 

 
 

70 

 

DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Mapa 2.5-23: Mapa das Unidades de conservação e Corredores Ecológicos no entorno do empreendimento. 

 
Fonte: O autor. 
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2.5.2.2 Flora 

O diagnóstico florístico da área de implantação da Rodovia ES-115 demonstrou que o empreendimento 

está integralmente inserido no bioma Mata Atlântica, abrangendo ambientes de elevada relevância 

ecológica, como Floresta Ombrófila Densa de Terras Baixas, manguezais, áreas paludosas, restingas e 

vegetação associada às planícies costeiras. Apesar do elevado grau de antropização regional, 

principalmente pela expansão de pastagens, silvicultura e ocupações antrópicas, permanecem fragmentos 

florestais relevantes em diferentes estágios de regeneração natural, compondo mosaicos vegetacionais 

importantes para a conservação da biodiversidade local.  

Os levantamentos de campo registraram 150 espécies vegetais distribuídas em 64 famílias botânicas, com 

destaque para Fabaceae, Myrtaceae e Sapindaceae. Foram identificadas diferentes tipologias 

vegetacionais, incluindo pastagens, macegas, pomares, cultivos florestais e remanescentes de vegetação 

nativa em estágios médio e avançado de regeneração. Os fragmentos em estágio médio apresentaram 

predominância de espécies secundárias iniciais, enquanto os fragmentos em estágio avançado 

demonstraram maior presença de espécies secundárias tardias, indicando melhores condições ecológicas 

e maior complexidade estrutural.  

O inventário florestal estimou a necessidade de supressão de aproximadamente 17,07 hectares de 

vegetação nativa em estágio médio e avançado, totalizando cerca de 2.805 m³ de material lenhoso, além 

da remoção de árvores isoladas distribuídas principalmente em áreas antropizadas. Também foram 

registradas duas espécies ameaçadas de extinção segundo a legislação estadual e federal: Dalbergia nigra 

(jacarandá-da-bahia) e Syagrus romanzoffiana (jerivá), reforçando a necessidade de implementação de 

programas específicos de resgate de flora, compensação ecológica e monitoramento ambiental durante a 

implantação do empreendimento.  

Os estudos evidenciaram ainda interferências em APPs, áreas de manguezal e fragmentos florestais 

inseridos em corredores ecológicos e unidades de conservação, demandando compensações ambientais e 

medidas mitigadoras específicas. Foram observados fatores de degradação relacionados à presença de 

espécies exóticas invasoras, como Acacia mangium, Leucaena leucocephala e Eucalyptus sp., 

especialmente em áreas de pastagem e silvicultura. Dessa forma, o estudo conclui que a supressão vegetal 

deverá ocorrer exclusivamente mediante autorização do IDAF e acompanhada da execução de programas 

ambientais voltados à recuperação das áreas degradadas, compensação florestal e conservação da 

biodiversidade regional.  
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Mapa 2.5-24: Mapa da vegetação na Área Diretamente Afetada – ADA do empreendimento (1/4). 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-25: Mapa da vegetação na Área Diretamente Afetada – ADA do empreendimento (2/4). 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-26: Mapa da vegetação na Área Diretamente Afetada – ADA do empreendimento (3/4). 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-27: Mapa da vegetação na Área Diretamente Afetada – ADA do empreendimento (4/4). 

 
Fonte: O autor. 
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A Tabela 2.5-4 apresenta os quantitativos das tipologias encontradas na ADA do empreendimento. 

Tabela 2.5-4: Quantitativo de áreas das tipologias registradas na ADA do trecho da Rodovia ES-115, trecho Nova Almeida – 
Santa Cruz, municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES).  

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-6: Registro da pastagem na área de influência do empreendimento com árvores isoladas. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-7: Macega na área de influência do empreendimento. 

 
Fonte: O autor. 

Classe Área ADA (ha) Área em APP (ha)

Área Edificada 0,93 0,632

Brejo 0,168 0

Cultivo Agrícola - Coco-Da-Baía 0,561 0

Cultivo Agrícola - Outros Cultivos Permanentes 0,705 0

Macega 9,682 0,038

Mangue 0,629 0,629

Massa D'Água 0,364 0

FOD estágio médio 11,78 2,269

FOD estágio avançado 5,292 1,764

Outros 5,011 1,37

Pastagem 15,791 0,411

Reflorestamento - Eucalipto 38,925 0,488

Área Total (ha) 89,839 7,601
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Figura 2.5-8: macega com indivíduos arbóreos e arbustivos na área de influência do empreendimento. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-9: Indivíduos arbóreos e arbustivos em tipologia de pomares. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-10: Cortina vegetal em tipologia de pomares. 

 
Fonte: O autor. 
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Figura 2.5-11: Cultivo de Eucalyptus sp. na área de influência do empreendimento. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-12: Sub-bosque da vegetação em estágio médio na área de influência do empreendimento. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-13: Vegetação em estágio médio na área de influência do empreendimento. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-14: Serrapilheira no interior do fragmento de vegetação em estágio médio na área de influência do 
empreendimento. 

 
Fonte: O autor. 
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Figura 2.5-15: Vegetação em estágio avançado na área de influência do empreendimento. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-16: Aspecto geral da fisionomia de áreas alagadas. 

 
Fonte: O autor. 
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Figura 2.5-17: Aspecto geral da fisionomia de Manguezal. 

 
Fonte: O autor. 

Tabela 2.5-5: Localização das parcelas amostrais alocadas no trecho da rodovia ES-115 trecho Nova Almeida – Santa Cruz, 
municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES). 

 
Fonte: O autor. 

   
 

   

Parcela Estrato Coordenada X Coordenada Y

P1 FOD MEDIO 373077,7 7782702,985

P2 FOD MEDIO 373312 7785754

P3 FOD MEDIO 373344,267 7785668,985

P4 FOD MEDIO 373658,257 7787353,246

P5 FOD MEDIO 373728,716 7787208,648

P6 FOD MEDIO 376160,128 7789875,195

P7 FOD AVANÇADO 376045,82 7789782,246

P8 FOD AVANÇADO 378055,002 7791185,408

P9 FOD AVANÇADO 378020,924 7791054,368

P10 FOD MEDIO 374129,933 7789234,165
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Mapa 2.5-28: Mapa de localização das parcelas amostrais alocadas no trecho da rodovia ES-115 trecho Nova Almeida – 
Santa Cruz, municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES). 

 
Fonte: O autor. 
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A amostragem fitossociológica foi realizada nos fragmentos de estágio médio e avançado o critério de 

inclusão na amostragem foi diâmetro à altura do peito (DAP) ≥ 10 cm, excetuando as lianas e incluindo 

as árvores mortas que permaneciam em pé, as quais foram agrupadas em uma mesma categoria 

taxonômica como “mortas”. Os indivíduos tiveram seu diâmetro mensurado com fita métrica e a altura 

total estimada, sendo que, nos exemplares perfilhados, todos os troncos com DAP > 10 cm foram medidos 

e transformados em um DAP único. 

Para alocação das parcelas em campo, com o auxílio de uma trena métrica, foi definido o eixo central da 

parcela (30 m), e os 5 m de largura para cada lado do eixo central, formando um retângulo de 10 X 30 m, 

e totalizando 300 m² de área. No ponto central de cada parcela foram coletadas as coordenadas 

geográficas UTM SIRGAS 2000 com auxílio de um GPS modelo Garmin 78s, e em seguida as parcelas 

foram demarcadas com fita zebrada indicando os limites das extremidades do eixo central das mesmas 

de modo a orientar a equipe de campo. 

As Figura 2.5-18 a Figura 2.5-22 abaixo apresentam as evidências dos processos metodológicos utilizados 

em campo. 

Figura 2.5-18: Sinalização da parcela com fita zebrada. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-19: Delimitação do eixo central da parcela. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-20: Fixação das placas de identificação. 

  
Fonte: O autor. 
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Figura 2.5-21: Estimativa de altura dos indivíduos arbóreos e Coleta de CAP (circunferência na altura do peito). 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-22: Caminhamento e reconhecimento de tipologias. 

 
Fonte: O autor. 
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 Resultados 

2.5.2.2.1.1 Supressão Florestal 

O traçado da Rodovia ES-115, trecho Nova Almeida – Santa Cruz, irá interceptar uma área de 17,07 

hectares em fragmentos florestais de vegetação natural em estágio médio e avançado, que terão pequenas 

partes suprimidas para as intervenções necessárias para a implantação do empreendimento, sendo 4,03 

hectares em área de preservação permanente (Tabela 2.5-6, Mapa 2.5-11 e Mapa 2.5-18). 

Tabela 2.5-6: Áreas de supressão florestal dos fragmentos de vegetação nativa registrados nas margens da Rodovia ES-115, 
trecho Nova Almeida – Santa Cruz, municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES). 

 
Fonte: O autor. 

A Lei Federal Nº 11.428/2006 indica em seu artigo 17 que o corte ou a supressão de vegetação primária 

ou secundária nos estágios médio ou avançado de regeneração do Bioma Mata Atlântica, autorizados por 

esta Lei, ficam condicionados à compensação ambiental, na forma da destinação de área equivalente à 

extensão da área desmatada, com as mesmas características ecológicas, na mesma bacia hidrográfica, 

sempre que possível na mesma microbacia hidrográfica.  

A Lei Estadual Nº 5.361 de 30/12/1996 indica nos casos de supressão ou alteração total ou parcial das 

florestas consideradas de Preservação Ambiental (estágio médio e avançado de regeneração) que a 

recuperação ocorra seja equivalente ao dobro da área suprida, preferencialmente com espécies nativas de 

Mata Atlântica. 

A Instrução Normativa do IDAF nº 002, de 04 de fevereiro de 2011, estabelece as premissas para a 

supressão de vegetação nativa da Mata Atlântica em estágio médio e avançado de regeneração, vegetação 

típica de mangue e utilização de área de preservação ambiental/permanente, sendo que no item IV do Art. 

2º descreve a seguinte condição: 

IV – Apresentar ao IDAF para análise e aprovação projeto de compensação ambiental 

correspondente a, no mínimo, o dobro das áreas autorizadas pelo CONSEMA ou o que 

por ele for estabelecido na deliberação, devendo o projeto ser elaborado conforme o 

disposto na Instrução de Serviço n° 027- N, de 12 de setembro de 2007, ou norma que 

vier a substitui-la. 

Dessa forma, considerando as determinações das legislações supracitadas, com base na supressão de 

vegetação protegida, conclui-se que seria necessário a compensação/recuperação de uma área de 34,1 

hectares, correspondente ao dobro da área de supressão de vegetação nativa em estágio médio e avançado 

Classe Área ADA (ha) Área em APP (ha)

Área Edificada 0,93 0,632

Brejo 0,168 0

Cultivo Agrícola - Coco-Da-Baía 0,561 0

Cultivo Agrícola - Outros Cultivos Permanentes 0,705 0

Macega 9,682 0,038

Mangue 0,629 0,629

Massa D'Água 0,364 0

FOD estágio médio 11,78 2,269

FOD estágio avançado 5,292 1,764

Outros 5,011 1,37

Pastagem 15,791 0,411

Reflorestamento - Eucalipto 38,925 0,488

Área Total (ha) 89,839 7,601
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e uma área de cerca de 7,13 hectares correspondente ao dobro da área de intervenção em APP. Ressalta-

se que a estimativa de área de compensação por intervenção de APP, não considera as áreas de vegetação 

nativa em APP, pois estas já foram contempladas na intervenção em estágio médio e avançado. 

2.5.2.2.1.2 Estrutura Florestal e Fitossociologia 

Para caracterizar a estrutura florestal e a fitossociologia nos fragmentos que sofrerão supressão vegetal 

para implantação do empreendimento rodoviário, foi realizada uma amostragem por meio de parcelas 

temporárias. Em cada fragmento foram plotadas três parcelas de 10x30m cada, totalizando 0,09 ha de 

área amostral nos fragmentos de restinga arbórea.  

A seguir serão apresentados os parâmetros estruturais e fitossociológicos obtidos dessa amostragem e 

para efeito comparativo, com os dados obtidos no presente diagnóstico é apresentada Na Tabela 2.5-7 

abaixo com os resultados de alguns estudos fitossociológicos realizados em áreas de floresta ombrófila 

densa de terras baixas (floresta de tabuleiro) no estado do Espírito Santo. 

Tabela 2.5-7: Parâmetros estruturais e florísticos de florestas de tabuleiro no estado do Espírito Santo. 

Legenda: DAP = diâmetro à altura do peito mínimo; S = nº de espécies; H’ = índice de diversidade de Shannon); AB = Àrea Basal. 

Localidade: 1 = Jesus e Rolim (2005); 2 = Paula (2006); 3 = Sarnaglia Jr. et al. (2014); 4 = Costa (2014); 5 = Magnago et al. (2011). 
Fonte: O autor. 

2.5.2.2.1.2.1 Estágio Médio 

A avaliação realizada em 0,21 ha nos fragmentos de vegetação natural em estágio médio de regeneração 

resultou na amostragem de 32 espécies e 133 indivíduos (Tabela 2.5-8), implicando em uma densidade 

de 633,33 ind./ha, índice de diversidade (H’) de 3,18 e equabilidade (J) de 0,93. A altura e diâmetros 

médios foram, respectivamente, 11,47 m e 19,31 cm, enquanto a área basal foi de 4,7 m². 

Localidade Estágio Área (Ha) DAP (cm) Dens. (ind./ha) AB (m²/ha) S H’

Reserva da Vale (Linhares) 1 Primário 40 10 517 31,8 406 5,04

REBIO Sooretama (Sooretama) 2 Primário 1 5 1.519 47,2 262 4,87

Limão, Aracruz 3 Médio 0,5 10 518 13,7 119 4,51

REBIO Sooretama (Sooretama) 4 Inicial / Médio 0,31 5 1.357 3,84 94 3,43

REBIO Córrego do Veado (Pinheiros) 4 Inicial / Médio 0,31 5 1.379 5,7 113 3,91

FLONA Rio Preto (Conceição da Barra) 4 Inicial / Médio 0,31 5 1.260 6,06 102 3,92

Jacunem (Serra) 5 Inicial 0,31 5 1.570 12,76 35 2,7

Jacunem (Serra) 5 Médio 0,31 5 1.415 32,18 43 2,88

Jacunem (Serra) 5 Avançado 0,31 5 1.270 22,35 56 2,96
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Tabela 2.5-8: Lista das espécies registradas nas parcelas amostrais dos fragmentos de restinga arbórea em estágio médio no 
trecho da Rodovia ES-115, trecho Nova Almeida – Santa Cruz, municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES). 

 
Legenda: NA = Não se aplica. Grupo ecológico: P = Pioneira, Si = Secundária inicial, ST = Secundária tardia, C = Clímax. Grau de ameaça: 

Am – ES = Ameaçado no Espírito Santo (DECRETO-ES, 2022), VU = Vulnerável. 

Fonte: O autor. 
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DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Considerando os parâmetros indicados pela legislação florestal (Resolução CONAMA Nº 29, de 

07/12/1994; Lei Estadual Nº 5.361, de 30/12/1996), verifica-se que os parâmetros de fisionomia, 

distribuição diamétrica e altura, área basal, cobertura vegetal, ocorrência de epífitas e trepadeiras, camada 

de serapilheira, diversidade biológica, sub-bosque e estratificação, permitem enquadrar o fragmento em 

questão na categoria de estágio médio. 

Foi registrada a espécies Syagrus romanzoffiana (Palmeira-jerivá), considerada ameaçada na categoria 

vulnerável (VU), segundo a legislação estadual (Decreto 5238-R/ 2022). 

A espécie de maior valor de importância (VI) nessa amostragem foi Gochnatia polymorpha (Cambara) 

em função de sua elevada densidade e dominância, seguida por Myrcia fallax (Guamirim) e a Schinus 

terebinthifolia (Aroeira) com a maior dominância dentre as amostradas.  

Essas espécies, juntamente com Trichilia silvatica (Catiguá), Nectandra rigida (Canela-amarela), Myrcia 

sp. (Guamirim-miúdo), Xylopia sericea (Pindaíba) e Eucalyptus sp. (Eucalipto) somam mais de 50% do 

valor de importância e, dessa forma, podem ser consideradas os principais elementos da estrutura florestal 

da área analisada, conforme indica Durigan (2009). 

Observa-se um predomínio de espécies dos grupos ecofisiológicos das secundárias iniciais, seguido pelas 

pioneiras e secundárias tardias, indicando que apesar do caráter secundário do fragmento analisado, a 

presença de várias espécies secundárias tardias demonstra certa qualidade ambiental dessa floresta, 

relacionado à melhoria de microclima e condições edáficas, tendo em vista que esse grupo ecofisiológico 

são mais exigentes para seu estabelecimento (Tabela 2.5-9).  
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DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Tabela 2.5-9: Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas nos fragmentos de Vegetação Nativa em estágio médio 
nas margens da Rodovia  ES-115, trecho Nova Almeida – Santa Cruz, municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES). 

 

Legenda: NA = Não se aplica, AB =Área basal , DA = Densidade absoluta , DR = Densidade relativa , DoA = Dominância absoluta , DoR = 
Dominância relativa, FA = Frequência absoluta, FR = Frequência relativa, IVI = Índice de valor de importância, DAP = Diâmetro na altura do 

peito, Pi = Indice de Payndeh, Ln = Logaritmo nepariano. 

Fonte: O autor. 
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DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

A distribuição dos indivíduos amostrados em classes de diâmetro (Figura 2.5-23) mostra um padrão em 

“J” invertido, que é típico de florestas naturais (DURIGAN, 2009). Verifica-se poucas classes 

diamétricas, um predomínio de exemplares nas primeiras classes e pouca participação de espécimes de 

maior porte, demonstrando que essas florestas possuem grande quantidade de indivíduos jovens. 

A distribuição dos indivíduos amostrados nessa floresta em classes de altura (Figura 2.5-24) demonstra 

pouca estratificação vertical, formação de um dossel com altura média de 11,47 metros e poucos 

emergentes, com até 22 metros.  

Figura 2.5-23: Distribuição em classes de diâmetro dos indivíduos amostrados nos fragmentos de vegetação nativa em estágio 
médio nas margens da Rodovia ES-115, trecho Nova Almeida – Santa Cruz, municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES). 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-24: Distribuição em classes de altura dos indivíduos amostrados nos fragmentos de Vegetação Nativa em estágio 
médio nas margens da Rodovia ES-115, trecho Nova Almeida – Santa Cruz, municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES). 

 
Fonte: O autor. 

Conforme apresentado na Tabela 2.5-10 abaixo, o volume total estimado encontrado para o povoamento 

de estágio médio foi de 158,56 m³/ ha e o volume total calculado (parcelas) foi de 33,29 m³. Considerando 

a área total ocupada por vegetação nativa em estágio médio na ADA da Rodovia ES-115, trecho Nova 
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DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Almeida – Santa Cruz de 11,78 hectares, o volume estimado para a supressão vegetal desta fitofisionomia 

na ADA é de 1867,91 m³. 

Em nível de espécies, verificou-se que as espécies Eucalyptus sp. (Eucalipto), Myrcia fallax (Guamirim) 

e Xylopia sericea (pindaíba) se destacaram em relação as demais, apresentando os maiores valores de 

Vtcc/ha (m³/ha), sendo 19,33 m3/ ha, 14,49 m³/ha e 17,49 m³/ ha, respectivamente. Esses valores são em 

função, principalmente, pelos elevados DAP’s e alturas encontrados para os indivíduos destas espécies, 

influenciando diretamente no aumento da área basal e volume. 

Tabela 2.5-10: Resultados do Inventário Florestal das espécies amostradas nos fragmentos de Vegetação Nativa em estágio 
médio nas margens da Rodovia ES-115, trecho Nova Almeida – Santa Cruz, municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES).  

 
Legenda: N = Número de indivíduos; AB = área basal; VTcc = volume total com casca; VTcc/há = Volume total com casca por hectare. 

Fonte: O autor. 

2.5.2.2.1.2.2 Estágio Avançado 

A avaliação realizada em 0,09 ha nos fragmentos de vegetação natural em estágio avançado de 

regeneração resultou na amostragem de 17 espécies e 43 indivíduos (Tabela 2.5-11, Tabela 2.5-12), 

implicando em uma densidade de 477,78 ind./ha, índice de diversidade (H’) de 2,45 e equabilidade (J) de 

0,86. A altura e diâmetros médios foram, respectivamente, 14,84 m e 20,48 cm, enquanto a área basal foi 

de 1,89 m². 

Nome científico
Nº de 

indivíduos (Ni)
AB (m²) VTcc (m³)

VTcc/ha 

(m³/ha)

Volume Empilhado 

(estéreo - st)

Metro Cúbico de 

Carvão (MDC)

Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr 3 0,1013 0,6014 2,8638 0,9021 0,3007

Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan. 1 0,082 0,9291 4,4243 1,3936 0,4645

Andira fraxinifolia (Benth.) 1 0,0368 0,2086 0,9931 0,3128 0,1043

Astrocaryum aculeatissimum (Schott) Burret 2 0,0233 0,0785 0,3736 0,1177 0,0392

Astronium graveolens Jacq. 4 0,1071 0,9994 4,759 1,4991 0,4997

Byrsonima sericea DC. 1 0,0154 0,0992 0,4723 0,1488 0,0496

Casearia sylvestris Sw. 4 0,2024 1,4584 6,9447 2,1876 0,7292

Cupania emarginata Cambess. 6 0,1675 1,5995 7,6166 2,3992 0,7997

Eschweilera ovata (Cambess.) Mart. ex Miers 2 0,0778 0,7844 3,7354 1,1766 0,3922

Eucalyptus sp. 6 0,4238 4,0609 19,3375 6,0913 2,0304

Gochnatia polymorpha (Less.) Cabrera 12 0,3719 1,1348 5,404 1,7022 0,5674

Guarea guidonia (L.) Sleumer 1 0,0211 0,1298 0,6179 0,1946 0,0649

Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos 3 0,0566 0,4575 2,1785 0,6862 0,2287

Handroanthus sp. 1 0,0548 0,659 3,1379 0,9884 0,3295

Inga edulis  Mart 6 0,1623 0,8391 3,9959 1,2587 0,4196

Joannesia princeps Vell. 2 0,0922 0,9804 4,6684 1,4706 0,4902

Morta em pé 9 0,1639 0,4653 2,2156 0,6979 0,2326

Myrcia fallax (Rich.) DC. 8 0,5507 3,0441 14,4955 4,5661 1,522

Myrcia sp. 10 0,2927 2,0496 9,7601 3,0744 1,0248

Myrcia splendes (Sw.) DC. 2 0,0829 0,4909 2,3377 0,7364 0,2455

Nectandra rigida (Kunth) Nees 11 0,2733 2,7249 12,9755 4,0873 1,3624

Pera glabrata (Schott.) Poepp. Ex Baill. 1 0,0341 0,4398 2,0944 0,6597 0,2199

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 4 0,0367 0,1405 0,669 0,2107 0,0702

Pseudobombax grandiflorum (Cav.) A. Robyns 3 0,0719 0,5107 2,432 0,7661 0,2554

Sapium glandulosum (L.) Morong 1 0,0364 0,4104 1,9543 0,6156 0,2052

Schinus terebinthifolia Raddi 9 0,425 1,7073 8,13 2,5609 0,8536

Sparattosperma leucanthum (Vell.) K. Schum 3 0,0658 0,3811 1,8149 0,5717 0,1906

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 3 0,0476 0,1339 0,6378 0,2009 0,067

Trichilia silvatica C.DC. 6 0,2399 2,0186 9,6124 3,0279 1,0093

Xylopia sericea A. St. Hil. 6 0,3597 3,6728 17,4897 5,5093 1,8364

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau 1 0,0087 0,0334 0,1591 0,0501 0,0167

Zollernia glabra (Spreng.) Yakovlev 1 0,0154 0,0546 0,26 0,0819 0,0273

Total 133 4,7009 33,2977 158,5606 49,9466 16,6489
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DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Tabela 2.5-11: Lista das espécies registradas nas parcelas amostrais dos fragmentos de restinga arbórea em estágio 
avançado no trecho da Rodovia ES-115, trecho Nova Almeida – Santa Cruz, municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES). 

 
Legenda: Grupo ecológico: P = Pioneira, SI = Secundária inicial, ST = Secundária tardia, C = Clímax. Grau de ameaça: Am – ES = Ameaçado 

no Espírito Santo (DECRETO-ES, 2022), VU = Vulnerável. 
Fonte: O autor. 
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Considerando os parâmetros indicados pela legislação florestal (Resolução CONAMA Nº 29, de 

07/12/1994; Lei Estadual Nº 5.361, de 30/12/1996), verifica-se que os parâmetros de fisionomia, 

distribuição diamétrica e altura, área basal, cobertura vegetal, ocorrência de epífitas e trepadeiras, camada 

de serapilheira, diversidade biológica, sub-bosque e estratificação, permitem enquadrar o fragmento em 

questão na categoria de estágio avançado. 

Foi registrada a espécies Syagrus romanzoffiana (Palmeira-jerivá), considerada ameaçada na categoria 

vulnerável (VU), segundo a legislação estadual (Decreto 5238-R/ 2022). 

A espécie de maior valor de importância (VI) nessa amostragem foi Ecclinusa lancifolia (Guacapari) em 

função de sua elevada densidade e dominância, seguida por Miconia cf. splendens (Quaresmão) e a 

Xylopia sericea (pindaíba) com a maior dominância dentre as amostradas.  

Essas espécies, juntamente com Trema micrantha (Crindiúva) somam mais de 50% do valor de 

importância e, dessa forma, podem ser consideradas os principais elementos da estrutura florestal da área 

analisada, conforme indica Durigan (2009). 

Observa-se um predomínio de espécies dos grupos ecofisiológicos das secundárias tardias, seguido pelas 

pioneiras e secundárias iniciais, indicando que apesar do caráter secundário do fragmento analisado, a 

presença de várias espécies secundárias tardias demonstra a uma certa qualidade ambiental dessa floresta, 

relacionado à melhoria de microclima e condições edáficas, tendo em vista que esse grupo ecofisiológico 

são mais exigentes para seu estabelecimento.  
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Tabela 2.5-12: Parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas nos fragmentos de Vegetação Nativa em estágio 
avançado nas margens da Rodovia  ES-115, trecho Nova Almeida – Santa Cruz, municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES). 

 
Legenda: NA = Não se aplica, AB =Área basal , DA = Densidade absoluta , DR = Densidade relativa , DoA = Dominância absoluta , DoR = 

Dominância relativa, FA = Frequência absoluta, FR = Frequência relativa, IVI = Índice de valor de importância , DAP = Diâmetro na altura do 
peito, Pi = Indice de Payndeh, Ln = Logaritmo nepariano. 

Fonte: O autor. 
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A distribuição dos indivíduos amostrados em classes de diâmetro (Figura 2.5-25) mostra um padrão em 

“J” invertido, que é típico de florestas naturais (DURIGAN, 2009). Verifica-se poucas classes 

diamétricas, um predomínio de exemplares nas primeiras classes e pouca participação de espécimes de 

maior porte, demonstrando que essas florestas possuem grande quantidade de indivíduos jovens. 

A distribuição dos indivíduos amostrados nessa floresta em classes de altura (Figura 2.5-26) demonstra 

pouca estratificação vertical, formação de um dossel com altura média de 14,84 metros e poucos 

emergentes, com até 22 metros.  

Figura 2.5-25: Distribuição em classes de diâmetro dos indivíduos amostrados nos fragmentos de vegetação nativa em estágio 
avançado nas margens da Rodovia ES-115, trecho Nova Almeida – Santa Cruz, municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES). 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-26: Distribuição em classes de altura dos indivíduos amostrados nos fragmentos de Vegetação Nativa em estágio 
avançado nas margens da Rodovia ES-115, trecho Nova Almeida – Santa Cruz, municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES). 

 
Fonte: O autor. 

Conforme apresentado na Tabela 2.5-13 abaixo, o volume total estimado encontrado para o povoamento 

de estágio médio foi de 177,20 m³/ há, e o volume total calculado (parcelas) foi de 15,94 m³. Considerando 

a área total ocupada por vegetação nativa em estágio avançado na ADA da Rodovia ES-115, trecho Nova 

Almeida – Santa Cruz de 5,29 hectares, o volume estimado para a supressão vegetal desta fitofisionomia 

na ADA é de 937,39 m³. 

Em nível de espécies, verificou-se que as espécies Ecclinusa lancifolia (guacapari), Miconia cf. splendens 

(guamirim) e Luehea divaricata (açoita cavalo) se destacaram em relação as demais, apresentando os 
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maiores valores de Vtcc/ha (m³/ha), sendo 55,04 m³/ ha, 28,67 m³/ha e 17,29 m³/ ha, respectivamente. 

Esses valores são em função, principalmente, pelos elevados DAP’s e alturas encontrados para os 

indivíduos destas espécies, influenciando diretamente no aumento da área basal e volume. 

Tabela 2.5-13: Resultados do Inventário Florestal das espécies amostradas nos fragmentos de Vegetação Nativa em estágio 
avançado nas margens da Rodovia ES-115, trecho Nova Almeida – Santa Cruz, municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES).  

 
Legenda: N = número de indivíduos; AB = área basal; VTcc= volume total com casca; VTcc/há = Volume total com casca por hectare. 

Fonte: O autor. 

2.5.2.2.1.2.3 Estatísticas da Amostragem 

Os parâmetros para a amostragem casual estratificada atenderam aos critérios exigidos pelo Termo de 

Referência para a solicitação de Autorização para Uso Alternativo do Solo (UAS) do IDAF (2025), que 

estabelece um erro amostral < 20% (90% de probabilidade) para o parâmetro de volume e área basal 

(Tabela 2.5-14). 

Tabela 2.5-14: Parâmetros da amostragem dos resultados do estudo florístico realizado nos fragmentos de vegetação nativa 

em estágio médio e avançado de regeneração natural nas margens da Rodovia ES-115, trecho Nova Almeida – Santa Cruz, 
municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES). 

 
Fonte: O autor. 

Nome científico
Nº de 

indivíduos (Ni)
AB (m²) VTcc (m³)

VTcc/ha 

(m³/ha)

Volume 

Empilhado 

(estéreo - st)

Metro Cúbico de 

Carvão (MDC)

 Inga laurina (Sw.) Willd. 3 0,1034 0,7535 8,372 1,1302 0,3767

Cecropia pachystachya Trécul 2 0,0633 0,4505 5,0057 0,6758 0,2253

Cupania emarginata Cambess. 1 0,0134 0,1635 1,8162 0,2452 0,0817

Ecclinusa lancifolia (Mart. & Eichler) Eyma 8 0,6563 4,9544 55,0485 7,4316 2,4772

Handroanthus sp. 1 0,0115 0,0956 1,0618 0,1433 0,0478

Inga edulis  Mart 1 0,1165 0,8961 9,9564 1,3441 0,448

Luehea divaricata Mart. 1 0,1734 1,5568 17,2977 2,3352 0,7784

Miconia cf. splendens 11 0,3553 2,581 28,6782 3,8716 1,2905

Myrcia splendes (Sw.) DC. 1 0,0254 0,3417 3,797 0,5126 0,1709

Ocotea notata (Nees & Mart.) Mez 2 0,0578 0,6843 7,6038 1,0265 0,3422

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 3 0,0725 0,7244 8,0488 1,0866 0,3622

Sapium glandulosum (L.) Morong 1 0,0092 0,0565 0,6274 0,0847 0,0282

Sparattosperma leucanthum (Vell.) K. Schum 1 0,0158 0,1624 1,8046 0,2436 0,0812

Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman 1 0,0131 0,1175 1,3054 0,1762 0,0587

Trema micrantha  (L.) Blume 2 0,0843 0,7766 8,6289 1,1649 0,3883

Xylopia sericea A. St. Hil. 2 0,091 1,1893 13,2146 1,784 0,5947

Zollernia glabra (Spreng.) Yakovlev 2 0,0313 0,4441 4,9345 0,6662 0,2221

Total 43 1,8934 15,9481 177,2015 23,9222 7,9741

Estrato FOD Médio FOD Avançado Geral

Parcelas 7 3 10

Área (ha) 11,78 5,29 17,07

Área amostrada (ha) 0,21 0,09 0,3

Média (m³/parcela) 4,7568 5,316 4,9246

Variância (m³) 0,356 0,3068 0,3785

Desvio-padrão (m³) 0,5967 0,5539 0,6152

Erro amostral abs (m³/parcela) - 90% 0,5469 1,3641 0,4362

Erro amostral (%) - 90% 11,497 25,6601 8,8578

Média (m³/ha) 158,5606 177,2015 164,1529

Volume total estimado (m³) 1867,91 937,396 2805,3089

Erro total (m³) - 90% 214,3805 240,5368 247,9132

IC90% total (m³) - inf 1650,2925 696,8592 2550,8936

IC90% total (m³) - sup 2079,0535 1177,9327 3046,72
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2.5.2.2.1.2.4 Árvores isoladas 

Exceto nas tipologias de vegetação nativa em estágio médio e avançado, foram registrados ao longo da 

ADA da ES-115 35 indivíduos arbóreos isolados distribuídos em 22 espécies e 14 famílias, incluindo as 

árvores mortas em pé, localizados na maior parte em pomares e na composição da arborização urbana, 

todas fora de APP (Tabela 2.5-15). A área basal e o volume estimado para essas árvores foram de 8,92 

m² e 26,97 m³, respectivamente. 
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Tabela 2.5-15: Indivíduos arbóreos isolados nas margens da Rodovia ES-115, trecho Nova Almeida – Santa Cruz, municípios 
de Serra, Fundão e Aracruz (ES). 

 
Legenda: NA  = Não se aplica, DAP = Diâmetro na altura do peito; AB = Área basal; VTcc= volume total com casca; CAP = Circunferência 

na atura do peito.  

Fonte: O autor. 
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DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

2.5.2.2.1.2.5 Florística 

A listagem florística registrada para a área de influência direta da Rodovia ES-115, trecho Nova Almeida 

– Santa Cruz, nos municípios da Serra, Fundão e Aracruz é composta por 150 espécies distribuídas em 

64 famílias sendo as de maior riqueza Fabaceae (17 espécies), Myrtaceae (10 espécies), Sapindaceae (8 

espécies) e Arecaeae, Bignoniaceae e Poaceae com 7 espécies cada. Cerca de 57% das espécies são de 

porte arbóreo e arbustivo, 16% de herbáceas, 14% entre epífitas e lianas, 9% de espécies subarbustivas e 

4% de palmeiras (Tabela 2.5-16).  

No rol das espécies registradas na área de influência do empreendimento, 20 são alóctones do bioma Mata 

Atlântica, sendo 5 cultivadas, 13 naturalizadas e uma de ocorrência natural em outros biomas brasileiros, 

indicadas como “exóticas”, conforme a Flora do Brasil 2020 (REFLORA, 2021), representando 13,33% 

da riqueza total. 

Nessa categoria de invasoras estão algumas gramíneas (Urochloa brizantha; U. mutica, Megathyrsus 

maximus; Melinis minutiflora); espécies arbustivo-arbóreas, tais como Acacia mangium (acácia-

australiana), Eucalyptus grandis (eucalipto), Leucaena leucocephala (leucena), Artocarpus heterophylus 

(jaca), Mangifera indica (manga) e Syzygium cumini (jamelão), herbáceas como Furcraea foetida (pita) 

e a palmeira Elaeis guineensis (dendê).  

Nenhuma das espécies registradas na área de influência do empreendimento consta na lista das plantas 

raras brasileiras, conforme Giulietti et al. (2009), tampouco a região de estudo consta dentre as áreas 

chaves para espécies raras de fanerógamas de acordo com esses autores.  

Entre as espécies, duas constam nas listas das espécies ameaçadas de extinção, a saber: 

■ Dalbergia nigra (Vell.) Allemão ex Benth (Jacarandá-da-bahia) – Vulnerável (DECRETO-ES, 

2022; MMA, 2022); 

■ Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman (Jerivá) – Vulnerável (DECRETO-ES, 2022). 
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DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

Tabela 2.5-16: Lista florística das espécies vegetais registradas nas diferentes tipologias nas margens da Rodovia ES-115, 
trecho Nova Almeida – Santa Cruz, municípios de Serra, Fundão e Aracruz (ES). 

 

F
a

m
íl

ia
N

o
m

e
 c

ie
n

tí
fi

co
N

o
m

e
 c

o
m

u
m

P
o

rt
e

O
ri

g
e
m

/S
ta

tu
s

F
O

D
M

a
n

g
B

r/
A

q
M

a
c

S
il

C
u

l
P

a
st

P
o

m

A
n

ac
ar

d
ia

ce
ae

A
n

a
ca

rd
iu

m
 o

cc
id

en
ta

le
 L

.
C

aj
ú

A
rb

x

A
n

ac
ar

d
ia

ce
ae

A
st

ro
n

iu
m

 g
ra

v
eo

le
n

s 
Ja

cq
.

A
d

er
n

e
A

r
x

A
n

ac
ar

d
ia

ce
ae

M
a

n
g

if
er

a
 i

n
d

ic
a

 L
.

M
an

ga
A

r
C

u
l;

In
v

x
x

A
n

ac
ar

d
ia

ce
ae

S
ch

in
u

s 
te

re
b

in
th

if
o

li
a

 R
ad

d
i

A
ro

ei
ra

A
rb

x
x

x

A
n

ac
ar

d
ia

ce
ae

S
p

o
n

d
ia

s 
m

o
m

b
in

 L
.

T
ab

u
á

A
r

x

A
n

ac
ar

d
ia

ce
ae

T
a

p
ir

ir
a

 g
u

ia
n

en
si

s 
A

u
b

l.
C

u
p

u
b

a
A

r
x

A
n

n
o

n
ac

ea
e

A
n

n
o

n
a

 g
la

b
ra

 L
.

A
ra

ti
cu

m
-d

o
-b

re
jo

A
rb

x

A
n

n
o

n
ac

ea
e

R
o

ll
in

ia
 s

er
ic

ea
A

ra
ti

cu
m

A
r

x

A
n

n
o

n
ac

ea
e

X
yl

o
p

ia
 s

er
ic

ea
 D

C
.

P
in

d
aí

b
a

A
r

x
x

A
p

o
cy

n
ac

ea
e

H
im

a
ta

n
th

u
s 

b
ra

ct
ea

tu
s 

(A
. 

D
C

.)
 W

o
o

d
so

n
A

go
n

ia
d

a
A

rb
x

A
p

o
cy

n
ac

ea
e

T
a

b
er

n
a

em
o

n
ta

n
a

 c
a

th
a

ri
n

en
si

s 
A

.D
C

.
L

ei
te

ir
a

A
rb

x
x

A
ra

ce
ae

D
ra

co
n

ti
o

id
es

 d
es

ci
sc

en
s 

(S
ch

o
tt

) 
E

n
gl

.
C

ar
a-

d
e-

m
o

rc
eg

o
H

er
x

A
ra

ce
ae

P
h

il
o

d
en

d
ro

n
 a

cu
ta

tu
m

 S
ch

o
tt

Im
b

é
E

p
i

x

A
ra

ce
ae

P
h

il
o

d
en

d
ro

n
 p

ed
a

tu
m

 (
H

o
o

k
er

) 
K

u
n

th
S

et
e-

p
o

n
ta

s
E

p
i

x

A
re

ca
ce

ae
A

ll
a

g
o

p
te

ra
 a

re
n

a
ri

a
 (

G
o

m
es

) 
K

u
n

tz
e

G
u

ri
ri

P
al

x
x

x
x

A
re

ca
ce

ae
A

st
ro

ca
ry

u
m

 a
cu

le
a

ti
ss

im
u

m
 (

S
ch

o
tt

) 
B

u
rr

et
B

re
ja

u
v

a
P

al
x

x

A
re

ca
ce

ae
A

tt
a

le
a

 h
u

m
il

is
 M

ar
t.

 e
x 

S
p

re
n

g.
P

in
d

o
b

a
P

al
x

A
re

ca
ce

ae
B

a
ct

ri
s 

se
to

sa
 M

ar
t.

T
u

cu
m

-d
o

-b
re

jo
P

al
x

x

A
re

ca
ce

ae
C

o
co

s 
n

u
ci

fe
ra

 L
.

C
o

co
P

al
N

at
x

x

A
re

ca
ce

ae
E

la
ei

s 
g

u
in

ee
n

si
s 

Ja
cq

.
D

en
d

ê
P

al
N

at
;I

n
v

x
x

x

A
re

ca
ce

ae
S

ya
g

ru
s 

ro
m

a
n

zo
ff

ia
n

a
 (

C
h

am
.)

 G
la

ss
m

an
Je

ri
v

á
A

r
A

m
-E

S
 (

V
U

)
x

A
ri

st
o

lo
ch

ia
ce

ae
A

ri
st

o
lo

ch
ia

 c
ym

b
if

er
a

 M
ar

t.
 &

 Z
u

cc
.

P
ei

to
-d

e-
p

er
u

L
ia

x

A
sp

ar
ag

ac
ea

e
F

u
rc

ra
ea

 f
o

et
id

a
 (

L
.)

 H
aw

.
P

it
a

H
er

N
at

;I
n

v
x

A
st

er
ac

ea
e

G
o

ch
n

a
ti

a
 p

o
ly

m
o

rp
h

a
 (

L
es

s.
) 

C
ab

re
ra

C
am

b
ar

á
A

r
x

A
st

er
ac

ea
e

V
er

n
o

n
a

n
th

u
ra

 p
o

ly
a

n
th

es
 (

S
p

re
n

g.
) 

V
eg

a 
&

 D
em

at
t.

A
ss

a-
p

ei
xe

S
u

b
ar

b
x

B
ig

n
o

n
ia

ce
ae

A
n

em
o

p
a

eg
m

a
 c

h
a

m
b

er
la

yn
ii

 (
S

im
s)

 B
u

re
au

 &
 K

.S
ch

u
m

.
C

ip
ó

-r
aj

ad
o

L
ia

x

B
ig

n
o

n
ia

ce
ae

F
ri

d
er

ic
ia

 r
eg

o
 (

V
el

l.
) 

L
.G

. 
L

o
h

m
an

n
C

ip
ó

-r
eg

o
L

ia
x

B
ig

n
o

n
ia

ce
ae

H
a

n
d

ro
a

n
th

u
s 

h
ep

ta
p

h
yl

lu
s 

(V
el

l.
) 

M
at

to
s

Ip
ê-

ro
sa

A
r

x

B
ig

n
o

n
ia

ce
ae

H
a

n
d

ro
a

n
th

u
s 

sp
.

Ip
ê-

am
ar

el
o

A
r

x

B
ig

n
o

n
ia

ce
ae

L
u

n
d

ia
 c

o
rd

a
ta

 D
C

.
C

ip
ó

-m
ac

am
b

ir
a-

v
er

m
el

h
a

L
ia

x

B
ig

n
o

n
ia

ce
ae

S
p

a
ra

tt
o

sp
er

m
a

 l
eu

ca
n

th
u

m
 (

V
el

l.
) 

K
. 

S
ch

u
m

C
ar

o
b

a-
b

ra
n

ca
A

r
x

B
ig

n
o

n
ia

ce
ae

Z
ey

h
er

ia
 t

u
b

er
cu

lo
sa

 (
V

el
l.

) 
B

u
re

au
Ip

ê-
fe

lp
u

d
o

A
r

x
x

B
o

ra
gi

n
ac

ea
e

C
o

rd
ia

 c
u

ra
ss

a
v
ic

a
 (

Ja
cq

.)
 R

o
em

. 
&

 S
ch

u
lt

.
M

ar
ia

-p
re

ta
S

u
b

ar
b

B
u

rs
er

ac
ea

e
P

ro
ti

u
m

 h
ep

ta
p

h
yl

lu
m

 (
A

u
b

l.
) 

M
ar

ch
an

d
.

A
m

es
cl

a-
ch

ei
ro

sa
A

r
x

x
x

x

B
ro

m
el

ia
ce

ae
T

il
la

n
d

si
a

 l
o

li
a

ce
a

 M
ar

t.
 e

x 
S

ch
u

lt
. 

&
 S

ch
u

lt
.f

.
T

is
la

n
d

ia
E

p
i

x
x

C
ac

ta
ce

ae
E

p
ip

h
yl

lu
m

 p
h

yl
la

n
th

u
s 

(L
.)

 H
aw

.
E

p
i

x

C
ac

ta
ce

ae
R

h
ip

sa
li

s 
G

a
er

tn
.

C
ac

to
-m

ac
ar

rã
o

E
p

i
x

x

C
an

n
ab

ac
ea

e
T

re
m

a
 m

ic
ra

n
th

a
 (

L
.)

 B
lu

m
e

C
ri

n
d

iú
v

a
A

rb
x

x
x



 

 
 

100 

 

DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

 

F
a

m
íl

ia
N

o
m

e
 c

ie
n

tí
fi

co
N

o
m

e
 c

o
m

u
m

P
o

rt
e

O
ri

g
e
m

/S
ta

tu
s

F
O

D
M

a
n

g
B

r/
A

q
M

a
c

S
il

C
u

l
P

a
st

P
o

m

C
el

as
tr

ac
ea

e
M

o
n

te
v
er

d
ia

 o
b

tu
si

fo
li

a
 (

M
ar

t.
) 

B
ir

al
C

af
é-

d
a-

p
ra

ia
A

rb
x

C
h

ry
so

b
al

an
ac

ea
e

L
ic

a
n

ia
 s

p
ic

a
ta

 H
o

o
k

.f
.

B
af

o
-d

e-
v

ac
a

A
r

x

C
h

ry
so

b
al

an
ac

ea
e

L
ic

a
n

ia
 t

o
m

en
to

sa
 (

B
en

th
.)

 F
ri

ts
ch

O
it

i
A

r
x

C
lu

si
ac

ea
e

C
a

lo
p

h
yl

lu
m

 b
ra

si
li

en
se

 C
am

b
es

s.
G

u
an

an
d

i
A

r
x

C
o

m
b

re
ta

ce
ae

A
v
ic

en
n

ia
 g

er
m

in
a

n
s 

(L
.)

 L
.

S
ir

ib
ei

ra
A

r
x

C
o

m
b

re
ta

ce
ae

L
a

g
u

n
cu

la
ri

a
 r

a
ce

m
o

sa
 (

L
.)

 C
.F

.G
ae

rt
n

.
M

an
gu

e-
b

ra
n

co
A

r
x

C
o

m
m

el
in

ac
ea

e
D

ic
h

o
ri

sa
n

d
ra

 h
ex

a
n

d
ra

 (
A

u
b

l.
) 

C
.B

.C
la

rk
e

G
en

gi
b

re
-a

z
u

l
H

er
x

C
o

n
n

ar
ac

ea
e

R
o

u
re

a
 b

a
h

ie
n

si
s 

F
o

re
ro

C
ip

ó
-p

er
n

a-
d

e-
ga

fa
n

h
o

to
S

u
b

ar
b

x

C
o

st
ac

ea
e

C
o

st
u

s 
a

ra
b

ic
u

s 
L

.
C

an
a-

d
e-

m
ac

ac
o

H
er

x

C
y

p
er

ac
ea

e
C

yp
er

u
s 

p
o

ly
st

a
ch

yo
s 

R
o

tt
b

.
T

ir
ir

ic
a

H
er

x

C
y

p
er

ac
ea

e
E

le
o

ch
a

ri
s 

in
te

rs
ti

n
ct

a
 (

V
ah

l.
) 

R
o

em
. 

&
 S

ch
u

lt
.

Ju
n

co
H

er
x

C
y

p
er

ac
ea

e
F

u
ir

en
a

 u
m

b
el

la
ta

 R
o

tt
b

l.
Ju

n
co

-c
o

rt
ad

o
r

H
er

x

C
y

p
er

ac
ea

e
R

h
yn

ch
o

sp
o

ra
 e

xa
lt

a
ta

 K
u

n
th

.
N

av
al

h
a-

d
e-

m
ac

ac
o

H
er

x

D
il

le
n

ia
ce

ae
D

a
v
il

la
 r

u
g

o
sa

 P
o

ir
.

C
ip

ó
-c

ab
o

cl
o

L
ia

x

D
io

sc
o

re
ac

ea
e

D
io

sc
o

re
a

 l
a

xi
fl

o
ra

 M
ar

t.
C

ar
az

in
h

o
L

ia
x

E
u

p
h

o
rb

ia
ce

ae
Jo

a
n

n
es

ia
 p

ri
n

ce
p

s 
V

el
l.

B
o

le
ir

a
A

r
x

x

E
u

p
h

o
rb

ia
ce

ae
M

a
n

ih
o

t 
es

cu
le

n
ta

 C
ra

n
tz

M
an

d
io

ca
S

u
b

ar
b

x

E
u

p
h

o
rb

ia
ce

ae
S

a
p

iu
m

 g
la

n
d

u
lo

su
m

 (
L

.)
 M

o
ro

n
g

L
ei

te
ir

o
A

r
x

F
ab

ac
ea

e
A

b
a

re
m

a
 s

p
.

O
lh

o
 d

e 
ca

b
ra

A
r

x
x

x

F
ab

ac
ea

e
A

ca
ci

a
 m

a
n

g
iu

m
 W

il
ld

.
A

cá
ci

a-
au

st
ra

li
an

a
A

r
C

u
l;

In
v

x
x

x
x

x

F
ab

ac
ea

e
A

ca
ci

a
 p

a
n

ic
u

la
ta

 W
il

ld
.

A
rr

an
h

a-
ga

to
-p

ar
d

o
L

ia
x

F
ab

ac
ea

e
A

n
a

d
en

a
n

th
er

a
 m

a
cr

o
ca

rp
a

 (
B

en
th

.)
 B

re
n

an
.

A
n

gi
co

-v
er

m
el

h
o

A
r

x

F
ab

ac
ea

e
A

n
d

ir
a

 f
ra

xi
n

if
o

li
a

 (
B

en
th

.)
A

n
ge

li
m

-c
o

co
A

r
x

F
ab

ac
ea

e
A

n
d

ir
a

 l
eg

a
li

s 
(V

el
l.

) 
T

o
le

d
o

A
n

ge
li

m
-r

o
xo

A
r

x
x

F
ab

ac
ea

e
B

a
u

h
in

ia
 f

o
rf

ic
a

ta
 L

in
k

P
at

a 
d

e 
v

ac
a

A
r

x
x

x

F
ab

ac
ea

e
D

a
lb

er
g

ia
 n

ig
ra

 (
V

el
l.

) 
A

ll
em

ão
 e

x 
B

en
th

.
Ja

ca
ra

n
d

á-
d

a-
b

ah
ia

A
r

A
m

-B
R

(V
U

);
E

S
(V

U
)

x

F
ab

ac
ea

e
In

g
a

 e
d

u
li

s 
M

ar
t.

In
gá

-m
ac

ar
rã

o
A

r
x

F
ab

ac
ea

e
In

g
a

 l
a

u
ri

n
a

 (
S

w
.)

 W
il

ld
.

In
gá

-l
au

ri
n

a
A

r
x

x
x

F
ab

ac
ea

e
L

eu
ca

en
a

 l
eu

co
ce

p
h

a
la

 (
L

am
.)

 d
e 

W
it

L
eu

ce
n

a
A

r
N

at
;I

n
v

x
x

x

F
ab

ac
ea

e
M

a
ch

a
er

iu
m

 n
yc

ti
ta

n
s 

(V
el

l.
) 

B
en

th
Ja

ca
ra

n
d

á 
b

ic
o

 d
e 

p
at

o

F
ab

ac
ea

e
M

im
o

sa
 b

im
o

cr
o

n
a

ta
 (

D
C

.)
 O

. 
K

u
n

tz
e

S
ab

iá
-m

ir
im

A
rb

x

F
ab

ac
ea

e
M

im
o

sa
 c

a
es

a
lp

in
ii

fo
li

a
 B

en
th

.
S

ab
iá

A
rb

E
x;

In
v

x
x

x

F
ab

ac
ea

e
P

ip
ta

d
en

ia
 g

o
n

o
a

ca
n

th
a

 (
M

ar
t.

) 
J.

F
.M

ac
b

r
P

au
 j

ac
ar

é
A

r
x

F
ab

ac
ea

e
S

en
n

a
 o

b
tu

si
fo

li
a

 (
L

.)
 H

.S
. 

Ir
w

in
 &

 R
.C

. 
B

ar
n

eb
y

F
ed

eg
o

so
-a

m
ar

el
o

A
r

x

F
ab

ac
ea

e
Z

o
ll

er
n

ia
 g

la
b

ra
 (

S
p

re
n

g.
) 

Y
ak

o
v

le
v

P
it

o
m

b
in

h
a

A
r

x

H
el

ic
o

n
ia

ce
ae

H
el

ic
o

n
ia

 s
p

a
th

o
ci

rc
in

a
ta

 A
ri

st
eg

.
B

an
an

ei
ri

n
h

a
H

er
x

x

H
er

n
an

d
ia

ce
ae

S
p

a
ra

tt
a

n
th

el
iu

m
 b

o
to

cu
d

o
ru

m
 M

ar
t.

N
in

h
o

-d
e-

b
em

-t
i-

v
i

L
ia

x

L
am

ia
ce

ae
V

it
ex

 p
o

ly
g

a
m

a
 C

h
am

.
M

ar
ia

-b
ra

n
ca

A
rb

x

L
au

ra
ce

ae
N

ec
ta

n
d

ra
 r

ig
id

a
 (

K
u

n
th

) 
N

ee
s

C
an

el
a-

m
ar

el
a

A
r

x

L
au

ra
ce

ae
O

co
te

a
 n

o
ta

ta
 (

N
ee

s 
&

 M
ar

t.
) 

M
ez

C
an

el
a

A
r

x

L
au

ra
ce

ae
P

er
se

a
 a

m
er

ic
a

n
a

 L
.

A
b

ac
at

e
A

r
N

at
x

x

L
ec

y
th

id
ac

ea
e

E
sc

h
w

ei
le

ra
 o

v
a

ta
 (

C
am

b
es

s.
) 

M
ar

t.
 e

x 
M

ie
rs

B
ir

ib
a

A
r

x
x

L
ec

y
th

id
ac

ea
e

L
ec

yt
h

is
 p

is
o

n
is

 C
am

b
es

s.
S

ap
u

ca
ia

A
r

x

L
o

ga
n

ia
ce

ae
S

tr
yc

h
n

o
s 

tr
in

er
v
is

 (
V

el
lo

.)
 M

ar
t.

Q
u

in
a-

re
al

L
ia

x
x

M
al

p
ig

h
ia

ce
ae

B
yr

so
n

im
a

 s
er

ic
ea

 D
C

.
M

u
ri

cí
A

rb
x

x
x

x



 

 
 

101 

 

DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

 

F
a

m
íl

ia
N

o
m

e
 c

ie
n

tí
fi

co
N

o
m

e
 c

o
m

u
m

P
o

rt
e

O
ri

g
e
m

/S
ta

tu
s

F
O

D
M

a
n

g
B

r/
A

q
M

a
c

S
il

C
u

l
P

a
st

P
o

m

M
al

v
ac

ea
e

L
u

eh
ea

 d
iv

a
ri

ca
ta

 M
ar

t.
A

ço
it

a-
ca

v
al

o
A

r
x

x

M
al

v
ac

ea
e

P
se

u
d

o
b

o
m

b
a

x 
g

ra
n

d
if

lo
ru

m
 (

C
av

.)
 A

. 
R

o
b

y
n

s
E

m
b

ir
u

çu
A

r
x

M
al

v
ac

ea
e

S
id

a
 c

o
rd

if
o

li
a

 L
.

G
u

ax
u

m
b

a-
m

ir
im

S
u

b
ar

b
x

M
al

v
ac

ea
e

S
id

a
 r

h
o

m
b

if
o

li
a

 L
.

M
u

ch
in

ga
-d

o
-b

re
jo

S
u

b
ar

b
x

M
al

v
ac

ea
e

T
a

li
p

a
ri

ti
 p

er
n

a
m

b
u

ce
n

se
 (

A
rr

u
d

a)
 B

o
v

in
i

A
lg

o
d

ão
-d

a-
p

ra
ia

A
rb

x

M
al

v
ac

ea
e

U
re

n
a

 l
o

b
a

ta
 L

in
n

G
u

ax
u

m
b

a-
ro

sa
S

u
b

ar
b

x

M
ar

an
ta

ce
ae

M
a

ra
n

ta
 d

iv
a

ri
ca

ta
 R

o
sc

o
e

C
ae

té
-d

e-
ar

ei
a

H
er

x

M
el

as
to

m
at

ac
ea

e
M

ic
o

n
ia

 a
lb

ic
a

n
s 

(S
w

.)
 T

ri
an

a
C

an
el

a-
d

e-
v

el
h

o
S

u
b

ar
b

x

M
el

as
to

m
at

ac
ea

e
M

ic
o

n
ia

 c
f.

 s
p

le
n

d
en

s
Q

u
ar

es
m

ão
A

r
x

M
el

ia
ce

ae
G

u
a

p
ir

a
 o

p
p

o
si

ta
 (

V
el

l.
) 

R
ei

tz
M

ar
ia

-m
o

le
A

r
x

x

M
el

ia
ce

ae
G

u
a

re
a

 g
u

id
o

n
ia

 (
L

.)
 S

le
u

m
er

M
ar

in
h

ei
ro

A
r

x
x

M
el

ia
ce

ae
T

ri
ch

il
ia

 s
il

v
a

ti
ca

 C
.D

C
.

C
at

ig
u

á
A

r
x

M
o

ra
ce

ae
A

rt
o

ca
rp

u
s 

h
et

er
o

p
h

yl
lu

s 
L

am
.

Ja
ca

A
r

N
at

;I
n

v
x

x

M
o

rt
a 

em
 p

é
M

o
rt

a 
em

 p
é

M
o

rt
a 

em
 p

é
A

r
x

M
y

rt
ac

ea
e

C
o

ry
m

b
ia

 c
it

ri
o

d
o

ra
 (

H
o

o
k

.)
 K

.D
.H

il
l 

&
 L

.A
.S

.J
o

h
n

so
n

E
u

ca
li

p
to

A
r

C
u
l

x
x

M
y

rt
ac

ea
e

E
u

ca
ly

p
tu

s 
g

ra
n

d
is

 W
.H

il
l 

ex
 M

ai
d

en
E

u
ca

li
p

to
A

r
C

u
l;

In
v

x
x

x
x

M
y

rt
ac

ea
e

E
u

ca
ly

p
tu

s 
sp

.
E

u
ca

li
p

to
A

r
C

u
l;

In
v

x
x

x

M
y

rt
ac

ea
e

E
u

g
en

ia
 p

u
n

ic
if

o
li

a
 (

K
u

n
th

) 
D

C
.

P
it

an
gu

in
h

a
A

rb
x

M
y

rt
ac

ea
e

M
yr

ci
a

 f
a

ll
a

x 
(R

ic
h

.)
 D

C
.

G
u

am
ir

im
A

r
x

M
y

rt
ac

ea
e

M
yr

ci
a

 s
p

.
G

u
am

ir
im

A
r

x

M
y

rt
ac

ea
e

M
yr

ci
a

 s
p

le
n

d
es

 (
S

w
.)

 D
C

.
G

u
am

ir
im

-m
iu

d
o

A
r

x

M
y

rt
ac

ea
e

P
si

d
iu

m
 g

u
a

ja
v
a

 L
.

G
o

ia
b

a
A

r
N

at
x

x

M
y

rt
ac

ea
e

P
si

d
iu

m
 g

u
in

ee
n

se
 S

w
.

A
ra

çá
A

rb
x

x

M
y

rt
ac

ea
e

S
yz

yg
iu

m
 c

u
m

in
i 

(L
.)

 S
k

ee
ls

.
Ja

m
el

ão
A

r
N

at
;I

n
v

x

N
y

ct
ag

in
ac

ea
e

G
u

a
p

ir
a

 p
er

n
a

m
b

u
ce

n
si

s 
(C

as
ar

.)
 L

u
n

d
l.

Jo
ão

-m
o

le
z
a

S
u

b
ar

b
x

N
y

m
p

h
ea

ce
aa

e
N

ym
p

h
a

ea
 p

u
lc

h
el

la
 D

C
.

L
ír

io
-a

q
u

át
ic

o
H

er
x

O
rc

h
id

ac
ea

e
O

ec
eo

cl
a

d
es

 m
a

cu
la

ta
 (

L
in

d
l.

) 
L

in
d

l.
O

rq
u

íd
ea

-d
a-

ca
p

o
ei

ra
H

er
N

at
;I

n
v

x

P
as

si
fl

o
ra

ce
ae

P
a

ss
if

lo
ra

 a
m

et
h

ys
ti

n
a

 J
.C

.M
ik

an
.

M
ar

ac
u

já
-d

o
-m

at
o

L
ia

x

P
er

ac
ea

e
P

er
a

 g
la

b
ra

ta
 (

S
ch

o
tt

) 
B

ai
ll

.
C

in
ta

-l
ar

ga
A

r
x

x

P
h

y
to

la
cc

ac
ea

e
G

a
ll

es
ia

 i
n

te
g

ri
fo

li
a

 (
S

p
re

n
g.

) 
H

ar
m

s
P

au
-d

'a
lh

o
A

r
x

x

P
in

ac
ea

e
P

in
u

s 
el

li
o

tt
ii

 E
n

ge
lm

.
P

in
h

ei
ro

A
r

N
at

;I
n

v
x

P
ip

er
ac

ea
e

P
ip

er
 a

m
a

la
g

o
 L

.
B

ec
o

-e
st

re
la

S
u

b
ar

b
x

P
ip

er
ac

ea
e

P
ip

er
 a

rb
o

re
u

m
 A

u
b

l.
B

ec
o

-p
ar

d
o

S
u

b
ar

b
x

P
ip

er
ac

ea
e

P
ip

er
 d

iv
a

ri
ca

tu
m

 M
ey

er
B

ec
o

-d
e-

v
ár

z
ea

S
u

b
ar

b
x

P
o

ac
ea

e
Im

p
er

a
ta

 b
ra

si
li

en
si

s 
T

ri
n

.
S

ap
ê

H
er

x
x

P
o

ac
ea

e
M

eg
a

th
yr

su
s 

m
a

xi
m

u
s 

(J
ac

q
.)

 B
.K

. 
S

im
o

n
 &

 S
.W

.L
. 

Ja
co

b
s

C
ap

im
-c

o
lo

n
iã

o
H

er
N

at
;I

n
v

x
x

x

P
o

ac
ea

e
M

el
in

is
 m

in
u

ti
fl

o
ra

 P
. 

B
ea

u
v

.
C

ap
im

-m
el

o
so

H
er

N
at

;I
n

v
x

P
o

ac
ea

e
O

ly
ra

 l
a

ti
fo

li
a

 L
.

T
aq

u
ar

a-
o

re
lh

a
H

er
x

P
o

ac
ea

e
P

a
sp

a
lu

m
 m

il
le

g
ra

n
u

m
 S

ch
ra

d
.e

x 
S

ch
u

lt
.

T
ir

ir
ic

a-
p

re
ta

H
er

x
x

P
o

ac
ea

e
U

ro
ch

lo
a

 b
ri

za
n

th
a

 (
H

o
ch

st
. 

ex
 A

. 
R

ic
h

.)
 R

.D
. 

W
eb

st
er

B
ra

q
u

ia
rã

o
H

er
N

at
;I

n
v

x
x

x

P
o

ac
ea

e
U

ro
ch

lo
a

 m
u

ti
ca

 (
F

o
rs

sk
.)

 N
gu

y
en

B
ra

q
u

iá
ri

a
H

er
N

at
;I

n
v

x
x

x

P
o

ly
go

n
ac

ea
e

C
o

cc
o

lo
b

a
 a

ln
if

o
li

a
 C

as
ar

.
F

o
lh

ad
o

A
rb

x
x

P
o

ly
p

o
d

ia
ce

ae
M

ic
ro

g
ra

m
m

a
 v

a
cc

in
ii

fo
li

a
 (

L
an

gs
d

. 
&

 F
is

ch
.)

 C
o

p
el

.
S

am
am

b
ai

a-
ra

st
ej

an
te

E
p

i
x

P
ri

m
u

la
ce

ae
M

yr
si

n
e 

g
u

ia
n

en
si

s 
(A

u
b

l.
) 

K
u

n
tz

e
C

h
u

m
b

it
o

A
r

x

P
te

ri
d

ac
ea

e
A

cr
o

st
ic

h
u

m
 a

u
re

u
m

 L
.

S
am

am
b

ai
a-

gi
ga

n
te

H
er

x



 

 
 

102 

 

DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

 
Legenda: Porte: Ar= árvore; Arb= arbusto; SubArb= subarbusto; Epi= epífita; Her= herbácea; Lia= liana; Pal; palmeira. Origem/Status: Am= 

ameaçada de extinção na lista nacional (MMA, 2022) ou estadual (DECRETO-ES, 2022); VU= vulnerável; Cul= cultivada; Nat= naturalizada; 
Ex= nativa, porém exótica ao bioma Mata Atlântica; Inv= invasora. Tipologias: FOD= floresta ombrófila densa (estagio médio e avançado); 

Mang= manguezal; BR/Aq= brejo / massa d’água; Mac= macega; Sil= silvicultura; Past= pastagem; Cul= culturas agrícolas; Pom= pomar. 

Fonte: O autor. 
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2.5.2.2.1.2.6 Considerações Finais 

O estudo florístico e inventário florestal realizado estimou a supressão de 2805,3089 m³, distribuídos em 

17,07 hectares de vegetação nativa em estágio médio e avançado e mais 26,97 m³ distribuídos em 35 

árvores isoladas para a execução das obras do trecho rodoviário da ES-115, além de indivíduos 

regenerantes com DAP < 10 cm e outros indivíduos arbóreos exóticos, apresentados no processo de 

informação de corte. A maior parte desses indivíduos se encontram em áreas de pastagem, macegas, 

pomares e áreas de cultivo agrícola e florestal. 

Foram registradas duas espécies ameaçadas de extinção segundo a Portaria MMA nº 148/2022 e o Decreto 

Estadual nº 5238-R/ 2022 e, dessa forma, foram apresentados os programas e medidas mitigadoras para 

essas, como o Programa de Resgate de Flora e de Compensação Ecológica. 

Há sobreposição do empreendimento em áreas de APP e ARL e as medidas mitigadoras e compensatórias 

devem ser tomadas, conforme orientação do plano de compensação ecológica. Há sobreposição da ADA 

e AID do trecho da ES-115 sobre unidades de conservação e, dessa forma, recomenda-se a obtenção de 

anuência dos gestores da UC para a execução das intervenções previstas. 

Apesar do caráter nativo e da presença de indivíduos regenerantes, foram observados fatores de 

degradação nas áreas analisadas, sendo o principal a elevada densidade de gramíneas exóticas invasoras 

em áreas de pastagem, e a presença de espécies invasoras como Acacia mangium, Mimosa 

caesalpiniaefolia e Eucalyptus sp. 

A supressão vegetal deverá ocorrer somente mediante a obtenção da autorização de exploração florestal 

emitida pelo IDAF. 

2.5.2.3 Fauna 

 Fauna Aquática 

O diagnóstico da fauna aquática na área de influência da Rodovia ES-115 foi realizado em seis 

estações amostrais distribuídas entre os municípios de Serra, Fundão e Aracruz, abrangendo 

ambientes dulcícolas, estuarinos e costeiros inseridos na Região Hidrográfica Litoral Centro-

Norte. As campanhas realizadas nos períodos seco e chuvoso registraram 435 indivíduos 

distribuídos em 26 espécies, pertencentes a 22 famílias e 12 ordens, evidenciando diversidade 

relativamente ampla e forte influência da sazonalidade hidrológica sobre a estrutura das 

assembleias de peixes. O período chuvoso apresentou maior riqueza e diversidade taxonômica, 

refletindo a ampliação da conectividade entre ambientes aquáticos e o ingresso de espécies 

marinhas e migradoras nas áreas estuarinas.  

As análises ecológicas demonstraram que, durante a seca, houve predominância de poucas 

espécies residentes e redução da diversidade em várias estações, enquanto no período chuvoso 

ocorreu aumento da equitabilidade, riqueza de espécies e diversidade ecológica, especialmente 

nos ambientes estuarinos. Os resultados também evidenciaram diferenças entre os ambientes 

dulcícolas e estuarinos, confirmadas pelos índices de similaridade de Jaccard e Bray-Curtis, que 

indicaram agrupamentos distintos conforme as características ambientais e a composição da 

ictiofauna. Além disso, a curva do coletor indicou que o esforço amostral foi representativo, 

embora ainda insuficiente para registrar toda a diversidade potencial da região.  
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Os parâmetros físico-químicos da água apresentaram variações relevantes entre as campanhas, 

especialmente em relação à salinidade, oxigênio dissolvido, pH e transparência da água, 

evidenciando a influência da descarga fluvial e da sazonalidade sobre os ecossistemas aquáticos 

monitorados. Algumas estações apresentaram baixos níveis de oxigênio dissolvido e pH ácido, 

condições que podem influenciar diretamente a composição da ictiofauna. Também foram 

registradas espécies exóticas e espécies de interesse comercial e pesqueiro, reforçando a 

importância ambiental e socioeconômica dos ambientes aquáticos da região.  

De forma geral, o estudo concluiu que a sazonalidade hidrológica exerce papel determinante na 

dinâmica ecológica dos ambientes aquáticos da área de influência do empreendimento, 

influenciando diretamente a diversidade, abundância e distribuição das espécies de peixes. Os 

resultados reforçam a necessidade de monitoramento contínuo da ictiofauna e da qualidade da 

água durante as fases de implantação e operação da rodovia, visando subsidiar medidas de 

controle ambiental, conservação da biodiversidade aquática e gestão sustentável dos recursos 

hídricos regionais.  
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Mapa 2.5-29: Mapas das estações de amostragem de estudo da Ictiofauna. 

 
Fonte: O autor. 
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A Estação amostral 1 (Figura 2.5-27): Trecho com aproximadamente  33,0 metros de largura e 

profundidade variando entre 0,1 e 2,2 metros. 

Figura 2.5-27: Vista parcial da Estação amostral 1 durante o período seco e chuvoso. 

 
Fonte: O autor. 

A Estação amostral 2 (Figura 2.5-28): Está localizada no rio Reis Magos. Trecho com aproximadamente 

70,0 metros de largura e profundidade variando entre 0,6 e 2,2 metros. 

Figura 2.5-28: Vista parcial da Estação amostral 2 durante o período seco e chuvoso. 

 
Fonte: O autor. 

A Estação amostral 3 (Figura 2.5-29): Está localizada no Rio Preto. Trecho variando de 5,0 metros e 72,0 

metros de largura e profundidade variando entre 0,5 e 1,6 metros. 

Figura 2.5-29: Visão parcial da Estação amostral 3 durante o período seco e chuvoso. 

 
Fonte: O autor. 
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A Estação amostral 4 (Figura 2.5-30): Trecho com aproximadamente 80,0 metros de largura e 

profundidade variando entre 0,2 e 1,5 metros.  

Figura 2.5-30: Vista parcial da Estação amostral 4 durante o período seco e chuvoso. 

 
Fonte: O autor. 

A Estação amostral 5 (Figura 2.5-31): Está localizada no Rio Laranjeiras. Trecho com aproximadamente 

4,0 metros de largura e profundidade variando entre 0,4 e 1,2 metros.  

Figura 2.5-31: Vista parcial da Estação amostral 5 durante o período seco e chuvoso. 

 
Fonte: O autor. 

A Estação amostral 6 (Figura 2.5-32): Está localizada no Rio Piraquê-açu. Trecho com aproximadamente 

237,0 metros de largura e profundidade variando entre 0,6 e 6,0 metros.  

Figura 2.5-32: Vista parcial da Estação amostral 6 durante o período seco e chuvoso. 

 
Fonte: O autor. 
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2.5.2.3.1.1 Material e Métodos 

A Tabela 2.5-17 apresenta os materiais utilizados, e a Tabela 2.5-18 apresenta o esforço amostral 

empregado nas amostragens da ictiofauna.  

Tabela 2.5-17: Aparelhos de pescas e suas especificações técnicas. 

 
Fonte: O autor. 

Tabela 2.5-18: Esforço amostral empregado nas estações amostrais do monitoramento da ictiofauna, através dos métodos de 
captura (rede de emalhar, tarrafa, peneira e covo). 

 
Fonte: O autor. 

A Figura 2.5-33 a Figura 2.5-38 a seguir apresentam os métodos utilizados para amostragem da 

ictiofauna, soltura de exemplares e medição dos parâmetros da água realizados na 1ª e 2ª campanha de 

monitoramento. 

Figura 2.5-33: Registro fotográfico da utilização da tarrafa no período seco e chuvoso respectivamente. 

 
Fonte: O autor. 

Aparelho Especificações técnicas Esforço Local de uso do petrecho

Peneira
Retangular de 1,2 m x  0,7 m e 

malha de 2 mm
60 (sessenta) lances por estação amostral Estações amostrais  1, 2, 3, 4 e 5

Tarrafa
Altura 2 metros, perímetro de 11 

metros e  malha de 20 milímetros
60 (sessenta) lances por estação amostral Estações amostrais 1, 2, 5 e 6

Rede de Emalhar

30, 40, 50 e 60 mm (nós 

opostos) com 1,5 a 1,8 m de 

altura e 10 m de comprimento

Em cada estação amostral uma unidade de cada 

rede (05 unidades) ficará armada durante 48 

horas

Estações amostrais 1, 2, 4, 5 e 6

Covo
Diâmetro de 30 cm e 

comprimento de 80 cm

Em cada estação amostral dois covos ficaram 

armados com isca por dois dias consecutivos e 

checados a cada 12 horas

Estações amostrais 1, 2, 3, 4, 5 e 6

Diurno Noturno 

Peneira 60 lances - 60 lances 300 lances

Tarrafa 60 lances - 60 lances 240 lances

Rede de Emalhar 24 horas 24 horas 48horas 1200 horas

Covo 24 horas 24 horas 48 horas 1152 horas

Método amostral
Período Total de 

horas/Lances/Estações 

amostrais

Total de 

horas/Lances/Campanha
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Figura 2.5-34: Registro fotográfico da utilização da rede de emalhar no período seco e chuvoso respectivamente. 

 
Fonte: O autor. 

 

Figura 2.5-35: Registro fotográfico da utilização da peneira no período seco e chuvoso respectivamente. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-36: Registro fotográfico da utilização do covo no período seco e chuvoso respectivamente. 

 
Fonte: O autor. 
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Figura 2.5-37: Soltura de exemplares representativos da ictiofauna no ambiente de origem na 1ª e 2ª campanha. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-38: Registro fotográfico das medições dos parâmetros da água na 1ª e 2ª campanha. 

 
Fonte: O autor. 
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Figura 2.5-39: Registro fotográficos de soltura de alguns espécimes capturados. 

 
Fonte: O autor. 

2.5.2.3.1.2 Resultados 

Os estudos da ictiofauna realizados na área de influência da Rodovia ES-115 registraram 435 indivíduos 

distribuídos em 26 espécies, pertencentes a 22 famílias e 12 ordens, evidenciando diversidade 

relativamente ampla e forte influência da sazonalidade hidrológica sobre a estrutura das assembleias de 

peixes. A campanha realizada no período seco apresentou menor diversidade e predominância de poucas 

espécies residentes dulcícolas e estuarinas, enquanto o período chuvoso registrou aumento da riqueza 

taxonômica, maior equilíbrio ecológico e incremento da conectividade entre ambientes aquáticos, 

favorecendo a entrada de espécies marinhas e migradoras em áreas estuarinas.  

As análises ecológicas demonstraram alterações significativas na composição e abundância das espécies 

entre os períodos seco e chuvoso, indicando reorganização das comunidades aquáticas em resposta às 

variações ambientais. Espécies dominantes no período seco, como Anchoviella lepidentostole e 

Geophagus brasiliensis, reduziram sua representatividade durante a cheia, enquanto espécies como 

Hoplerythrinus unitaeniatus, Genidens genidens e Diapterus auratus aumentaram significativamente sua 

abundância. Também foram observadas diferenças entre ambientes dulcícolas e estuarinos, confirmadas 

pelos índices de diversidade, similaridade e pelos dendrogramas de agrupamento, evidenciando forte 

relação entre a composição da ictiofauna e as características ambientais locais.  

Os parâmetros físico-químicos da água também apresentaram variações importantes, especialmente em 

salinidade, oxigênio dissolvido, pH, transparência e sólidos totais dissolvidos, refletindo a influência da 

sazonalidade, da intrusão salina e da descarga fluvial sobre os ambientes monitorados. Algumas estações 

apresentaram baixos níveis de oxigênio dissolvido e pH ácido, condições potencialmente limitantes para 

determinadas espécies aquáticas. Os resultados reforçam a importância do monitoramento contínuo da 

qualidade da água e da ictiofauna, considerando que os ecossistemas aquáticos da região desempenham 

papel fundamental na conservação da biodiversidade e na manutenção das atividades pesqueiras locais.  

   
Mugil liza                                                                                          Sparisoma radians 
 

   
Anchoviella lepidentostole                                                                Genidens genidens 
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O estudo também identificou espécies exóticas, espécies raras e espécies de relevante interesse econômico 

e pesqueiro, como Centropomus parallelus (robalo-peva), Mugil liza (tainha) e Lutjanus synagris 

(ariacó), esta última classificada como quase ameaçada pela IUCN. Embora não tenham sido registradas 

espécies ameaçadas nas campanhas realizadas, dados secundários indicam potencial ocorrência de 

espécies endêmicas e vulneráveis na área de influência indireta do empreendimento. Dessa forma, os 

resultados destacam a necessidade de adoção de medidas de gestão ambiental, monitoramento e 

conservação da ictiofauna ao longo das fases de implantação e operação da rodovia.  

Figura 2.5-40: Distribuição do número de exemplares coletados por ordem taxonômica durante as campanhas realizadas na 

área de influência da Rodovia ES-115. 

 
Fonte: O autor. 

Tabela 2.5-19: Resultados dos índices ecológicos obtidos na 1ª campanha de amostragem em seis estações amostrais situadas 

na zona de influência da Rodovia ES-115. 

 
Fonte: O autor. 

Tabela 2.5-20: Resultados dos índices ecológicos obtidos na 2ª campanha de amostragem em seis estações amostrais situadas 
na zona de influência da Rodovia ES-115. 

 
Fonte: O autor. 

As figuras a seguir mostram o registro fotográfico de algumas das espécies amostradas neste estudo 

(Figura 2.5-41 a Figura 2.5-43). 

EA1 EA2 EA3 EA4 EA5 EA6

Diversidade de Shannon - Weaver (H’) 0 1,3 0,4 0 0 2,1

Equitabilidade (J') 0 0,6 0,5 0 0 0,9

Riqueza de espécie (Jackknife  1ª ordem) 3,6 8,4 16,1 19,5 20 25,3

Índice de Diversidade de Simpson (D) 1 0,4 0,8 1 1 0,1

Índice de Diversidade de Simpson (1-D) 0 0,6 0,2 0 0 0,9

Índices
1ª Campanha

EA1 EA2 EA3 EA4 EA5 EA6

Diversidade de Shannon - Weaver (H’) 0,7 1,8 1,1 0,7 0,6 2,1

Equitabilidade (J') 1 0,8 1 0,7 0,9 0,9

Riqueza de espécie (Jackknife  1ª ordem) 3,6 10,1 15,3 15,8 27,3 31,8

Índice de Diversidade de Simpson (D) 0,5 0,2 0,3 0,6 0,6 0,2

Índice de Diversidade de Simpson (1-D) 0,5 0,8 0,7 0,4 0,4 0,8

Índices
2ª Campanha
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Figura 2.5-41: Registro fotográfico das espécies registradas nas estações de amostragem. 

 
Fonte: O autor. 

   
Archosargus probatocephalus (Sargo-de-dente)              Anchoviella lepidentostole (Manjubinha) 
 

   
Citharichthys arenaceus (Linguado)                                 Anchovia clupeoides (Sardinha) 
 

   
Centropomus parallelus (Robalo)                                    Coptodon rendalli (Tilápia) 
 

   
Diapterus auratus (Carapeba)                                           Geophagus brasiliensis (Cará) 
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Figura 2.5-42: Registro fotográfico das espécies registradas nas estações de amostragem. 

 
Fonte: O autor. 

   
Elops smithi (Ubarana)                                                    Mugil liza (Tainha) 
 

   
Hoplosternum littorale (Cambuti)                                    Genidens genidens (Bagre) 
 

   
Lutjanus synagris (Ariacó)                                              Prochilodus argenteus (Curimba) 
 

   
Sparisoma radians (Budião)                                            Sphoeroides testudineus (Baiacú) 
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Figura 2.5-43: Registro fotográfico das espécies registradas nas estações de amostragem. 

 
Fonte: O autor. 

   
Trichiurus lepturus (Peixe-espada)                                   Eucinostomus argenteus (Carapicu) 
 

   

Haemulopsis corvinaeformis (Roncador)                         Hoplerythrinus unitaeniatus (Morobá) 
 

   
Cathorops spixii (Bagre)                                                   Lutjanus jocu (Dentão) 
 

   

Chloroscombrus chrysurus (Pilombeta)                          Acanthurus chirurgus (Peixe-cirurgião) 
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Tabela 2.5-21: Comparação da composição da ictiofauna entre as estações seca e chuvosa na área de influência da Rodovia 
ES 115. 

 
Fonte: O autor. 

2.5.2.3.1.3 Considerações finais 

Os resultados obtidos nas campanhas realizadas nos períodos seco e chuvoso demonstraram que a 

sazonalidade hidrológica exerce influência direta sobre a qualidade da água e sobre a estrutura da 

ictiofauna na área de influência da Rodovia ES-115. Foram registrados 435 indivíduos distribuídos em 

26 espécies, pertencentes a 22 famílias e 12 ordens, evidenciando diversidade relativamente ampla. O 

período seco apresentou menor riqueza e maior dominância de poucas espécies residentes, enquanto o 

período chuvoso promoveu aumento da diversidade, maior equilíbrio ecológico e ocorrência de espécies 

exclusivas, refletindo a maior conectividade entre ambientes aquáticos durante a cheia.  

Os índices ecológicos reforçaram esse comportamento sazonal, indicando aumento da diversidade, 

equitabilidade e riqueza de espécies durante o período chuvoso, especialmente nas áreas estuarinas. 

Também foram observadas alterações relevantes nos parâmetros físico-químicos da água, como 

salinidade, oxigênio dissolvido, pH e transparência, evidenciando a influência da descarga fluvial e da 

intrusão salina sobre os ambientes monitorados. De forma geral, os resultados confirmam que a 

sazonalidade é fator determinante na dinâmica ecológica dos ambientes aquáticos da região, 

influenciando diretamente a abundância, diversidade e distribuição das espécies de peixes. 

 Fauna Terrestre 

O diagnóstico da fauna terrestre da área de influência das rodovias ES-115 e ES-264 foi realizado em três 

módulos amostrais compostos por fragmentos florestais em estágio médio de regeneração natural, 

inseridos em matriz predominantemente formada por silvicultura e pastagens. Os estudos contemplaram 

diferentes grupos faunísticos, incluindo entomofauna, herpetofauna, avifauna e mastofauna, utilizando 

métodos de busca ativa, armadilhas, registros ocasionais, monitoramento acústico e armadilhas 

fotográficas. De forma geral, os resultados demonstraram que os fragmentos analisados possuem 

relevante valor ecológico e funcionam como áreas importantes para manutenção da biodiversidade 

regional, mesmo em uma paisagem parcialmente antropizada.  

No levantamento da entomofauna não foram registrados ninhos ou indivíduos pertencentes à tribo 

Meliponini nem à espécie Atta robusta, foco principal do monitoramento, embora tenham sido registradas 

16 espécies de Hymenoptera distribuídas entre as famílias Apidae, Formicidae, Megachilidae e 

Mutillidae. Destaca-se o registro da formiga Dinoponera lucida, espécie vulnerável e endêmica da Mata 

Atlântica, reforçando a importância ecológica dos fragmentos florestais da região. As análises ecológicas 

demonstraram diferenças significativas entre os módulos amostrais, associadas principalmente ao grau 

de complexidade da vegetação e ao nível de antropização das áreas avaliadas.  

Os levantamentos da herpetofauna registraram 17 espécies de anfíbios e 11 espécies de répteis, incluindo 

espécies endêmicas da Mata Atlântica e espécies indicadoras da qualidade ambiental, como Arcovomer 

passarellii, classificada como “Em Perigo” na lista estadual. Embora a riqueza observada tenha sido 

Fase / Campanha Espécies dominantes Espécies exclusivas Tendência ecológica

Seca (1ª Campanha)

Anchoviella lepidentostole  (28,0%), Geophagus 

brasiliensis  (26,2%), Centropomus parallelus 

(4,8%)

Archosargus probatocephalus, 

Cathorops spixii , Eucinostomus 

argenteus , Pellona harroweri

Predomínio de espécies dulcícolas e estuarinas 

adaptadas a menor fluxo hídrico; maior 

concentração de indivíduos em ambientes restritos.

Chuvosa (2ª Campanha)

Hoplerythrinus unitaeniatus  (16,5%), 

Hyphessobrycon bifasciatus  (11,6%), Coptodon 

rendalli  (11,6%), Genidens genidens  (10,5%), 

Diapterus auratus  (9,4%)

Citharichthys arenaceus , 

Hoplosternum littorale , Prochilodus 

argenteus , Sparisoma radians , 

Trichiurus lepturus

Maior diversidade e abundância; entrada de 

espécies marinhas e estuarinas em áreas interiores 

devido à maior conectividade hídrica; incremento 

de espécies ornamentais e migradoras.
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considerada relativamente baixa quando comparada aos dados secundários regionais, os resultados 

indicaram que os fragmentos florestais possuem elevada relevância para conservação da herpetofauna 

local. O estudo destacou ainda que os impactos associados à fragmentação florestal, perda de habitat e 

atropelamento representam ameaças significativas para anfíbios e répteis, reforçando a necessidade de 

implantação de passagens de fauna e manutenção da conectividade ecológica ao longo da rodovia.  

Na avifauna foram registradas 94 espécies de aves, distribuídas em 18 ordens e 34 famílias, incluindo três 

espécies ameaçadas de extinção — Amazona rhodocorytha, Amazona farinosa e Procnias nudicollis — 

além de nove espécies endêmicas da Mata Atlântica e espécies sensíveis a alterações ambientais. Os 

resultados indicaram baixa similaridade entre os módulos amostrais, refletindo diferenças na estrutura 

dos habitats e na permeabilidade da paisagem. Apesar da baixa riqueza relativa frente ao potencial 

regional, os fragmentos avaliados demonstraram elevada importância para manutenção da avifauna local, 

funcionando como refúgio e corredor ecológico em uma paisagem dominada por silvicultura de eucalipto.  

O diagnóstico da mastofauna confirmou a ocorrência de 19 espécies de mamíferos pertencentes a oito 

ordens taxonômicas, incluindo espécies ameaçadas e endêmicas da Mata Atlântica, como Alouatta 

guariba e Mazama jucunda. Os índices ecológicos indicaram comunidade relativamente equilibrada, 

embora os estudos ressaltem que a implantação da rodovia poderá intensificar processos de fragmentação, 

efeito barreira e atropelamento de fauna, comprometendo a conectividade entre os fragmentos 

remanescentes. Nesse contexto, o estudo conclui que a execução de programas ambientais específicos, 

com destaque para implantação de passagens de fauna, monitoramento contínuo e medidas de mitigação 

voltadas à conservação da biodiversidade, será fundamental para minimizar os impactos sobre a fauna 

terrestre durante as fases de implantação e operação do empreendimento.  

Figura 2.5-44: Vista aérea do Módulo amostral 1. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-45: Vista aérea do Módulo amostral 2. 

 
Fonte: O autor. 
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Figura 2.5-46: Vista parcial do Módulo amostral 3. 

 
Fonte: O autor. 
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Mapa 2.5-30: Localização dos módulos de amostragem para a fauna terrestre. 

 
Fonte: O autor. 
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2.5.2.3.2.1 Entomofauna 

O levantamento da entomofauna na área de influência das rodovias ES-115 e ES-264 teve foco nos grupos 

Meliponini (abelhas sem ferrão) e Formicidae, reconhecidos pela elevada importância ecológica como 

polinizadores, dispersores de sementes e bioindicadores ambientais. As campanhas realizadas nos 

períodos seco e chuvoso utilizaram metodologias passivas e ativas, incluindo armadilhas Pan Trap, busca 

ativa de ninhos, rede entomológica e iscas atrativas para formigas. Embora não tenham sido registrados 

indivíduos da tribo Meliponini nem da espécie Atta robusta na ADA e nos módulos amostrais, foram 

identificados 168 himenópteros distribuídos em 16 espécies e quatro famílias: Apidae, Formicidae, 

Megachilidae e Mutillidae.  

Os resultados evidenciaram diferenças significativas entre os módulos amostrais, associadas 

principalmente ao grau de conservação e à complexidade da vegetação. O Módulo 2 apresentou a maior 

riqueza de espécies, enquanto o Módulo 3 registrou a maior abundância de indivíduos, influenciada 

principalmente pela elevada ocorrência de Atta sexdens em áreas de eucaliptal. Também foi registrado 

um apiário ativo no Módulo 2, além da presença da formiga Dinoponera lucida, espécie vulnerável e 

endêmica da Mata Atlântica, considerada importante bioindicadora de ambientes preservados. As análises 

de similaridade e diversidade indicaram baixa similaridade entre os módulos, reforçando a 

heterogeneidade ambiental da paisagem e a influência da estrutura da vegetação sobre a composição da 

fauna de Hymenoptera.  

As análises ecológicas demonstraram diferenças sazonais relevantes entre as campanhas, com maior 

diversidade registrada durante a primeira campanha e alterações na dominância das espécies ao longo do 

tempo. Os índices de Shannon, Simpson, Rényi e as curvas de rarefação indicaram que a riqueza 

observada ainda está abaixo do potencial total estimado para a região, sugerindo que novas espécies 

podem ser registradas com maior esforço amostral. Os estudos também destacaram que áreas 

simplificadas por monocultura e pastagens tendem a apresentar menor diversidade de Hymenoptera 

quando comparadas aos ambientes florestais mais conservados, evidenciando a sensibilidade desse grupo 

às alterações ambientais e à fragmentação da paisagem.  

De forma geral, o levantamento concluiu que, embora não tenham sido registradas espécies-alvo como 

Atta robusta e representantes de Meliponini na ADA, os fragmentos avaliados possuem relevância 

ecológica para manutenção da entomofauna regional, especialmente em relação às espécies endêmicas 

da Mata Atlântica. O estudo destaca ainda que os impactos associados à fragmentação florestal, alteração 

microclimática, supressão da serrapilheira e aumento do ruído e vibração decorrentes da implantação da 

rodovia podem afetar principalmente espécies de baixa capacidade de dispersão, reforçando a importância 

das medidas de controle ambiental e da manutenção da conectividade ecológica entre os fragmentos 

remanescentes. 
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Figura 2.5-47: Metodologia de amostragem de abelhas com armadilhas Pan Trap, na área de influência do empreendimento. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-48: Registro fotográfico da coleta ativa com rede entomológica durante a campanha no Módulo amostral. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-128: Registro fotográfico da coleta ativa durante a campanha no Módulo amostral. 

 
Fonte: O autor. 
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Figura 2.5-49: Imagem ilustrativa da busca ativa de Hymenoptera durante o período noturno nas áreas de estudo. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-50: Registro fotográfico da coleta com porta isca de papel 20x20cm durante as campanhas de campo. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-51: Registro fotográfico da identificação dos táxons capturados em laboratório por especialista. 

 
Fonte: O autor. 
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Figura 2.5-52: Abundância das espécies de Formicidae e Apidae, registradas durante as campanhas do levantamento, na área 
de influência do empreendimento. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-53: Distribuição da fauna de Hymenoptera (Apidae, Formicidae, Mutillidae e Megachilidae)  por módulo de 

amostragem na área de influência do empreendimento durante as duas campanhas de campo realizadas na área de influência 
do empreendimento. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-54: Registro fotográfico do uso de iscas formicidas no Módulo amostral 3 durante a campanha de campo. 

 
Fonte: O autor. 
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A Figura 2.5-55 abaixo incluem os registros fotográficos de alguns exemplares registrados em campo. 

Figura 2.5-55: Registro fotográfico das espécies da ordem Hymenoptera coletadas durante as atividades de campo no 
empreendimento. 

 
Fonte: O autor. 

 
 

   

     
Atta sexdens                                       Megachile sculpelaris                  Camponotus sp2. 
 

     
Oxaea sp1.                                        Traumatomutilla vidua                 Apis melífera 
 

     
Odontomachus sp1.                           Ectatomma sp1.                             Pachycondyla striata 

     
Eulaema cingulata                            Dinoponera lucida                         Camponotus atriceps 
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2.5.2.3.2.1.1 Considerações Finais 

As campanhas de levantamento da entomofauna realizadas na área de influência da Rodovia ES-115 não 

registraram ninhos ou indivíduos pertencentes à tribo Meliponini nem à espécie Atta robusta, foco 

principal do monitoramento. Ainda assim, foram identificadas 16 espécies da ordem Hymenoptera 

distribuídas entre as famílias Apidae, Formicidae, Megachilidae e Mutillidae, evidenciando diversidade 

representativa para os ambientes avaliados. Também foram registrados incidentalmente indivíduos da 

ordem Diptera, posteriormente incorporados à coleção didático-científica do Centro Universitário São 

Camilo.  

Os resultados demonstraram diferenças na composição da comunidade de Hymenoptera entre as 

campanhas e entre os módulos amostrais, refletindo a influência da sazonalidade, da complexidade da 

vegetação e do uso do solo sobre a fauna local. O Módulo 2 destacou-se pela maior riqueza de espécies e 

pela presença de apiário ativo, enquanto o Módulo 3 apresentou maior abundância de indivíduos, 

principalmente de Atta sexdens. Dados secundários confirmaram a ocorrência regional de Atta robusta 

em áreas de restinga no município de Aracruz, além da relevância ecológica de Dinoponera lucida, 

espécie vulnerável da Mata Atlântica registrada em fragmentos florestais do norte do Espírito Santo.  

2.5.2.3.2.2 Herpetofauna 

O levantamento da herpetofauna realizado na área de influência da Rodovia ES-115 registrou 17 espécies 

de anfíbios e 11 espécies de répteis durante duas campanhas executadas nos períodos seco e chuvoso. Os 

anfíbios foram distribuídos em seis famílias, com predominância de Hylidae, enquanto os répteis foram 

representados principalmente pelas famílias Dipsadidae e Teiidae. Os resultados indicaram que os 

fragmentos florestais avaliados possuem relevante importância ecológica para manutenção da 

herpetofauna regional, mesmo inseridos em uma paisagem parcialmente antropizada dominada por 

silvicultura e pastagens.  

Os estudos identificaram espécies endêmicas da Mata Atlântica e espécies bioindicadoras da qualidade 

ambiental, especialmente entre os anfíbios associados a ambientes florestais úmidos e áreas alagadas 

temporárias. Destaca-se o registro da espécie Arcovomer passarellii, classificada como “Em Perigo” na 

lista estadual de espécies ameaçadas, reforçando a importância dos remanescentes florestais para 

conservação da biodiversidade local. Entre os répteis, foram registradas espécies dependentes de 

ambientes preservados, além da ocorrência da espécie exótica Hemidactylus mabouia.  

As análises ecológicas demonstraram baixa similaridade entre os módulos amostrais, refletindo a 

heterogeneidade ambiental da área e a influência das diferentes fitofisionomias sobre a composição das 

espécies. As curvas de rarefação indicaram que a riqueza registrada ainda está abaixo do potencial 

estimado para a região, sugerindo possibilidade de novos registros com ampliação do esforço amostral. 

Também foram observadas variações sazonais na abundância e diversidade, especialmente entre os 

anfíbios, diretamente relacionadas às condições climáticas e à disponibilidade hídrica.  

O estudo conclui que os principais impactos potenciais sobre a herpetofauna estão associados à 

fragmentação florestal, perda de habitat, efeito barreira e atropelamento de fauna decorrentes da 

implantação e operação da rodovia. Nesse contexto, destaca-se a necessidade de manutenção da 

conectividade ecológica entre os fragmentos remanescentes, implantação de passagens de fauna e 

continuidade do monitoramento ambiental durante a fase de operação, visando acompanhar possíveis 

alterações na dinâmica das populações de anfíbios e répteis ao longo do tempo. 
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Figura 2.5-56: Método de busca ativa diurna e noturna realizada durante as campanhas de levantamento da herpetofauna nos 
módulos de amostragem do empreendimento. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-57: Método de busca ativa auditiva noturna realizada durante as campanhas de levantamento da herpetofauna do 

empreendimento. 

 
Fonte: O autor. 
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Figura 2.5-58: Armadilhas de interceptação e queda instaladas e vistoria das armadilhas no período diurno. 

 
Fonte: O autor. 

Tabela 2.5-22: Esforço amostral empregado nos módulos de levantamento da herpetofauna, através dos métodos de busca 
ativa, busca auditiva e pitfall (armadilhas de intercepção e queda). 

 
Legenda: * Total de horas de conjunto de pitfall aberto em cada parcela. ** Método empregado apenas para o grupo dos anfíbios. 

Fonte: O autor. 

   
 

    

Diurno Noturno

Busca ativa visual 4h 4h 56h 112h

Busca ativa auditiva** - 30 min 0,5h 4h

Pitfall  (*) 12h 12h 5.376h 10752

Método amostral
Período Total de horas-homem / 

módulo

Total de horas-

homem / módulo * 03 

módulos
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Figura 2.5-59: Registro fotográfico das espécies identificados nos módulos de amostragem. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-60: Registro fotográfico de desova de Physalaemus crombiei. 

 
Fonte: O autor. 

   
Nyctimantis brunoi                                                                   Haddadus binotatus 
 

   
Rhinella ornata                                                                        Nyctimantis brunoi 
 

   
Leptodactylus natalensis                                                          Chiasmocleis capixaba 

   
Desova de Physalaemus crombiei                                              
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Figura 2.5-61: Registro fotográfico das espécies observadas durante as atividades de campo. 

 
Fonte: O autor. 

2.5.2.3.2.2.1 Considerações Finais 

Os levantamentos de campo realizados na área de influência da Rodovia ES-115 registraram 17 espécies 

de anfíbios e 11 espécies de répteis durante duas campanhas sazonais, evidenciando que, apesar da riqueza 

observada ser inferior à registrada em estudos regionais, os fragmentos florestais avaliados possuem 

relevante importância ecológica para conservação da herpetofauna no Espírito Santo. Foram registradas 

   
Ameiva ameiva                                                                         Norops fuscoauratus 
 

   
Norops fuscoauratus                                                                Amerotyphlops bromgersmianus 
 

   
Erythrolamprus miliaris                                                     Leposoma scincoides 
 

   
Hemidactylus mabouia                                                        Gymnodactylus darwinii 
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espécies endêmicas da Mata Atlântica, espécies bioindicadoras da qualidade ambiental e a espécie 

ameaçada Arcovomer passarellii, classificada como “Em Perigo” na lista estadual, reforçando a 

necessidade de conservação dos remanescentes florestais interceptados pelo empreendimento.  

Os estudos demonstraram que os principais impactos potenciais sobre anfíbios e répteis estão associados 

à fragmentação de habitats, efeito barreira e atropelamento de fauna decorrentes da implantação e 

operação da rodovia, fatores reconhecidos como importantes vetores de perda de biodiversidade para 

esses grupos. Nesse contexto, destaca-se a necessidade de manutenção da conectividade ecológica entre 

os fragmentos remanescentes, implantação de passagens de fauna e continuidade do monitoramento 

ambiental durante a fase de operação, visando avaliar possíveis alterações na dinâmica das populações 

ao longo do tempo. Os resultados também indicaram influência significativa da sazonalidade sobre a 

abundância e diversidade, especialmente entre os anfíbios, enquanto os répteis apresentaram variações 

menos expressivas entre as campanhas.  

2.5.2.3.2.3 Avifauna 

O levantamento da avifauna realizado na área de influência das rodovias ES-115 e ES-264 registrou 94 

espécies de aves distribuídas em 788 indivíduos, pertencentes a 18 ordens e 34 famílias, com destaque 

para Tyrannidae, Thraupidae e Trochilidae. Os estudos utilizaram métodos complementares, como ponto 

de escuta, lista de Mackinnon, redes de neblina e playback, permitindo caracterizar a composição, 

abundância e diversidade da comunidade de aves nos fragmentos florestais interceptados pelo 

empreendimento. Apesar da riqueza observada ser inferior ao potencial regional estimado pelos dados 

secundários, os resultados indicaram elevada relevância ecológica dos fragmentos avaliados, 

especialmente do Módulo 1, que apresentou maior diversidade e maior número de espécies exclusivas.  

Foram registradas espécies endêmicas da Mata Atlântica, espécies bioindicadoras de ambientes 

preservados e três espécies ameaçadas de extinção: Amazona rhodocorytha (chauá), Amazona farinosa 

(papagaio-moleiro) e Procnias nudicollis (araponga). Também foram identificadas espécies altamente 

sensíveis a distúrbios antrópicos, espécies parcialmente migratórias e 21 espécies listadas nos apêndices 

da CITES. As análises de similaridade demonstraram baixa semelhança entre os módulos amostrais, 

refletindo diferenças estruturais entre os fragmentos florestais e a influência da matriz de silvicultura e 

pastagem sobre a composição da avifauna local.  

Os resultados evidenciaram que os fragmentos florestais presentes ao longo do traçado desempenham 

importante função como áreas de refúgio e conectividade para a avifauna regional, especialmente em uma 

paisagem fortemente modificada por cultivos de eucalipto. O estudo também destacou que os principais 

impactos potenciais sobre as aves estão relacionados à fragmentação florestal, perda de habitat, aumento 

da poluição sonora, mascaramento acústico, atropelamentos e captura ilegal de espécies, fatores que 

podem comprometer processos ecológicos e a viabilidade de populações mais sensíveis.  

De forma geral, os resultados reforçam a necessidade de manutenção dos fragmentos remanescentes e da 

conectividade ecológica da paisagem, além da continuidade do monitoramento ambiental durante as fases 

de implantação e operação da rodovia. A adoção de medidas mitigadoras, especialmente relacionadas ao 

controle de ruídos, redução de atropelamentos e preservação dos remanescentes florestais, é considerada 

fundamental para minimizar os impactos sobre a avifauna e assegurar a conservação das espécies 

registradas na área de influência do empreendimento.  
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Figura 2.5-62: Método de ponto de escuta para amostragem da avifauna no interior do modulo amostral. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-63: Método de captura com rede de neblina para amostragem da avifauna no interior do modulo amostral. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-64: Instalação e vistora das armadilhas de captura (sherman e tomahawk) durante as campanhas de 
monitoramento de mastofauna. 

 
Fonte: O autor. 
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Figura 2.5-65: Vistoria dos pitfalls traps durante as campanhas de monitoramento de mastofauna. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-66: Execução do método de busca ativa diurna e noturna e registro fotográfico de vestígios durante as campanhas 
de monitoramento de mastofauna. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-67: Instalação e registro fotográfico de equipamento em campo durante as campanhas de monitoramento de 
mastofauna. 

 
Fonte: O autor 
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Figura 2.5-68: Registro fotográfico de pegadas de Mazama jucunda durante as campanhas de monitoramento de mastofauna. 

 
Fonte: O autor. 

Tabela 2.5-23: Esforço amostral empregado no estudo da mastofauna durante as campanhas de monitoramento. 

  
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-69: Registro de Didelphis aurita (gambá-de-orelha-preta) por ranhura e de Mazama jucunda (veado-mateiro-

pequeno) por pegada. 

 
Fonte: O autor. 

   

Diurno Noturno

Sherman 16 armadilhas x 03 módulos 48 armadilhas-noite

Tomahawk 16 armadilhas x 03 módulos 48 armadilhas-noite

Busca ativa visual 1 km 1 km 6 km x 03 módulos + 3 km (M1) 21 km

Armadilha fotográfica 12 h 12 h 672 h / módulo 2.016 h

Armadilha de pegada 12 h 12 h 144 h / módulo 432 h

04 armadilhas

Método amostral
Período

Esforço x 03 módulos
Armadilhas-

noite/campanha

04 armadilhas
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Figura 2.5-70: Registro de toca de Cabassous tatouay (tatu-de-rabo-mole-grande) e de Cerdocyon thous (cachorro-do-mato) 
por armadilha fotográfica. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-71: Registro de Guerlinguetus brasiliensis (esquilo) por fruto roído e de Tamandua tetradactyla (tamanduá-mirim) 
por armadilha fotográfica. 

 
Fonte: O autor. 

Figura 2.5-72: Registro de Philander quica (cuíca-de-quatro-olhos) e de Cuniculus paca (paca) por armadilha fotográfica. 

 
Fonte: O autor. 
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2.5.2.3.2.3.1 Considerações Finais 

O levantamento da mastofauna realizado na área de influência da Rodovia ES-115 confirmou a ocorrência 

de 19 espécies de mamíferos, registradas por meio de armadilhas fotográficas, busca ativa e armadilhas 

de captura viva. Os índices ecológicos indicaram uma comunidade estruturalmente equilibrada, embora 

inserida em uma paisagem parcialmente antropizada. Os resultados evidenciaram a presença de espécies 

endêmicas da Mata Atlântica e espécies ameaçadas, como Alouatta guariba e Mazama jucunda, 

reforçando a importância dos remanescentes florestais locais como áreas de refúgio e conservação da 

biodiversidade regional.  

As análises temporais demonstraram que as variações observadas entre as campanhas estão associadas 

principalmente à sazonalidade e à disponibilidade de recursos, não indicando perda estrutural 

significativa da comunidade. Entretanto, o estudo ressalta que a implantação da rodovia poderá 

intensificar processos de fragmentação florestal, perda de habitat, efeito de borda e isolamento 

populacional, além de aumentar o risco de atropelamento da fauna silvestre durante a fase de operação. 

Esses impactos podem comprometer a conectividade ecológica e gerar efeitos negativos sobre as 

populações de mamíferos a médio e longo prazo.  

Nesse contexto, o estudo destaca como fundamentais a implantação de medidas mitigadoras voltadas à 

manutenção da conectividade entre os fragmentos florestais, especialmente passagens de fauna associadas 

a direcionadores, além da continuidade do monitoramento ambiental durante as fases de implantação e 

operação da rodovia. Essas ações são consideradas essenciais para minimizar os impactos sobre a 

mastofauna e garantir a viabilidade ecológica das populações remanescentes na área de influência do 

empreendimento.  
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2.5.3 MEIO SOCIOECONÔMICO 

2.5.3.1 População 

O diagnóstico socioeconômico da área de influência das rodovias ES-115 e ES-264 demonstrou que os 

municípios de Serra, Fundão e Aracruz apresentam dinâmicas territoriais e econômicas interligadas, 

fortemente influenciadas pela expansão metropolitana da Grande Vitória, pela industrialização, pela 

logística regional e pela valorização imobiliária do litoral centro-norte capixaba. Serra consolida-se como 

principal polo industrial e logístico do Espírito Santo, Aracruz destaca-se pela indústria de base florestal, 

atividades portuárias e expansão econômica vinculada à celulose e à logística, enquanto Fundão mantém 

perfil mais rural e agropecuário, porém sob crescente influência da expansão urbana e regional.  

Os estudos identificaram que a implantação da ES-115 tende a atuar como vetor estruturante de 

transformação territorial, potencializando processos de urbanização, valorização fundiária e expansão de 

loteamentos e condomínios ao longo do traçado, especialmente em bairros de Nova Almeida, Praia 

Grande e Santa Cruz. Também foram identificadas desapropriações em propriedades predominantemente 

rurais, atualmente utilizadas para pastagem, silvicultura e agricultura, além de forte expectativa positiva 

das comunidades locais em relação à melhoria da mobilidade regional e da acessibilidade. Por outro lado, 

foram registradas preocupações relacionadas ao aumento do tráfego de veículos pesados, ocupações 

irregulares, descarte inadequado de resíduos e pressão sobre os serviços públicos locais.  

O diagnóstico destacou ainda a relevância sociocultural da região, marcada pela presença de comunidades 

pesqueiras tradicionais, manifestações culturais como bandas de congo e festas religiosas, além da 

existência de Terras Indígenas Tupiniquim e Guarani no município de Aracruz. A proximidade da rodovia 

com a Terra Indígena Tupiniquim e o Rio Piraquê-Açu exige atenção especial quanto aos impactos 

indiretos sobre os modos de vida tradicionais, recursos hídricos e conectividade ecológica e cultural das 

comunidades indígenas. Nesse contexto, foram recomendadas medidas específicas de monitoramento 

socioambiental, comunicação social indígena, educação ambiental intercultural e gestão participativa de 

conflitos, alinhadas às diretrizes do BID e às salvaguardas ambientais e sociais aplicáveis ao 

empreendimento.  
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Figura 2.5-73: Limites administrativos do Município da Serra 

 
Fonte: IDAF (adaptado pelo autor) 
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Figura 2.5-74: Limites administrativos do Município Fundão 

 
Fonte: IDAF (adaptado pelo autor) 
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Figura 2.5-75: Limites administrativos do Município Aracruz 

 
Fonte: IDAF, (adaptado pelo Autor) 
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Figura 2.5-76: Divisão administrativa: bairros de Nova Almeida – Serra-ES 

 
Fonte: PDM Serra/ES. 

As Figura 2.5-77 a Figura 2.5-84 destacam a divisão administrativa dos bairros afetados no município da 

Serra e respectivos dados populacionais. 
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Figura 2.5-77: Divisa administrativa: Bairro Serramar 

 
Fonte: O Autor 

Figura 2.5-78: Divisa administrativa: Bairro Praiamar 

 
Fonte: O Autor 

Figura 2.5-79 Divisa administrativa: Bairro Parque Residencial Nova Almeida 

 
Fonte: O Autor 

Bairro Serramar - Área: 0,918 km²

População: 3.500 (aproximado)

Bairro Praiamar - Área: 0,365 km²

População: 3.000 (aproximado)

Bairro Parque Residencial Nova Almeida - Área: 0,930 km²

População: 1.000 (aproximado)
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Figura 2.5-80 Divisa administrativa: Bairro Parque das Gaivotas 

 
Fonte: O Autor 

Figura 2.5-81 Divisa administrativa: Bairro Centro Nova Almeida 

 
Fonte: O Autor 

Figura 2.5-82 Divisa administrativa: Bairro Novo 

 
Fonte: O Autor 

Bairro Parque das Gaivotas - Área: 1,653 km²

População: 5.515

Bairro Nova Almeida Centro - Área: 0,214 km²

População: 800

Bairro Bairro Novo - Área: 0,230 km²

População: 980
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Figura 2.5-83 Divisa administrativa: Bairro São João 

 
Fonte: O Autor 

Figura 2.5-84 Divisa administrativa: Bairro Boa Vista 

 
Fonte: O Autor 

 Partes interessadas no projeto 

A identificação e o gerenciamento das partes interessadas constituem etapa essencial para a implantação 

da Rodovia ES-115, permitindo estruturar mecanismos de comunicação, participação social e 

acompanhamento dos impactos ao longo das diferentes fases do empreendimento. Entre os principais 

stakeholders identificados estão trabalhadores das obras, comunidades locais, população indígena, 

moradores da Área de Influência Direta (AID), proprietários sujeitos à desapropriação, representantes do 

poder público e entidades empresariais. Para cada grupo foram definidos impactos potenciais, estratégias 

de engajamento, instrumentos de comunicação e procedimentos de monitoramento, visando fortalecer o 

diálogo social e reduzir conflitos.  

As ações previstas incluem reuniões periódicas, visitas técnicas, canais de ouvidoria, programas de 

comunicação social e educação ambiental, além da formação de comissões de acompanhamento das 

obras. Destacam-se medidas específicas voltadas às comunidades indígenas Tupiniquim e Guarani, com 

participação da FUNAI e diálogo junto às lideranças tradicionais. Para a população diretamente afetada 

e os proprietários desapropriados, estão previstas ações de acompanhamento contínuo e esclarecimento 

sobre os impactos relacionados à perda de áreas, fragmentação de propriedades e alterações na dinâmica 

cotidiana local.  

Bairro São João - Área: 0,481 km²

População: 1.826

Bairro Boa Vista - Área: 0,357 km²

População: 1.712
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Quadro 2.5-1: Síntese da análise das partes interessadas 

 
Fonte: O autor 
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DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

 Características socioeconômica da área afetadas 

O diagnóstico socioeconômico da população diretamente afetada pela implantação da ES-115 identificou 

propriedades predominantemente rurais, utilizadas para pastagem, silvicultura e agricultura, localizadas 

em áreas com elevado potencial de valorização imobiliária e transformação territorial. Os estudos 

indicaram tendência de expansão urbana associada à melhoria da acessibilidade proporcionada pela 

rodovia, especialmente nos bairros de Nova Almeida, Serramar, Praiamar e áreas próximas a Santa Cruz, 

favorecendo futuros loteamentos e empreendimentos residenciais. Apesar da baixa vulnerabilidade social 

observada entre os proprietários atingidos, o estudo destacou a necessidade de acompanhamento contínuo 

dos processos desapropriatórios, considerando fatores como vínculo territorial, presença de espólios e 

preocupações relacionadas à fragmentação das propriedades e às mudanças no uso do solo decorrentes 

da implantação da rodovia. 

 Expectativas das comunidades com as obras 

As comunidades inseridas na Área de Influência Direta da ES-115 manifestaram expectativa 

predominantemente positiva em relação às obras, especialmente quanto à melhoria da acessibilidade 

regional, integração viária e potencial de valorização urbana e econômica da região. Em Nova Almeida, 

lideranças comunitárias destacaram que o crescimento recente dos bairros foi impulsionado pelas 

intervenções viárias já implantadas, havendo expectativa de continuidade desse processo com o Contorno 

de Nova Almeida. Em Aracruz, as comunidades próximas a Santa Cruz também percebem as obras como 

fator positivo para melhoria da mobilidade e atração de investimentos imobiliários e logísticos.  

Entretanto, também foram registradas preocupações relacionadas ao aumento do tráfego de caminhões e 

carretas, deficiência na fiscalização de trânsito, ocupações irregulares, descarte inadequado de resíduos e 

carência de infraestrutura urbana e serviços públicos em bairros como Serramar, Praiamar, Residencial 

Nova Almeida e Direção. As comunidades apontaram ainda demandas por melhorias em transporte 

público, travessias sobre o Rio Reis Magos, educação ambiental e educação para o trânsito, consideradas 

essenciais para mitigação dos impactos sociais associados à implantação e operação da rodovia. 
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Quadro 2.5-2: Fatores estruturantes  

 
Fonte: O autor 

Fator Estruturante Descrição Técnica Serra Fundão Aracruz

Infraestrutura viária e 

logística

Presença e expansão de rodovias estruturantes 

que aumentam acessibilidade e reduzem custos 

de transporte

Muito alto – influência da 

BR-101, ES-010

Médio – influência indireta 

da malha metropolitana

Alto – integração com ES-

010, ES-124 e ES-261

Proximidade com a 

Região Metropolitana

Influência da expansão urbana da Grande 

Vitória
Muito alto Alto Médio

Industrialização e 

atividades econômicas
Presença de polos industriais e logísticos Muito alto Baixo a médio Alto

Silvicultura (eucalipto) Uso intensivo do solo para produção florestal Baixo Baixo a médio Muito alto

Expansão urbana e 

crescimento populacional
Aumento da demanda por habitação e serviços Muito alto Médio Médio

Valorização imobiliária
Aumento do valor da terra e pressão por 

parcelamento
Muito alto Médio Alto

Turismo e uso do litoral
Ocupação voltada ao turismo e segunda 

residência
Alto – Nova Almeida Médio – Praia Grande Alto – Santa Cruz

Planos Diretores 

Municipais (PDM)

Instrumentos legais que regulam e induzem o 

uso do solo
Muito alto Médio Alto

Restrição ambiental
APPs, unidades de conservação e áreas 

sensíveis
Alto Alto Muito alto

Mercado imobiliário e 

pressão antrópica

Dinâmica de parcelamento do solo e novos 

empreendimentos
Muito alto Médio Alto

Infraestrutura urbana 

instalada
Disponibilidade de saneamento e serviços Muito alto Médio Médio a alto

Atividades agropecuárias 

tradicionais
Uso rural de baixa intensidade Baixo Alto Médio

Zonas de Processamento 

de Exportação (ZPE)

Áreas com regime tributário diferenciado 

voltadas à exportação, atraindo indústrias e 

logística

Baixo Baixo
Muito alto – forte indução 

de uso industrial e logístico

Imetame Porto

Empreendimento portuário privado com 

potencial de indução logística, industrial e 

imobiliária

Baixo
Baixo a médio (influência 

indireta)

Muito alto – forte vetor de 

transformação territorial

Programa ParklogBR/ES

Programa estruturante de logística e 

desenvolvimento, integrando polos industriais e 

corredores logísticos

Alto Médio Muito alto
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2.5.3.1.3.1 Planos Diretores municipais 

Figura 2.5-85: PDM do Município de Serra 

 
Fonte: O Autor adaptado de PDM Serra-ES. 
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Figura 2.5-86: Zoneamento PDM de Fundão 

15  
Fonte: O Autor adaptado de PDM de Fundão-ES. 
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Figura 2.5-87: Macrozoneamento de Aracruz - PDM 

 
Fonte: O Autor adaptado de PDM de Aracruz 
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Figura 2.5-88: Zonas - PDM de Aracruz 

 
Fonte: O Autor adaptado de PDM de Aracruz-ES 
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 População Vulnerável 

A vulnerabilidade social nos municípios da Área de Influência Indireta da ES-115 está associada 

principalmente à baixa renda, restrições de acesso a serviços públicos e situações de pobreza e extrema 

pobreza identificadas pelos dados do Cadastro Único. Os municípios de Serra, Fundão e Aracruz possuem 

programas estruturados de assistência social voltados à proteção e promoção social das populações 

vulneráveis, incluindo distribuição de benefícios eventuais, programas de complementação de renda, 

apoio socioassistencial e acompanhamento familiar realizado pelos Centros de Referência de Assistência 

Social (CRAS). Em Serra, destacam-se os atendimentos do Programa Serra Social e a elevada quantidade 

de famílias em situação de pobreza e extrema pobreza, enquanto Fundão e Aracruz também apresentam 

contingentes relevantes de famílias beneficiadas por programas sociais e ações permanentes de assistência 

e inclusão social. 

 Perfil e dinâmica econômica 

Os municípios de Serra, Fundão e Aracruz apresentam dinâmicas econômicas complementares e 

fortemente influenciadas pela industrialização, logística regional e expansão urbana do litoral centro-

norte capixaba. Serra consolida-se como principal polo industrial e logístico do Espírito Santo, com forte 

geração de empregos e elevada participação no PIB estadual; Fundão mantém economia 

predominantemente agropecuária, com destaque para cafeicultura, pecuária e pequenas agroindústrias, 

embora também influenciada pela infraestrutura rodoviária e expansão metropolitana; enquanto Aracruz 

se destaca pela indústria de base florestal, atividades portuárias, logística e turismo, tendo a Suzano e o 

Portocel como importantes vetores de desenvolvimento econômico regional. 

 Grupos e atividades tradicionais 

Os municípios de Serra, Fundão e Aracruz apresentam forte diversidade sociocultural, marcada pela 

presença de manifestações tradicionais ligadas às influências afro-brasileiras, indígenas, europeias e 

litorâneas. Destacam-se as bandas de congo, festas religiosas, romarias, atividades artesanais e 

manifestações culturais associadas às comunidades rurais e pesqueiras, elementos que desempenham 

importante papel na identidade regional e no fortalecimento do turismo cultural. Em Serra e Fundão, as 

tradições ligadas ao congo, às festas de São Benedito e às práticas agrícolas familiares permanecem 

fortemente presentes na dinâmica social local.  

No município de Aracruz, destaca-se a presença histórica dos povos indígenas Tupiniquim e Guarani, 

distribuídos em diversas aldeias localizadas principalmente ao longo do Rio Piraquê-Açu e regiões 

costeiras adjacentes. Essas comunidades mantêm forte relação territorial, cultural e espiritual com o 

ambiente natural, desenvolvendo atividades tradicionais como agricultura de subsistência, pesca 

artesanal, coleta de recursos naturais, artesanato e práticas culturais próprias. O território indígena é 

compreendido como espaço essencial para a reprodução física e cultural desses povos, possuindo elevada 

relevância socioambiental e simbólica.  

A implantação da ES-115 ocorre em área de influência potencial sobre as Terras Indígenas Tupiniquim e 

Caieiras Velhas II, considerando que aproximadamente 11,60 km do empreendimento situam-se dentro 

do raio de 10 km previsto na Portaria Interministerial nº 060/2015. Embora a rodovia esteja localizada na 

margem oposta ao território indígena, o Rio Piraquê-Açu atua como elemento estruturante da paisagem 

cultural e ecológica das aldeias, configurando potencial de interferência indireta sobre os modos de vida 

tradicionais, especialmente em relação à qualidade da água, atividades pesqueiras, ruídos, material 

particulado e pressão antrópica decorrente das obras e da operação da rodovia.  
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Nesse contexto, o estudo recomenda a adoção de medidas mitigadoras e programas específicos voltados 

à proteção dos povos originários, incluindo controle de poeira, monitoramento da qualidade da água e do 

ruído, gestão de conflitos socioambientais, educação ambiental intercultural e monitoramento 

participativo. Também foram propostos o Subprograma de Comunicação Social Indígena e o 

Subprograma de Educação Ambiental para os Trabalhadores com foco na Comunidade Indígena, 

alinhados às salvaguardas socioambientais do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) e às 

diretrizes relacionadas à proteção dos direitos territoriais, culturais e ambientais dos povos indígenas. 

Figura 2.5-89:Terras indígenas no Brasil 

 
Fonte: ISA 2024 
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Mapa 2.5-31: Interferência com Terra Indígena 

 
Fonte: O Autor / Geobases 
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 Comunidade pesqueira 

As comunidades pesqueiras de Nova Almeida, Praia Grande e Santa Cruz desempenham importante papel 

socioeconômico e cultural na região de influência da ES-115, sendo compostas predominantemente por 

pescadores artesanais vinculados à pesca marítima, pesca estuarina e, em alguns casos, à maricultura. Em 

Nova Almeida, a atividade é representada pela APPANA e pela Colônia Z-11, envolvendo pescadores 

locais e de municípios vizinhos, enquanto em Santa Cruz destaca-se a forte presença de embarcações 

artesanais e pescadores oriundos de outros estados, especialmente em função da dinâmica econômica 

associada aos empreendimentos industriais e portuários de Aracruz.  

Os estudos evidenciaram que as áreas estuarinas dos rios Reis Magos e Piraquê-Açu possuem elevada 

relevância ambiental e econômica para a pesca artesanal, embora já apresentem pressões decorrentes da 

urbanização, erosão das margens, expansão imobiliária e atividades industriais. Em Santa Cruz, 

pescadores relataram preocupação com a redução dos estoques pesqueiros em razão da pesca industrial e 

da intensificação do tráfego marítimo. Também foram identificadas atividades tradicionais 

complementares, como coleta de caranguejo, mariscagem e pesca em manguezais e recifes costeiros.  

Os levantamentos pós-rompimento da Barragem de Fundão indicaram que o desastre ambiental afetou 

significativamente as atividades pesqueiras da região, especialmente pela chegada da pluma de rejeitos 

às áreas costeiras e estuarinas utilizadas pelas comunidades de Nova Almeida e Santa Cruz. Apesar disso, 

os estudos concluíram que a implantação do Contorno de Nova Almeida não deverá provocar impactos 

diretos sobre as comunidades pesqueiras locais, embora seja recomendável o acompanhamento contínuo 

das condições ambientais e das dinâmicas socioeconômicas relacionadas à atividade pesqueira regional. 

 Infraestrutura de serviços sócio comunitários 

A infraestrutura de serviços sócio comunitários nos municípios de Serra, Fundão e Aracruz reflete as 

diferenças de porte populacional, dinamismo econômico e nível de urbanização de cada município. Serra 

concentra a estrutura mais robusta, com ampla rede de saúde, educação, saneamento e transporte público, 

embora ainda existam demandas significativas em bairros da Área de Influência Direta, especialmente 

em Nova Almeida e regiões periféricas. Fundão apresenta estrutura mais limitada, com carências em 

saneamento, transporte e equipamentos públicos, principalmente nos distritos litorâneos, enquanto 

Aracruz possui rede de serviços mais consolidada nas áreas urbanas e industriais, destacando-se os 

investimentos em saúde, educação e infraestrutura vinculados ao crescimento econômico e logístico do 

município.  

Nas áreas diretamente afetadas pela ES-115 foram identificados equipamentos públicos relevantes, como 

unidades de saúde, escolas, CRAS, centros comunitários e estruturas de lazer, concentrados 

principalmente em Nova Almeida, Praia Grande e Santa Cruz. Os estudos também evidenciaram 

limitações relacionadas ao abastecimento de água em períodos de alta temporada, deficiência de 

transporte público, ausência de rede de esgotamento sanitário em alguns bairros e carências de 

infraestrutura urbana em áreas de expansão recente, indicando que a implantação da rodovia poderá 

intensificar a demanda por serviços públicos e infraestrutura básica ao longo do eixo de crescimento 

urbano associado ao empreendimento.  
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2.5.3.2 Desapropriação 

O processo de desapropriação necessário para implantação das rodovias ES-115 e ES-264 envolve a 

definição da faixa de domínio, emissão do Decreto de Utilidade Pública (DUP), elaboração do Relatório 

Genérico de Valores (RGV) e realização dos Cadastros Técnicos de Desapropriação (CTD). O 

empreendimento prevê a expropriação de 28 propriedades, totalizando aproximadamente 821.760,66 m², 

abrangendo áreas urbanas, rurais, pastagens, silvicultura e fragmentos florestais. O estudo destaca que as 

desapropriações poderão gerar impactos temporários sobre acessos, cercamentos, benfeitorias e 

atividades produtivas, sendo previstas medidas mitigadoras voltadas à manutenção do diálogo com os 

proprietários, realização de acordos administrativos, recomposição de estruturas afetadas e obtenção 

prévia das autorizações necessárias, anuências de passagem ou imissão de posse antes do início das 

intervenções em cada propriedade. 

Figura 2.5-90: Publicação do Decreto de Utilidade Pública 

 
Fonte: DIO 
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Quadro 2.5-3: Relação dos imóveis que serão expropriados 

 
Fonte: O Autor 

Figura 2.5-91: Desapropriação: Impactos e medidas 

 
Fonte: O Autor, usando de Inteligência Artificial (ChatGPT – Open AI). 

CD01 MPAR Participações e Empreendimentos Imobiliários Ltda. 23.939 7 + 4,00 47 + 12,00 LE/LD 27.601,05

CD02 Serramar Empreedimentos Imobiliários Ltda. 23.674 47 + 12,00 75 + 8,00 LE/LD 36.158,58

CD03.1 Gumercindo Vieira Tápias 1.253 1047 + 2,00 1051 + 9,00 LE/LD 666,79

CD03.2 Gumercindo Vieira Tápias 21.027 1052 + 1,00 86 + 2,00 LE/LD 13.357,02

CD03.3 Gumercindo Vieira Tápias 21.068 86 + 2,00 89 + 14,00 LE/LD 2.724,34

CD03.4 Gumercindo Vieira Tápias 1.254 89 + 14,00 91 + 18,00 LE/LD 1.674,43

CD03.5 Gumercindo Vieira Tápias 1.255 91 + 18,00 92 + 16,00 LE/LD 687,29

CD03.6 Gumercindo Vieira Tápias 1.256 92 + 16,00 93 + 14,00 LE/LD 688,62

CD03.7 Gumercindo Vieira Tápias Posse 1051 + 9,00 100 + 3,00 LE/LD 14.547,03

CD04 Igreja Batista Filadélfia 38.876 100 + 0,00 116 + 15,00 LE/LD 16.922,34

CD05 Cesan E.T.E. 34.159 116 + 15,00 116 + 18,00 LE/LD 146,99

CD06 Espólio Domingos Venturim 42.902 116 + 18,00 173 + 0,00 LE/LD 56.101,48

CD07 Álvaro de Almeida Mattos Filho Posse 182 + 6,00 190 + 13,00 LE/LD 17.542,46

CD08 Nilton Pereira Siqueira Posse 191 + 1,00 200 + 18,00 LE/LD 15.249,59

CD09 Orlandino Jospe de Couto Posse 200 + 18,00 214 + 0,00 LE/LD 15.641,84

CD10 Suzano S. A. 581 214 + 1,00 250 + 14,00 LE/LD 47.512,40

CD11 Suzano S. A. 6.944 253 + 0,00 335 + 0,00 LE/LD 99.651,80

CD12 Suzano S. A. 11.413 335 + 0,00 514 + 6,00 LE/LD 188.761,36

CD13 Suzano S. A. 21.787 515 + 6,00 525 + 1,00 LE/LD 12.473,30

CD14 Espólio Omar Vieira Belloti 14.016 525 + 1,00 636 + 19,00 LE/LD 126.267,97

CD15 Suzano S. A. 10.975 636 + 19,00 650 + 17,00 LE/LD 17.216,61

CD16.1 Espaço Agropecuário e  Agrícola Ltda. 4.952 650 + 17,00 690 + 1,00 LE/LD 44.273,20

CD16.2 Espaço Agropecuário e  Agrícola Ltda. 8.976 690 + 1,00 700 + 14,00 LE/LD 10.896,20

CD16.3 Espaço Agropecuário e  Agrícola Ltda. 3.543 700 + 14,00 724 + 9,00 LE/LD 32.377,16

CD17 Sindicato da Vale 724 + 9,00 734 + 10,00 LE/LD 5.403,37

CD18 Espólio Genário Gonçalves dos Santos 8.975 727 + 8,00 739 + 14,00 LE/LD 8.973,13

CD19 Imobiliária Cristal 734 + 10,00 739 + 14,00 LD 543,91

CD20 Luiz Carlos Paier 22.275 1037 + 10,00 1051 + 5,00 LD 7.700,40

821.760,66ÁREA TOTAL A DESAPROPRIAR:

Área a 

desapropriar (m²)Inicial Final
Lado

Estaca
MatriculaProprietárioCadastro
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2.5.3.3 Patrimônio histórico, arqueológico e cultural 

Os municípios de Serra, Fundão e Aracruz possuem patrimônio histórico, arqueológico e cultural 

diversificado, marcado pela presença de igrejas coloniais, sítios históricos, manifestações religiosas, 

bandas de congo, festas populares, comunidades pesqueiras e tradições indígenas Tupiniquim e Guarani. 

Destacam-se bens reconhecidos pelo IPHAN e órgãos estaduais, como a Igreja dos Reis Magos em Nova 

Almeida, as Ruínas de São José do Queimado e os sítios históricos de Santa Cruz e Serra-Sede, além de 

expressões culturais imateriais ligadas ao congo, folias, artesanato e culinária tradicional capixaba.  

No âmbito do licenciamento ambiental das rodovias ES-115 e ES-264, foi instaurado junto ao IPHAN o 

Processo nº 01409.000308/2025-91, visando à obtenção das cartas de anuência relacionadas ao 

patrimônio arqueológico, em conformidade com a Instrução Normativa IPHAN nº 01/2015. Após análise 

do FCA, o empreendimento recebeu enquadramento de Nível III, conforme o TRE nº 75/2025/IPHAN-

ES, em razão da tipologia e características das intervenções previstas, sendo exigida a elaboração do 

PAIPA – Projeto de Avaliação de Impacto ao Patrimônio Arqueológico e, posteriormente, do RAIPA – 

Relatório de Avaliação de Impacto ao Patrimônio Arqueológico. As atividades de prospecção 

arqueológica realizadas ao longo da ADA resultaram na identificação do Sítio Arqueológico Histórico 

Serramar, associado predominantemente ao século XIX, demandando a implementação de programas 

específicos de monitoramento arqueológico, resgate e gestão de achados fortuitos durante a implantação 

das obras.  

Figura 2.5-92: Delimitação do Sítio Arqueológico Histórico Serramar 

  
Fonte: O Autor 

Atualmente, o RAIPA – Relatório de Avaliação de Impacto ao Patrimônio Arqueológico encontra-se em 

fase de conclusão para posterior submissão ao IPHAN, visando à obtenção das respectivas cartas de 

anuência e continuidade do processo de licenciamento ambiental do empreendimento. Assim que obtida 

a Carta de anuência será encaminhada ao IEMA.    
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2.5.3.4 Mão de obra, bens e serviços 

A implantação das rodovias ES-115 e ES-264 prevê mobilização de contingente expressivo de 

trabalhadores ao longo das diferentes etapas construtivas, com pico estimado de aproximadamente 482 

trabalhadores entre mão de obra direta e indireta. Em função da inserção das obras nos municípios de 

Serra, Fundão e Aracruz e da proximidade com a Região Metropolitana da Grande Vitória, o 

empreendimento prevê, sempre que tecnicamente viável, a priorização da contratação de mão de obra 

local e regional, especialmente para atividades relacionadas à construção civil, terraplenagem, drenagem, 

transporte, apoio operacional, alimentação, vigilância e serviços gerais. Essa diretriz busca ampliar a 

geração temporária de empregos e fortalecer a circulação de renda na economia regional.  

O empreendimento não prevê a implantação de alojamentos permanentes para os trabalhadores. A 

estratégia adotada prioriza o retorno diário da maior parte das equipes às suas residências, utilizando a 

integração viária regional e o transporte coletivo disponibilizado pelo Consórcio executor. Para os 

trabalhadores eventualmente mobilizados de outras localidades, serão utilizadas pequenas repúblicas 

locadas e a rede hoteleira existente nos municípios da área de influência. A alimentação será adquirida 

junto ao comércio e fornecedores locais regularmente estabelecidos, sendo distribuída nos refeitórios das 

unidades de apoio e frentes descentralizadas de obra, medida que reduz a necessidade de cozinhas 

industriais permanentes e potencializa os benefícios econômicos indiretos para o setor local de serviços 

e alimentação.  

As obras também apresentam potencial significativo para contratação de bens e serviços locais e 

regionais, abrangendo fornecimento de agregados minerais, concreto, combustíveis, hospedagem, 

locação de equipamentos, manutenção mecânica, transporte, sinalização, serviços ambientais e apoio 

operacional. A priorização de fornecedores regularmente estabelecidos na área de influência tende a 

fortalecer a economia regional, ampliar a geração indireta de renda e empregos e reduzir distâncias 

logísticas, contribuindo para maior eficiência operacional e redução de impactos ambientais associados 

ao transporte de insumos e equipamentos.  

Figura 2.5-93: Histograma da Mão Obra Total que atuará nas obras da ES-115 e ES-264 

 
Fonte: O Autor 

30 60 90 120 150 180 210 240 270 300 330 360 390 420 450 480 510 540 570 600 630 660 690 720

Mão de Obra Indireta 53 57 60 62 68 68 68 68 68 68 68 68 68 68 68 68 68 68 68 68 62 56 49 45

Mão de Obra Direta 57 87 159 200 213 225 237 255 331 321 324 325 330 346 340 273 240 247 246 229 83 79 21 16

Mão de obra Total 110 144 219 262 281 293 305 323 399 389 392 393 398 414 408 341 308 315 314 297 145 135 70 61
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Figura 2.5-94: Contratação de Bens e Serviços 

 
Fonte: O Autor, usando de Inteligência Artificial (ChatGPT – Open AI). 

2.5.3.5 Turismo 

Os municípios de Serra, Fundão e Aracruz apresentam expressivo potencial turístico associado às praias, 

patrimônio histórico, manifestações culturais, ecoturismo e gastronomia típica capixaba. Na Serra 

destacam-se os balneários de Manguinhos, Jacaraípe e Nova Almeida, além do patrimônio histórico 

representado pela Igreja e Residência dos Reis Magos e pelo ecoturismo associado ao Mestre Álvaro. 

Fundão possui vocação voltada ao turismo de veraneio, rural e ecológico, com praias mais preservadas, 

áreas de Mata Atlântica, cachoeiras e festividades tradicionais ligadas à cultura rural e religiosa.  

Aracruz consolida-se como um dos principais polos turísticos do litoral norte capixaba, reunindo praias 

de forte atratividade regional, patrimônio histórico colonial, turismo religioso e comunidades indígenas 

Tupiniquim e Guarani que desenvolvem atividades culturais e turismo de base comunitária. Destacam-se 

praias como Barra do Sahy, Praia Formosa, Praia dos Padres e Santa Cruz, além do complexo estuarino 

dos rios Piraquê-Açu e Piraquê-Mirim, áreas de grande relevância ecológica e paisagística associadas ao 

ecoturismo e à educação ambiental.  

O turismo regional possui forte integração com as atividades culturais, gastronômicas e religiosas, 

incluindo festas tradicionais, festivais gastronômicos, pesca artesanal e culinária típica baseada em frutos 

do mar. Nesse contexto, os estudos ressaltam que o ordenamento territorial, a preservação ambiental e a 

valorização do patrimônio histórico, cultural e indígena constituem elementos fundamentais para o 

fortalecimento do turismo sustentável e para a manutenção da identidade sociocultural dos municípios 

inseridos na área de influência da ES-115 e ES-264. 
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Figura 2.5-95: Casarão da Família Agostini (Serra-ES) 

 
Fonte: SECULT, 2009 

Figura 2.5-96: Igreja de Santa Cruz (Aracruz-ES) 

 
Fonte: Folha de Aracruz.com.br 

2.5.3.6 Educação Ambiental e Comunicação Social 

Os programas de Educação Ambiental e Comunicação Social previstos para as obras da ES-115 e ES-

264 foram estruturados em conformidade com as diretrizes da Instrução Normativa IEMA nº 03/2009 e 

com as disposições estabelecidas no PGAS – trechos 2 e 4, versão final, anexo ao Edital. O PEAT – 

Programa de Educação Ambiental e de Trânsito busca promover conscientização ambiental, segurança 

viária e uso adequado dos recursos de mobilidade e logística junto à população diretamente afetada, 

trabalhadores e usuários das rodovias, estimulando a prevenção de riscos e danos ambientais decorrentes 

da implantação e operação do empreendimento. Complementarmente, o PCSQ – Programa de 

Comunicação Social e Mecanismo de Gestão de Queixas foi concebido como instrumento permanente de 

diálogo entre o empreendedor, os trabalhadores e as comunidades inseridas na área de influência, 

garantindo comunicação contínua, participação social e mecanismos adequados de encaminhamento de 

demandas, dúvidas e reclamações. As ações propostas foram fundamentadas nos levantamentos 

socioambientais realizados na AID, incorporando as percepções, necessidades e preocupações 

identificadas junto às comunidades potencialmente afetadas pelas obras.  



 

 
 

161 

 

DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

2.6 AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS SOCIAIS E AMBIENTAIS 

A avaliação integrada do diagnóstico ambiental e social das rodovias ES-115 e ES-264 demonstrou que 

o empreendimento possui elevada relevância estratégica para a mobilidade e logística regional, 

promovendo integração entre Serra, Fundão e Aracruz e fortalecendo o sistema associado ao Parklog/ES. 

O projeto contempla soluções de engenharia voltadas à redução de impactos ambientais, incluindo 

utilização de materiais alternativos no pavimento, implantação de obras de drenagem compatíveis com 

as condições hidrológicas locais, adoção de metodologias construtivas menos impactantes em áreas 

sensíveis e execução de programas ambientais integrados. Também foram identificadas condicionantes 

importantes relacionadas à necessidade de disposição de material excedente, exploração de jazidas, 

manejo de solo vegetal, implantação de unidades de obra e controle das interferências sobre drenagens, 

APPs, manguezais e áreas alagáveis.  

O diagnóstico ambiental evidenciou que a área de influência do empreendimento apresenta elevada 

sensibilidade ecológica, inserindo-se na Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, com ocorrência de 

manguezais, áreas úmidas, fragmentos florestais, APPs, ARLs e proximidade de unidades de conservação 

e terras indígenas. Foram identificadas interferências em APPs e reservas legais, necessidade de supressão 

vegetal em áreas de vegetação nativa e ocorrência de espécies ameaçadas da flora e fauna, incluindo 

mamíferos, aves, anfíbios e espécies endêmicas da Mata Atlântica. Os estudos também apontaram riscos 

relacionados à fragmentação de habitats, atropelamento de fauna e alteração da conectividade ecológica, 

reforçando a importância da implantação de passagens de fauna, programas de monitoramento e medidas 

compensatórias ambientais.  

No meio socioeconômico, o estudo identificou expectativas predominantemente positivas das 

comunidades locais em relação às melhorias de acessibilidade e mobilidade proporcionadas pelas 

rodovias, embora também tenham sido registradas preocupações relacionadas ao aumento do tráfego de 

veículos pesados, ocupações irregulares, descarte inadequado de resíduos e possíveis impactos sobre a 

dinâmica urbana de Nova Almeida. Foram identificadas desapropriações em 28 propriedades, além de 

interferências em áreas próximas à Terra Indígena Tupiniquim e ao Sítio Arqueológico Histórico 

Serramar, demandando medidas específicas de gestão territorial, comunicação social, monitoramento 

arqueológico e diálogo institucional junto ao IEMA, FUNAI e IPHAN.  
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2.6.1 IDENTIFICAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS IMPACTOS AMBIENTAIS E SOCIAIS 

A avaliação de impactos ambientais das rodovias ES-115 e ES-264 foi desenvolvida com base nos 

princípios da Política Nacional do Meio Ambiente, da Resolução CONAMA nº 001/1986 e demais 

instrumentos do licenciamento ambiental, visando identificar, prever e avaliar as alterações provocadas 

pelo empreendimento sobre os meios físico, biótico e socioeconômico. A metodologia adotada integrou 

o método ad hoc, sessões de brainstorming, matriz de interação de impactos ambientais e classificação 

qualitativa dos impactos, permitindo relacionar as atividades transformadoras do empreendimento com 

os fatores ambientais potencialmente afetados. Os impactos foram classificados considerando atributos 

como natureza, abrangência, temporalidade, magnitude, reversibilidade, intensidade, sensibilidade 

ambiental e grau de importância, possibilitando a definição de sua significância ambiental.  

O estudo também estruturou a relação causal entre atividade transformadora, aspecto ambiental e fator 

ambiental, identificando as principais ações potencialmente geradoras de impactos, como 

desapropriações, instalação de canteiros, supressão vegetal, terraplenagem, obras de drenagem, 

construção de pontes, pavimentação, transporte de insumos, utilização de água, armazenamento de 

combustíveis, geração de resíduos, alteração do tráfego e operação da rodovia. Essas atividades foram 

avaliadas quanto aos seus efeitos sobre recursos hídricos, solos, fauna, flora, qualidade do ar, dinâmica 

urbana, patrimônio cultural, segurança viária e atividades socioeconômicas, subsidiando a definição das 

medidas mitigadoras, compensatórias e programas ambientais previstos no PGAS do empreendimento.  

2.6.1.1 Identificação, descrição e avaliação dos impactos 

Considerando-se todos os atributos que foram contemplados no item anterior, apresenta-se a síntese da 

avaliação dos impactos ambientais diagnosticados para as obras da rodovia ES-115. A avaliação 

explicitou 22 impactos de extrema relevância sendo: 15 no meio físico (todos mistos e 4 na fase de 

operação) e 7 no meio socioeconômico (12 negativos e sendo 2 na fase de operação). Além disso, foram 

identificados 31 impactos de muita relevância, sendo 11 no meio biótico e 20 no meio socioeconômico. 

A Tabela 2.6-1, apresenta a síntese da avaliação dos impactos. 

Tabela 2.6-1: Síntese dos impactos 

 
Fonte: O autor 

Na Tabela 2.6-2, os impactos relativos ao meio físico estão destacados em vermelho, ao meio biótico em 

Verde e ao meio socioeconômico em amarelo. 

D R MR ER ∑ D R MR ER ∑ D R MR ER ∑

Positivo - - 1 2 3

Negativo - 1 7 8 1 11 12

Misto 11 11 - 2 1 3

Total - - - 11 11 1 - 7 - 8 - 1 14 3 18

Positivo - - 3 4 7

Negativo - 4 4 2 2

Misto 4 4 - 1 1

Total - - - 4 4 - - 4 - 4 - - 6 4 10

- - - 15 15 1 - 11 - 12 - 1 20 7 28

Meio Físico Meio Biótico Meio Socioeconômico

Significância Significância Significância

Total geral

Operação

Instalação

Fase
Classificação 

dos impactos
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Tabela 2.6-2: Síntese da Avaliação dos Impactos  

 
Fonte: O Autor 

Fase Impacto

N
a
tu

re
z
a
 

T
ip

o
 d

e
 I

n
c
id

ê
n

c
ia

A
b

ra
n

g
ê
n

c
ia

T
e
m

p
o

 d
e
 i

n
c
id

ê
n

c
ia

T
e
m

p
o

ra
li

d
a
d

e

P
ro

b
a
b

il
id

a
d

e

M
a
g

n
it

u
d

e

R
e
v

e
rs

ib
il

id
a
d

e

In
te

n
si

d
a
d

e

S
e
n

si
b

il
id

a
d

e

G
ra

u
 d

e
 I

m
p

o
rt

â
n

c
ia

 

F01: Geração de resíduos e efluentes + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

F02: Aumento do Nível de ruídos e vibrações + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

F03: Alteração da qualidade do Ar + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

F04: Alteração da qualidade das águas superficiais + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

F05: Contaminação do solo e águas subterrâneas + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

F06: Carreamento de sólidos e Assoreamento de  redes de drenagem + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

F07: Desenvolvimento de processos erosivo + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

F08: Alterações paisagísticas + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

F09: Alterações morfológicas + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

F10: Redução da disponibilidade hídrica + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

F11: Alteração do regime de escoamento + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

F12: Aumento do Nível de ruídos e vibrações + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

F13: Poluição do solo e das águas subterrâneas + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

F14: Poluição das águas superficiais + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

F15: Erosão e instabilidade de taludes + / - 2 4 2 1 2 4 2 4 2 4 18 Extr. Relevante

B01: Risco de  atropelamento da fauna - 2 1 1 1 1 3 1 2 2 3 11 Muito relevante

B02: Afugentamento da fauna silvestre - 2 1 1 1 2 3 1 2 2 3 11 Muito relevante

B03: Perda de habitats - 2 1 1 2 2 3 2 2 2 3 11 Muito relevante

B04: Supressão da vegetação e perda de indivíduos ameaçados de extinção - 2 1 1 2 2 3 2 2 2 3 11 Muito relevante

B05: Intervenção em APP e ambientes alagáveis - 2 1 1 2 2 3 2 2 2 3 11 Muito relevante

B06: Aporte de Sedimentos em corpos hídricos - 2 1 1 1 2 3 1 2 3 4 12 Muito relevante

B07: Risco de acidentes com animais peçonhentos - 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 6 Desprezível

B08: Fragmentação de habitats terrestres - 2 1 1 2 2 3 2 2 3 4 12 Muito relevante

B09: Risco de atropelamento de Fauna - 2 1 2 2 2 3 2 2 3 4 12 Muito relevante

B10: Alteração do comportamento da fauna - 2 1 2 2 2 3 1 2 3 4 12 Muito relevante

B11: Aporte de Sedimentos em corpos hídricos - 1 1 1 2 2 3 1 2 3 4 11 Muito relevante

B12: Risco de redução da diversidade da fauna terrestre - 2 1 2 1 2 3 2 2 3 4 12 Muito relevante

S01: Geração de expectativa na população + / - 2 1 1 1 2 4 1 4 2 4 15 Muito relevante

S02: Perda de área produtiva e renda - 2 1 2 2 2 4 2 3 3 4 14 Muito relevante

S03: Fragmentação de propriedades - 2 1 2 2 2 4 2 3 3 4 14 Muito relevante

S04: Alteração da dinâmica imobiliária + / - 2 2 2 2 1 4 1 4 3 4 16 Extr. Relevante

S05: Alteração  na  dinâmica  da população local + / - 2 1 2 1 2 4 1 4 3 4 15 Muito relevante

S06: Geração de emprego e renda + 2 2 1 1 2 4 1 4 3 4 16 Extr. Relevante

S07: Pressão sobre os serviços públicos locais - 1 2 2 1 1 3 1 2 2 3 11 Muito relevante

S08: Mudanças socioculturais e conflitos sociais - 2 1 2 1 2 4 1 2 3 4 13 Muito relevante

S09: Risco de aumento de doenças sexualmente transmissíveis - 2 1 1 1 1 3 1 2 2 3 11 Muito relevante

S10: Capacitação e qualificação profissional + 2 1 2 2 2 3 2 4 2 4 14 Muito relevante

S11: Incremento na economia e melhoria da arrecadação municipal + 2 2 2 1 2 4 1 4 3 4 16 Extr. Relevante

S12: Proliferação de vetores - 2 1 2 1 1 4 1 2 3 4 13 Muito relevante

S13: Risco de incêndios - 2 1 1 1 1 4 1 2 3 4 13 Muito relevante

S14: Risco à saúde e segurança da população - 2 1 1 1 1 3 2 2 3 4 12 Muito relevante

S15: Alteração da mobilidade urbana - 2 1 1 1 1 3 1 2 1 2 10 Relevante

S16: Pressão sobre o patrimônio histórico e cultural, sub superficial ou edificado - 2 2 2 2 2 4 2 3 3 4 15 Muito relevante

S17: Interferência nas atividades pesqueiras - 2 1 1 2 1 3 2 2 3 4 12 Muito relevante

S18: Alteração do uso e ocupação do solo - 2 1 1 2 2 3 2 2 3 4 12 Muito relevante

S19: Melhoria da conectividade viária e integração regional + 2 4 1 2 1 4 2 4 3 4 18 Extr. Relevante

S20: Geração de emprego e renda + 2 4 1 2 1 4 2 4 3 4 18 Extr. Relevante

S21: Dinamização tributária, econômica e renda local + 2 1 1 2 2 3 2 4 3 4 14 Muito relevante

S22: Aumento do fluxo de veículos e alteração do sistema viário + 2 1 2 2 2 4 2 4 3 4 15 Muito relevante

S23: Alteração na dinâmica cotidiana da população + 2 1 2 2 2 3 2 4 3 4 14 Muito relevante

S24: Fomento ao turismo e lazer + 2 2 1 2 2 4 2 4 3 4 16 Extr. Relevante

S25: Alteração na dinâmica do mercado imobiliário + / - 2 1 2 2 1 4 2 4 3 4 15 Muito relevante

S26: Mudança no uso e ocupação do solo + 2 2 1 2 2 4 2 4 3 4 16 Extr. Relevante

S27: Risco de acidentes de trânsito - 2 1 1 2 1 4 2 2 3 4 13 Muito relevante

S28: Poluição sonora e incômodo à vizinhança - 2 1 1 1 1 3 2 2 2 3 11 Muito relevante
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2.6.1.2 Matriz de impactos ambientais 

A matriz de impactos apresentada estabelece a correlação sistemática entre as atividades transformadoras 

previstas para as fases de implantação e operação do empreendimento e os respectivos impactos 

ambientais identificados nos meios físico, biótico e socioeconômico. A significância de cada impacto foi 

expressa por meio de representação gráfica, resultante da combinação entre a natureza do impacto 

(positiva, negativa ou mista) e sua magnitude potencial, considerando ainda critérios como intensidade, 

abrangência, duração, reversibilidade e sensibilidade do meio afetado. 

Essa metodologia permite a padronização da análise, assegurando maior objetividade e transparência na 

avaliação, além de facilitar a comparação entre impactos distintos. A sistemática adotada também 

contribui para a hierarquização das interações ambientais, subsidiando a priorização de medidas 

mitigadoras, compensatórias e potencializadoras, bem como o direcionamento dos programas ambientais 

a serem implementados. A representação gráfica incorporada à matriz possibilita leitura rápida e objetiva 

das interações mais relevantes, destacando aquelas que demandam maior atenção no planejamento, no 

monitoramento e na gestão ambiental do empreendimento ao longo de seu ciclo de vida. 

Figura 2.6-1: Legenda da Matriz de impactos ambientais 

 
Fonte: O autor 

+ - + / -

Desprezível   

Relevante   

Muito Relevante   

Extremamente Relevante   
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Figura 2.6-2: Matriz de impactos ambientais 

 
Fonte: O autor 

 

F01: Geração de resíduos e efluentes

F02: Aumento do Nível de ruídos e vibrações

F03: Alteração da qualidade do Ar

F04: Alteração da qualidade das águas superficiais

F05: Contaminação do solo e águas subterrâneas

F06: Carreamento de sólidos e Assoreamento de  redes de 

drenagem

F07: Desenvolvimento de processos erosivo

F08: Alterações paisagísticas

F09: Alterações morfológicas

F10: Redução da disponibilidade hídrica

F11: Alteração do regime de escoamento

F12: Aumento do Nível de ruídos e vibrações

F13: Poluição do solo e das águas subterrâneas

F145: Poluição das águas superficiais

F15: Erosão e instabilidade de taludes

B01: Risco de  atropelamento da fauna

B02: Afugentamento da fauna silvestre

B03: Perda de habitats 

B04: Supressão da vegetação e perda de indivíduos ameaçados 

de extinção

B05: Intervenção em APP e ambientes alagáveis

B06: Aporte de Sedimentos em corpos hídricos

B07: Risco de acidentes com animais peçonhentos

B08: Fragmentação de habitats terrestres

B09: Risco de atropelamento de Fauna

B10: Alteração do comportamento da fauna

B11: Aporte de Sedimentos em corpos hídricos

B12: Risco de redução da diversidade da fauna terrestre

S01: Geração de expectativa na população

S02: Perda de área produtiva e renda

S03: Fragmentação de propriedades

S04: Alteração da dinâmica imobiliária

S05: Alteração  na  dinâmica  da população local

S06: Geração de emprego e renda

S07: Pressão sobre os serviços públicos locais

S08: Mudanças socioculturais e conflitos sociais

S09: Risco de aumento de doenças sexualmente transmissíveis

S10: Capacitação e qualificação profissional

S11: Incremento na economia e melhoria da arrecadação 

municipal

S12: Proliferação de vetores

S13: Risco de incêndios

S14: Risco à saúde e segurança da população

S15: Alteração da mobilidade urbana

S16: Pressão sobre o patrimônio histórico e cultural, sub 

superficial ou edificado

S17: Interferência nas atividades pesqueiras

S18: Alteração do uso e ocupação do solo

S19: Melhoria da conectividade viária e integração regional

S20: Geração de emprego e renda

S21: Dinamização tributária, econômica e renda local

S22: Aumento do fluxo de veículos e alteração do sistema viário

S23: Alteração na dinâmica cotidiana da população

S24: Fomento ao turismo e lazer

S25: Alteração na dinâmica do mercado imobiliário

S26: Mudança no uso e ocupação do solo

S27: Risco de acidentes de trânsito

S28: Poluição sonora e incômodo à vizinhança
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2.6.2 MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS 

2.6.2.1 Fase de instalação 

Meio Físico: As medidas mitigadoras para o meio físico concentram-se no controle de resíduos e 

efluentes, redução de poeira, ruídos e vibrações, proteção da qualidade das águas superficiais e 

subterrâneas, prevenção de processos erosivos e assoreamento, além da estabilização de taludes e 

manutenção da drenagem natural. Também estão previstas ações de recuperação paisagística, controle de 

contaminação do solo, manejo adequado da terraplenagem e monitoramento contínuo das condições 

ambientais durante a implantação das obras. 

Meio Biótico: As ações mitigadoras voltadas ao meio biótico incluem controle da supressão vegetal, 

resgate e monitoramento da fauna e flora, implantação de passagens de fauna, sinalização preventiva para 

redução de atropelamentos, proteção de APPs e áreas alagáveis, além do controle de sedimentos e da 

recuperação ambiental das áreas afetadas. Também estão previstas medidas específicas para espécies 

ameaçadas e para minimizar a fragmentação de habitats. 

Meio Socioeconômico: No meio socioeconômico, as medidas contemplam programas de comunicação 

social, educação ambiental, gestão de queixas, segurança viária, acompanhamento de famílias afetadas e 

apoio às atividades produtivas locais. Também estão previstas ações de capacitação profissional, controle 

de riscos à saúde pública, mitigação de conflitos sociais, preservação do patrimônio cultural e organização 

da mobilidade urbana durante as obras. 

2.6.2.2 Fase de operação 

Meio Físico: Durante a operação, as medidas concentram-se no monitoramento e manutenção da 

drenagem, controle de erosão e estabilidade de taludes, prevenção da poluição das águas e do solo e 

controle de ruídos provenientes do tráfego. Também são previstas inspeções periódicas e manutenção 

preventiva da infraestrutura rodoviária. 

Meio Biótico: As ações para o meio biótico incluem monitoramento de fauna atropelada, avaliação da 

efetividade das passagens de fauna, controle da fragmentação de habitats e acompanhamento da qualidade 

ambiental dos corpos hídricos, visando reduzir os impactos da operação da rodovia sobre os ecossistemas 

locais. 

Meio Socioeconômico: As medidas socioeconômicas buscam potencializar os efeitos positivos da 

rodovia, como melhoria da conectividade regional, dinamização econômica e fortalecimento do turismo, 

ao mesmo tempo em que preveem ações de segurança viária, controle da poluição sonora, ordenamento 

territorial e monitoramento das alterações na dinâmica urbana e imobiliária da região. 

2.6.3 PROGNÓSTICO AMBIENTAL 

Após o confronto entre os aspectos ambientais com maior tendência de se transformarem em receptores 

de impactos ambientais, bem como as ações do empreendimento com maior potencial de causar danos ao 

ambiente, foram devidamente caracterizados cada um dos impactos, o que culminou nas matrizes 

apresentadas. Dos impactos previstos e caracterizados, foram selecionados, para aperfeiçoar e otimizar o 

prognóstico, todos aqueles de grande significância.  
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O prognóstico traduz a comparação entre a hipótese de não realização do empreendimento e as hipóteses 

de implantação do projeto com e sem a adoção das medidas mitigadoras. Para essa caracterização foram 

utilizados três cenários ambientais, sendo eles: 

Cenário 1 – Não realização do empreendimento: 

Mantém-se a tendência atual de crescimento regional sem melhorias estruturais na infraestrutura viária, 

preservando as condições ambientais existentes, porém mantendo limitações logísticas, aumento gradual 

dos problemas de mobilidade, expansão urbana desordenada e pressões indiretas sobre áreas 

ambientalmente sensíveis.  

Cenário 2 – Implantação sem medidas mitigadoras: 

A execução das rodovias ocorreria sem controle ambiental adequado, potencializando impactos negativos 

como erosão, assoreamento, degradação da drenagem natural, perda de vegetação, aumento de poeira, 

ruídos, riscos geotécnicos e conflitos sociais com comunidades locais e usuários da região.  

Cenário 3 – Implantação com medidas mitigadoras: 

Representa o cenário mais adequado, com adoção de programas ambientais, controle de erosão, gestão 

de resíduos, monitoramento ambiental, proteção da drenagem natural e comunicação social, permitindo 

compatibilizar a melhoria da infraestrutura logística e da mobilidade regional com a redução dos impactos 

ambientais e a promoção do desenvolvimento sustentável. 
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3 PLANO DE GESTÃO AMBIENTAL E SOCIAL – PGAS 

Foram incluídos no PGAS 18 programas e 29 subprogramas, que totalizam 41 ações para garantir a 

sustentabilidade do empreendimento. Os programas e subprogramas previstos são os seguintes: 

PCSQ – Programa de Comunicação Social e Mecanismo de Gestão de Queixas: promove 

comunicação contínua entre o empreendimento e as comunidades, garantindo transparência, participação 

social e atendimento às demandas da população.  

PEAT – Programa de Educação Ambiental e de Trânsito: desenvolve ações educativas voltadas à 

segurança viária, preservação ambiental e convivência segura com as obras.  

PMCA – Programa de Monitoramento e Controle de Acidentes: estabelece medidas de segurança 

viária, mitigação de impactos operacionais e gestão de tráfego durante a implantação e operação das 

rodovias.  

 PCAO – Programa de Controle Ambiental de Obras: coordena o conjunto de ações de controle 

ambiental relacionadas às atividades construtivas e unidades de apoio das obras.  

SIOUO – Subprograma da Implantação, Operação e Encerramento de Unidades de Obras: define 

critérios ambientais e operacionais para implantação, funcionamento e desmobilização de canteiros, 

usinas e áreas de apoio.  

SAFOR – Subprograma de Achados Fortuitos: estabelece procedimentos para proteção e comunicação 

de vestígios arqueológicos eventualmente encontrados durante as obras.  

SEPGR – Subprograma de Elaboração do Plano de Gerenciamento de Riscos: identifica e avalia 

riscos ambientais, operacionais e ocupacionais associados ao empreendimento.  

SEPAE – Subprograma de Elaboração do Plano de Ação de Emergência: define protocolos de 

resposta a emergências, acidentes, incêndios e derramamentos durante as obras e operação.  

SEACO – Subprograma de Educação Ambiental dos Trabalhadores e Código de Conduta na Obra: 
promove capacitação ambiental e orientação comportamental para trabalhadores das obras.  

SGSHT – Subprograma de Gestão de Segurança, Higiene, Medicina e Vivência do Trabalhador: 
garante condições adequadas de saúde, segurança, higiene e bem-estar dos trabalhadores.  

SGDRE – Subprograma de Gerenciamento e Disposição de Resíduos: estabelece diretrizes gerais 

para gestão integrada de resíduos e efluentes gerados nas obras.  

SGDRS – Subprograma de Gerenciamento e Disposição de Resíduos Sólidos: disciplina a 

segregação, armazenamento, transporte e destinação adequada dos resíduos sólidos.  

SGDEF – Subprograma de Gerenciamento e Disposição de Efluentes das Atividades de Obra e 

Sanitários: controla a coleta, tratamento e destinação dos efluentes sanitários e operacionais.  
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SCRUI – Subprograma de Controle de Ruídos: monitora e controla emissões sonoras provenientes 

das atividades construtivas.  

SCEMP – Subprograma para Controle de Emissão de Material Particulado: controla a emissão de 

poeira, fumaça preta e material particulado gerado pelas obras.  

SIINS – Subprograma das Intervenções com Infraestrutura de Serviços: gerencia interferências com 

redes de água, esgoto, energia, gás e telecomunicações.  

SMQUA – Subprograma de Monitoramento da Qualidade da Água: acompanha a qualidade dos 

corpos hídricos potencialmente afetados pelas obras.  

SEPGV – Subprograma para Elaboração do Plano de Gestão do Sistema Viário: organiza estratégias 

operacionais de circulação, desvios e gestão do tráfego durante as obras.  

SATCO – Subprograma de Atividades Construtivas: estabelece diretrizes ambientais e operacionais 

para execução das atividades construtivas.  

PMICI – Programa de Mitigação de Impactos e Consulta à Comunidade Indígena: promove diálogo, 

mitigação de impactos e acompanhamento das comunidades indígenas potencialmente afetadas.  

PPFA – Programa de Proteção à Fauna: implementa ações de proteção, monitoramento e mitigação 

de impactos sobre a fauna silvestre.  

SAASV – Subprograma de Acompanhamento das Atividades de Supressão Vegetal e Limpeza do 

Terreno: monitora e controla as atividades de limpeza e supressão vegetal.  

SMFAM – Subprograma de Monitoramento de Fauna Ameaçada: acompanha espécies ameaçadas 

presentes na área de influência do empreendimento.  

SMFS – Subprograma de Monitoramento de Fauna Silvestre: monitora a fauna silvestre e os efeitos 

das obras sobre os ecossistemas locais.  

SMFAT – Subprograma de Monitoramento da Fauna Atropelada: avalia ocorrências de 

atropelamento de fauna e subsidia medidas mitigadoras.  

SMPF – Subprograma de Monitoramento das Passagens de Fauna: acompanha a eficiência das 

passagens de fauna implantadas no empreendimento.  

PPFL – Programa de Proteção à Flora: estabelece ações de preservação e manejo da vegetação afetada 

pelas obras.  

SRGER – Subprograma de Resgate de Germoplasma: promove coleta e conservação de material 

genético vegetal de interesse ambiental.  

SMRAS – Subprograma Monitoramento na Recuperação de Ambientes Similares: acompanha a 

recuperação ambiental das áreas recompostas.  
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SSEFL – Subprograma de Sistema de Exploração Florestal: controla as atividades de exploração e 

manejo florestal necessárias às obras.  

PRAD – Programa de Recuperação de Áreas Degradadas: estabelece ações para recuperação 

ambiental das áreas impactadas pelo empreendimento.  

SRAIO – Subprograma de Recuperação das Áreas de Intervenção das Obras: promove a 

recomposição das áreas diretamente afetadas pelas frentes de obra.  

SCPER – Subprograma de Controle de Processos Erosivos: implanta medidas preventivas e corretivas 

de controle de erosão e assoreamento.  

PPAJ – Programa de Paisagismo e Ajardinamento: prevê ações de recomposição paisagística e 

revegetação das áreas do empreendimento.  

PCAM – Programa de Compensação Ambiental: organiza as medidas compensatórias ambientais 

exigidas pelo licenciamento.  

SCEIA – Subprograma de Compensação Ambiental de Estudos de Impactos Ambientais: trata da 

compensação ambiental vinculada ao EIA/RIMA.  

SCAPP – Subprograma de Compensação Ambiental por Intervenção em APP: estabelece 

compensações relacionadas às intervenções em Áreas de Preservação Permanente.  

SCSFL – Subprograma de Compensação Ambiental por Supressão Florestal (IDAF): define 

compensações ambientais decorrentes da supressão vegetal autorizada.  

SMCRC – Subprograma de Monitoramento Contínuo dos Recursos Aplicados em Compensação 

Ambiental: acompanha a aplicação e efetividade dos recursos destinados às compensações ambientais.  

PADA – Programa de Acompanhamento aos Domicílios Afetados: acompanha os impactos sociais 

sobre imóveis e famílias afetadas pelas obras.  

PDES – Programa de Desapropriação: estabelece diretrizes para condução dos processos 

desapropriatórios associados ao empreendimento.  

MUIM – Manual de Utilização, Inspeção e Manutenção: orienta procedimentos de operação, inspeção 

e manutenção da infraestrutura implantada.  

MCP – Mecanismo de Consulta Pública Significativa: estabelece instrumentos de participação pública 

e consulta às partes interessadas.  

PLAJ – Plano de Aproveitamento Econômico de Jazidas: define critérios técnicos e ambientais para 

utilização das jazidas de empréstimo.  

MACO – Manual Ambiental da Construção: consolida diretrizes ambientais e operacionais aplicáveis 

às atividades construtivas.  
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PLFG – Plano de Fogo: estabelece procedimentos de segurança e controle para eventual utilização de 

explosivos nas obras.  

PLCD – Plano Conceitual de Dragagem: apresenta diretrizes para eventuais atividades de dragagem 

associadas ao empreendimento. 
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4 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Os estudos ambientais realizados para as rodovias ES-115 e ES-264 concluíram pela viabilidade 

ambiental, técnica e operacional do empreendimento, desde que sejam integralmente cumpridas as 

medidas mitigadoras, compensatórias, programas ambientais e condicionantes do licenciamento. O 

empreendimento possui elevada relevância estratégica para a mobilidade e logística regional, 

promovendo integração entre Serra, Fundão e Aracruz, melhoria da segurança viária e suporte ao 

desenvolvimento econômico do litoral centro-norte do Espírito Santo. Também foram destacadas 

soluções de engenharia voltadas à minimização de impactos ambientais, como a implantação de ponte 

com transposição integral do manguezal do Rio Reis Magos, utilização de metodologias construtivas 

menos impactantes, implantação de passagens de fauna, controle de drenagem e recuperação ambiental 

das áreas afetadas.  

Os estudos identificaram, entretanto, a existência de interferências em áreas ambientalmente sensíveis, 

incluindo APPs, manguezais, fragmentos de Mata Atlântica, corredores ecológicos, áreas sujeitas à 

inundação, unidades de conservação e áreas de influência de terras indígenas. Os principais impactos 

concentram-se na fase de implantação, relacionados à supressão vegetal, movimentação de terra, 

fragmentação de habitats, alteração da qualidade da água, aumento de ruídos e interferências 

socioeconômicas. Apesar disso, os impactos foram considerados passíveis de mitigação e controle 

mediante execução integral do PGAS, programas de monitoramento ambiental, recuperação de áreas 

degradadas, compensações ambientais, gestão da fauna, controle de erosão, monitoramento da qualidade 

da água, comunicação social e continuidade das tratativas junto ao IPHAN, FUNAI, IEMA e gestores das 

unidades de conservação potencialmente afetadas. 

 



 

 
 

173 

 

DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

5 RESUMO 

5.1 LOCALIZAÇÃO, MUNICÍPIOS E LOCALIDADES TRANSPOSTAS 

 

5.2 TRAVESSIA DE CURSOS D’ÁGUA 

 

5.3 ÁREAS DE EMPRÉSTIMOS E JAZIDAS 

 

5.4 ÁREAS DE BOTA-FORA 

 

E N E N E N

Início 0 + 0,00 373.890 7.781.696 1.000 + 0,00 372.051 7.782.801 60.000 + 0,00 373.861 7.781.760

Serra / Fundão 175 + 0,00 373.378 7.784.785 - - - - - -

Fundão / Aracruz 426 + 15,00 374.137 7.789.199 - - - - - -

Final 738 + 1,76 378.143 7.792.503 1.137 + 13,17 374.220 7.781.689 60.017 + 7,39 374.198 7.781.675

*Coordenadas UTM (Sirgas 2000 -24K)

Coordenadas

ES-115 ES-264 Rua F (Anexo ES-264)
Ponto de 

Interesse Estacas
Coordenadas

Estacas
Coordenadas

Estacas

Este Norte Máx Mín

B-1A 373.841 7.781.708 E 5,0 0,0 0,12 0,25 0,07   0,35 -

B-1 373.377 7.784.783 E 930,0 5,0 61,03 662,66 10,81 0,33 Rio Reis Magos

B-2 373.335 7.785.712 E 35,0 15,0 0,73 0,30 0,31   0,21 -

B-3 373.713 7.787.262 E 35,0 5,0 5,39 8,08 2,69   0,30 Rio Preto

B-4 374.115 7.789.187 E 25,0 10,0 2,17 1,27 1,22   0,21 Córrego Cachoeira

B-5 375.642 7.789.611 E 75,0 5,0 10,74 39,90 3,95   0,32 Rio Laranjeiras

B-6 376.047 7.789.779 E 10,0 5,0 1,52 1,31 1,24   0,38 -

B-7 377.785 7.790.870 E 30,0 5,0 7,34 5,71 4,11   0,39 Rio Gramuté

B-8 378.033 7.791.071 E 40,0 5,0 6,32 6,60 3,04   0,22 -

507 + 0,00

529 + 0,00

633 + 0,00

649 + 0,00

2 + 10,00

175 + 0,00

222 + 10,00

314 + 0,00

425 + 10,00

Localização

L

(km)

 Área

(km²) 

Características físicas das bacias

C

CN

TC

(horas)

Mont
Toponímia

IEMA / IBGE

Sub-

bacias Estaca
Coordenadas Cotas (m)

Disponível Aplicado E N

J-01 13 LE 0,20     106.290    352.445    373.240         7.781.891      

E-01 6 LE 0,70     19.932 54.683      373.671         7.781.115      

E-01A 133 LE 0,03     43.000      38.700      373.164         7.783.941      

E-04 65 LE 1,20     50.987      152.691    371.859         7.783.039      

E-05 59 LE 0,13     85.603      171.206    372.862         7.782.327      

Volume (m³)

145.000    

ID Estaca Pos.
Afast 

(km)
área (m²)

Coordenadas CG

Capacidade Aplicado E N

BF-1E 204 LE 0,07     2.445 4.300       4.300       373.384    7.785.361 

BF-2E 212 LE 0,10     10.146 33.000      32.881      373.332    7.785.499 

BF-1D 205 LD 0,05     2.729 6.300       6.300       373.484    7.785.395 

BF-2D 211 LD 0,10     1.799 2.000       1.650       373.453    7.785.520 

BF-04 723 LE 1,00     14.057 21.085      10.000      377.006    7.793.172 

BF-05 345 LE 0,05     8.803 25.000      13.487      373.354    7.787.781 

BF-06 445 LE 0,05     7.987 19.600      10.590      374.432    7.789.398 

Coordenadas CG
ID Estaca Pos.

Afast 

(km)
área (m²)

Volume (m³)
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5.5 CANTEIROS DE OBRAS 

 

 

5.6 UNIDADES DE APOIO DEFINITIVAS 

Não foram previstas unidades de apoio definitivas neste empreendimento. 

5.7 PASSAGENS DE FAUNA 

 

 

 

E N

UA-01 164 LE 0,30     11.717      Canteiro OAE-1 e OAE-02 373.283         7.784.588      

UA-04 494 LE 0,10     3.859       Canteiro OAE-3 375.386         7.789.498      

CP 244 EIXO -      8.352 Canteiro de Obras 373.185         7.786.191      

ID Estaca Pos.
Afast 

(km)
área (m²) Aplicação

Coordenadas CG

E N

UA-10 716 LE 0,62     9.323       Espaço Pecuário e Agrícola LTDA 377.942    7.792.393 

Proprietário
Coordenadas CG

ID Estaca Pos.
Afast 

(km)
área (m²)

Este Norte Este Norte

PSF - 1 

(ENVELOPAR)
155 + 0,00 373.317 7.784.389 373.335 7.784.385 BSTC Ø 1,50 m

PSF - 2 218 + 0,00 373.358 7.785.626 373.383 7.785.636 BSTC Ø 1,50 m

PSF - 3 320 + 7,00 373.656 7.787.374 373.633 7.787.363 BSTC Ø 1,50 m

PSF - 4 422 + 10,00 374.070 7.789.147 374.054 7.789.169 BSTC Ø 1,50 m

PSF - 5 642 + 0,00 377.923 7.790.987 377.937 7.790.968 BSTC Ø 1,50 m

Oassagens 

Subterrâneas
Estaca

Coord. Montante Coord. Jusante

Obra

E N E N

CPF 1 150 + 0,00 373.297           7.784.291        160 + 0,00 373.335           7.784.488        ESQ. 200,00             

CPF 2 150 + 0,00 373.320           7.784.287        160 + 0,00 373.356           7.784.484        DIR. 200,00             

CPF 3 216 + 10,00 373.369           7.785.599        222 + 10,00 373.298           7.785.696        ESQ. 237,00             

CPF 4 216 + 0,00 373.396           7.785.598        222 + 10,00 373.376           7.785.727        DIR. 239,00             

CPF 5 315 + 0,00 373.682           7.787.270        322 + 0,00 373.613           7.787.385        ESQ. 143,00             

CPF 6 315 + 0,00 373.732           7.787.294        321 + 0,00 373.647           7.787.387        DIR. 142,00             

CPF 7 419 + 0,00 374.002           7.789.122        424 + 10,00 374.072           7.789.214        ESQ. 123,00             

CPF 8 419 + 0,00 374.020           7.789.103        427 + 0,00 374.160           7.789.163        DIR. 162,00             

CPF 9 637 + 0,00 377.842           7.790.929        643 + 10,00 377.940           7.791.014        ESQ. 137,00             

CPF 10 637 + 0,00 377.857           7.790.908        644 + 10,00 377.978           7.790.998        DIR. 153,00             

Tela de 

Condução
Estaca inicial

Coordenada inicial
Estaca final

Coordenada final
Posição

Extensão

(m)

PAF 01 153 + 0,00 373.319 7.784.348 20,00               30,00               25,00               120,00             

PAF 02 240 + 0,00 373.203 7.786.038 50,00               30,00               35,00               200,00             

PAF 03 273 + 0,00 373.564 7.786.488 40,00               20,00               25,00               150,00             

PAF 04 310 + 0,00 373.732 7.787.185 20,00               30,00               20,00               110,00             

PAF 05 635 + 0,00 377.818 7.790.895 20,00               30,00               20,00               110,00             

PAF 06 646 + 15,00 378.005 7.791.037 20,00               30,00               20,00               110,00             

Passagens 

Aéreas
Estaca

Coordenada Extensão (m)

Total

Lado 

esquerdo até 

as árvores (2x)

E N

Lado direito 

até as árvores 

(2x)

Transpor a 

pista
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5.8 VEGETAÇÃO DE TALUDES 

 

Corte Aterro E N

Corte 10 + 0,00 11 + 0,00 E 31,10                 -                     373.692 7.781.763

Aterro 11 + 0,00 12 + 10,00 E -                     64,20                 373.668 7.781.782

Corte 12 + 10,00 15 + 0,00 E 56,30                 -                     373.639 7.781.814

Aterro 15 + 0,00 18 + 10,00 E -                     167,20               373.604 7.781.863

Corte 18 + 10,00 20 + 0,00 E 43,20                 -                     373.579 7.781.899

Aterro 20 + 0,00 49 + 0,00 E -                     3.352,10            373.442 7.782.158

Corte 10 + 0,00 12 + 10,00 D 60,20                 -                     373.694 7.781.794

Aterro 12 + 10,00 49 + 0,00 D -                     5.046,10            373.474 7.782.149

Aterro 80 + 0,00 171 + 10,00 E -                     10.647,00          373.203 7.783.821

Aterro 80 + 0,00 171 + 10,00 D -                     10.390,30          373.222 7.783.817

Aterro 182 + 10,00 186 + 10,00 D -                     1.993,00            373.382 7.784.966

Aterro 182 + 10,00 186 + 10,00 E -                     1.835,00            373.409 7.784.964

Aterro 188 + 0,00 191 + 10,00 D -                     996,00               373.389 7.785.076

Aterro 188 + 0,00 191 + 10,00 E -                     955,00               373.422 7.785.072

Corte 191 + 10,00 205 + 10,00 E 7.478,60            -                     373.403 7.785.240

Aterro 205 + 10,00 211 + 0,00 E -                     1.629,30            373.412 7.785.445

Corte 211 + 0,00 217 + 0,00 E 1.362,50            -                     373.387 7.785.550

Aterro 217 + 0,00 227 + 10,00 E -                     4.227,20            373.313 7.785.705

Corte 227 + 10,00 235 + 0,00 E 371,60               -                     373.261 7.785.875

Corte 191 + 10,00 205 + 10,00 D 8.327,80            -                     373.441 7.785.236

Aterro 205 + 10,00 211 + 0,00 D -                     1.877,10            373.453 7.785.452

Corte 211 + 0,00 217 + 0,00 D 1.143,00            -                     373.411 7.785.559

Aterro 217 + 0,00 227 + 0,00 D -                     4.294,70            373.361 7.785.716

Corte 227 + 0,00 235 + 0,00 D 560,60               -                     373.275 7.785.883

Aterro 270 + 0,00 276 + 10,00 E -                     520,10               373.562 7.786.497

Corte 276 + 10,00 309 + 10,00 E 8.597,50            -                     373.700 7.786.998

Aterro 309 + 10,00 321 + 0,00 E -                     4.361,70            373.686 7.787.288

Corte 321 + 0,00 348 + 0,00 E 8.503,90            -                     373.467 7.787.544

Aterro 348 + 0,00 407 + 0,00 E -                     4.637,90            373.619 7.788.391

Corte 407 + 0,00 421 + 10,00 E 1.312,00            -                     373.970 7.789.085

Aterro 421 + 10,00 430 + 10,00 E -                     4.641,10            374.115 7.789.215

Corte 430 + 10,00 449 + 10,00 E 2.594,20            -                     374.347 7.789.318

Aterro 449 + 10,00 460 + 0,00 E -                     4.701,10            374.636 7.789.465

Corte 460 + 0,00 461 + 0,00 E 50,00                 -                     374.734 7.789.511

Aterro 461 + 0,00 473 + 0,00 E -                     1.022,40            374.856 7.789.572

Corte 473 + 0,00 504 + 10,00 E 8.483,90            -                     375.377 7.789.559

Aterro 504 + 10,00 505 + 10,00 E -                     90,00                 375.602 7.789.609

Aterro 507 + 0,00 523 + 10,00 E -                     2.986,80            375.784 7.789.676

Corte 523 + 10,00 527 + 10,00 E 1.825,40            -                     375.981 7.789.765

Aterro 527 + 10,00 536 + 0,00 E -                     1.167,60            376.096 7.789.827

Corte 536 + 0,00 567 + 0,00 E 12.352,90          -                     376.377 7.790.028

Aterro 567 + 0,00 605 + 0,00 E -                     4.552,30            377.056 7.790.293

Corte 605 + 0,00 630 + 10,00 E 8.731,90            -                     377.599 7.790.753

Aterro 630 + 10,00 643 + 0,00 E -                     1.675,20            377.858 7.790.938

Corte 643 + 0,00 646 + 10,00 E 1.420,70            -                     377.966 7.791.026

Aterro 646 + 10,00 659 + 10,00 E -                     3.681,90            378.056 7.791.159

Corte 659 + 10,00 675 + 10,00 E 2.438,10            -                     378.010 7.791.395

Aterro 675 + 10,00 701 + 14,22 E -                     3.779,30            377.850 7.791.949

Aterro 270 + 0,00 279 + 10,00 D -                     1.131,20            373.581 7.786.485

Corte 279 + 10,00 309 + 0,00 D 8.003,50            -                     373.731 7.787.000

Aterro 309 + 0,00 320 + 10,00 D -                     4.529,90            373.721 7.787.298

Corte 320 + 10,00 349 + 0,00 D 10.986,10          -                     373.491 7.787.569

Aterro 349 + 0,00 407 + 0,00 D -                     4.788,60            373.665 7.788.447

Corte 407 + 0,00 422 + 0,00 D 1.782,10            -                     373.975 7.789.061

Aterro 422 + 0,00 431 + 10,00 D -                     4.975,90            374.163 7.789.191

Corte 431 + 10,00 449 + 10,00 D 2.027,60            -                     374.390 7.789.319

Aterro 449 + 10,00 459 + 10,00 D -                     1.036,50            374.645 7.789.447

Corte 459 + 10,00 461 + 0,00 D 60,00                 -                     374.740 7.789.498

Aterro 461 + 0,00 472 + 10,00 D -                     1.192,30            374.829 7.789.538

Corte 472 + 10,00 504 + 10,00 D 9.810,00            -                     375.391 7.789.525

Aterro 504 + 10,00 506 + 10,00 D -                     180,00               375.624 7.789.593

Aterro 508 + 0,00 525 + 0,00 D -                     2.820,90            375.815 7.789.664

Corte 525 + 0,00 527 + 0,00 D 152,30               -                     376.002 7.789.741

Aterro 527 + 0,00 536 + 10,00 D -                     1.367,80            376.104 7.789.809

Corte 536 + 10,00 565 + 10,00 D 12.058,00          -                     376.342 7.789.971

Aterro 565 + 10,00 605 + 0,00 D -                     5.831,90            377.071 7.790.281

Corte 605 + 0,00 632 + 0,00 D 10.775,80          -                     377.592 7.790.709

Aterro 632 + 0,00 644 + 0,00 D -                     1.613,10            377.883 7.790.929

Corte 644 + 0,00 646 + 10,00 D 641,40               -                     377.995 7.791.009

Aterro 646 + 10,00 656 + 10,00 D -                     2.663,80            378.076 7.791.120

Corte 656 + 10,00 675 + 0,00 D 3.945,20            -                     378.027 7.791.405

Aterro 675 + 0,00 701 + 14,22 D -                     3.692,70            377.885 7.791.824

13.599,00          12.112,00          

149.586,40        133.228,20        Total ES-115

Talude Estaca inicial Estaca final Posição
Taludes (m²) Coordenadas CG

Obs

Contingências (10%)

ES-115: Eixo Principal
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5.9 DEFENSA  

 

Corte Aterro E N

Corte 9 + 14,00 10 + 0,00 E 11,00                 -                     373.716 7.781.791

Corte 9 + 14,00 10 + 0,00 D 10,00                 -                     373.698 7.781.754

3,00                   -                     

24,00                 -                     

Aterro 49 + 0,00 80 + 0,00 D -                     3.448,10            373.106 7.782.648

Aterro 49 + 0,00 63 + 3,00 E -                     1.961,30            373.108 7.782.466

Aterro 65 + 0,00 80 + 0,00 E -                     1.162,50            373.032 7.782.742

-                     658,00               

-                     7.229,90            

Corte 235 + 0,00 243 + 0,00 E 308,70               -                     373.204 7.786.009

Aterro 243 + 0,00 251 + 10,00 E -                     901,50               373.140 7.786.206

Aterro 252 + 10,00 254 + 0,00 E -                     80,10                 373.188 7.786.325

Corte 254 + 10,00 256 + 0,00 E 37,30                 -                     373.215 7.786.352

Aterro 256 + 10,00 259 + 10,00 E -                     188,70               373.264 7.786.389

Corte 259 + 10,00 268 + 10,00 E 344,30               -                     373.403 7.786.428

Aterro 268 + 10,00 270 + 0,00 E -                     78,40                 373.497 7.786.461

Corte 235 + 0,00 251 + 10,00 D 585,90               -                     373.211 7.786.109

Corte 253 + 0,00 267 + 0,00 D 869,30               -                     373.361 7.786.373

Aterro 267 + 0,00 270 + 0,00 D -                     168,00               373.494 7.786.442

215,00               142,00               

2.360,50            1.558,70            

Aterro 701 + 14,22 721 + 10,00 E -                     2.119,60            377.963 7.792.306

Corte 723 + 0,00 735 + 10,00 E 475,20               -                     378.012 7.792.579

Aterro 701 + 14,22 724 + 10,00 D -                     2.618,80            378.023 7.792.285

Corte 724 + 10,00 728 + 0,00 D 136,30               -                     378.083 7.792.526

Aterro 728 + 0,00 729 + 0,00 D -                     90,00                 378.073 7.792.566

Corte 729 + 0,00 739 + 14,22 D 411,20               -                     378.039 7.792.677

103,00               483,00               

1.125,70            5.311,40            

Corte 1.000 + 0,00 1.043 + 10,00 E 1.642,10            -                     372.381 7.782.661

Aterro 1.043 + 10,00 1.055 + 0,00 E -                     1.162,90            372.959 7.782.542

Corte 1.017 + 0,00 1.051 + 0,00 D 10.362,00          -                     372.675 7.782.639

Aterro 1.051 + 0,00 1.055 + 0,00 D -                     443,30               372.997 7.782.551

1.201,00            161,00               

13.205,10          1.767,20            

153.096,60        147.328,20        223.876,50        76.548,30          

13.205,10          1.767,20            8.369,75            6.602,55            

166.301,70        149.095,40        232.246,25        83.150,85          

 Hidro c/ manta 

de fibras 

Quantidades (m²)

 Observações Local de aplicação
AterroCorte

ES-264

Total

 Hidro simples 

taludes 

Total I04

Total ES-264

ES-115

Total I02

ES-115: I03 - Interseção ES-124

Contingências (10%)

Total I03

Contingências (10%)

Contingências (10%)

Talude Estaca inicial Estaca final Posição
Taludes (m²) Coordenadas CG

Obs

Total I01

ES-115: I01 - Interseção N. Almeida

ES-115:I02 - Interseção ES-264

Contingências (10%)

ES-115: I04 - Interseção ES-261/ ES-010

Contingências (10%)

ES-264: Eixo Principal

E N E N Espaç. (m) Quant

ES-115: Eixo Principal

50 + 0,00 373.273           7.782.417        72 + 6,00 373.086           7.782.756        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 408,00             8 51

72 + 6,00 373.086           7.782.756        80 + 0,00 373.091           7.782.911        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 156,00             8 20 TAE

79 + 11,00 373.076           7.782.903        80 + 0,00 373.076           7.782.912        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 12,00               8 2 TAE

170 + 0,00 373.361           7.784.685        171 + 9,00 373.365           7.784.713        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 32,00               8 4 TAE

170 + 0,00 373.375           7.784.684        171 + 9,00 373.377           7.784.712        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 32,00               8 4 TAE

182 + 14,00 373.398           7.784.937        185 + 3,00 373.405           7.784.986        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 52,00               8 7

185 + 3,00 373.405           7.784.986        189 + 16,00 373.453           7.785.074        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 112,00             8 14

189 + 15,00 373.469           7.785.072        189 + 16,00 373.453           7.785.074        LD TERMINAL ABATIDO ENTERRADO 16,00               8 2 TIPO C

182 + 14,00 373.384           7.784.938        190 + 6,00 373.351           7.785.093        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 176,00             8 22

190 + 0,00 373.433           7.785.080        190 + 8,00 373.419           7.785.089        LD TERMINAL ABATIDO ENTERRADO 16,00               8 2 TIPO C

190 + 0,00 373.433           7.785.080        190 + 8,00 373.414           7.785.090        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 104,00             8 13

190 + 6,00 373.351           7.785.093        190 + 8,00 373.335           7.785.097        LE TERMINAL ABATIDO ENTERRADO 16,00               8 2 TIPO C

190 + 3,00 373.378           7.785.088        190 + 8,00 373.398           7.785.091        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 104,00             8 13

190 + 3,00 373.378           7.785.088        190 + 9,00 373.393           7.785.093        LE TERMINAL ABATIDO ENTERRADO 16,00               8 2 TIPO C

191 + 1,00 373.415           7.785.102        191 + 19,00 373.417           7.785.120        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 20,00               8 3

191 + 1,00 373.399           7.785.104        192 + 0,00 373.401           7.785.123        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 20,00               8 3

191 + 19,00 373.417           7.785.120        192 + 15,00 373.419           7.785.136        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

192 + 0,00 373.401           7.785.123        192 + 16,00 373.403           7.785.139        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

TipoEstaca inicial
Coordenada inicial

Estaca final
Coordenada final

Posição
Extensão

(m)
Obs.

Balizadores
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E N E N Espaç. (m) Quant

ES-115: Eixo Principal

204 + 14,00 373.439           7.785.375        205 + 10,00 373.440           7.785.391        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

204 + 14,00 373.425           7.785.376        205 + 10,00 373.426           7.785.392        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

205 + 10,00 373.440           7.785.391        211 + 2,00 373.426           7.785.504        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 116,00             8 15

205 + 10,00 373.426           7.785.392        211 + 3,00 373.412           7.785.500        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 112,00             8 14

211 + 2,00 373.426           7.785.504        211 + 18,00 373.421           7.785.519        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

211 + 3,00 373.412           7.785.500        211 + 19,00 373.407           7.785.516        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

216 + 4,00 373.376           7.785.594        217 + 0,00 373.370           7.785.609        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

216 + 4,00 373.389           7.785.600        217 + 0,00 373.383           7.785.615        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

217 + 0,00 373.383           7.785.615        227 + 0,00 373.308           7.785.800        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 200,00             8 25

217 + 0,00 373.370           7.785.609        227 + 13,00 373.290           7.785.806        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 216,00             8 27

227 + 0,00 373.308           7.785.800        227 + 16,00 373.302           7.785.815        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

227 + 13,00 373.290           7.785.806        228 + 9,00 373.284           7.785.821        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

269 + 7,00 373.503           7.786.448        270 + 3,00 373.517           7.786.455        LD TERMINAL ABATIDO ENTERRADO 16,00               8 2 TIPO C

270 + 3,00 373.517           7.786.455        277 + 2,00 373.631           7.786.538        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 144,00             8 18

277 + 2,00 373.631           7.786.538        277 + 18,00 373.640           7.786.551        LD TERMINAL ABATIDO ENTERRADO 16,00               8 2 TIPO C

308 + 4,00 373.741           7.787.149        309 + 0,00 373.741           7.787.165        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

308 + 14,00 373.726           7.787.159        309 + 10,00 373.726           7.787.175        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

309 + 0,00 373.741           7.787.165        320 + 10,00 373.649           7.787.376        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 236,00             8 30

309 + 10,00 373.726           7.787.175        321 + 0,00 373.632           7.787.374        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 228,00             8 29

320 + 10,00 373.649           7.787.376        321 + 6,00 373.638           7.787.388        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

321 + 0,00 373.632           7.787.374        321 + 16,00 373.621           7.787.386        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

420 + 14,00 374.031           7.789.140        421 + 10,00 374.044           7.789.150        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

421 + 4,00 374.048           7.789.135        422 + 0,00 374.060           7.789.145        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

421 + 10,00 374.044           7.789.150        430 + 10,00 374.201           7.789.240        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 184,00             8 23

430 + 10,00 374.201           7.789.240        431 + 6,00 374.215           7.789.247        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

422 + 0,00 374.060           7.789.145        431 + 10,00 374.225           7.789.236        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 192,00             8 24

431 + 10,00 374.225           7.789.236        432 + 6,00 374.240           7.789.243        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

503 + 14,00 375.583           7.789.582        504 + 10,00 375.598           7.789.588        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

503 + 14,00 375.578           7.789.596        504 + 10,00 375.593           7.789.601        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

504 + 10,00 375.598           7.789.588        505 + 3,00 375.610           7.789.592        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 16,00               8 2

504 + 10,00 375.593           7.789.601        505 + 11,00 375.613           7.789.608        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 24,00               8 3

505 + 3,00 375.610           7.789.592        506 + 7,00 375.632           7.789.601        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 24,00               8 3

507 + 3,00 375.643           7.789.619        508 + 3,00 375.662           7.789.626        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 20,00               8 3

507 + 19,00 375.662           7.789.612        509 + 6,00 375.688           7.789.621        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 28,00               8 4

508 + 3,00 375.662           7.789.626        523 + 10,00 375.949           7.789.732        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 308,00             8 39

523 + 10,00 375.949           7.789.732        524 + 6,00 375.964           7.789.739        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

526 + 14,00 376.005           7.789.761        527 + 10,00 376.019           7.789.769        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

509 + 6,00 375.688           7.789.621        536 + 10,00 376.171           7.789.865        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 548,00             8 69

527 + 10,00 376.019           7.789.769        537 + 0,00 376.171           7.789.882        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 192,00             8 24

536 + 10,00 376.171           7.789.865        537 + 6,00 376.184           7.789.874        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

537 + 0,00 376.171           7.789.882        537 + 16,00 376.184           7.789.892        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

595 + 0,00 377.187           7.790.404        605 + 8,00 377.343           7.790.540        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 208,00             8 26 TAE

595 + 0,00 377.196           7.790.393        605 + 15,00 377.358           7.790.535        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 216,00             8 27 TAE

605 + 8,00 377.343           7.790.540        606 + 4,00 377.355           7.790.551        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

605 + 15,00 377.358           7.790.535        606 + 11,00 377.370           7.790.545        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

630 + 4,00 377.737           7.790.843        631 + 0,00 377.750           7.790.853        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

631 + 4,00 377.761           7.790.844        632 + 0,00 377.774           7.790.853        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

631 + 0,00 377.750           7.790.853        643 + 0,00 377.942           7.790.996        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 244,00             8 31

643 + 0,00 377.942           7.790.996        643 + 16,00 377.955           7.791.006        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

632 + 0,00 377.774           7.790.853        644 + 3,00 377.969           7.790.998        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 244,00             8 31

644 + 3,00 377.969           7.790.998        644 + 16,00 377.979           7.791.006        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 16,00               8 2

644 + 16,00 377.979           7.791.006        645 + 14,00 377.994           7.791.018        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 20,00               8 3

645 + 14,00 377.984           7.791.028        646 + 10,00 377.996           7.791.039        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

645 + 14,00 377.994           7.791.018        646 + 15,00 378.009           7.791.032        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 24,00               8 3

646 + 15,00 378.009           7.791.032        656 + 10,00 378.081           7.791.213        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 204,00             8 26

656 + 10,00 378.081           7.791.213        657 + 6,00 378.080           7.791.229        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

646 + 10,00 377.996           7.791.039        659 + 10,00 378.057           7.791.270        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 256,00             8 32

659 + 10,00 378.057           7.791.270        660 + 6,00 378.052           7.791.285        LE TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

3.015 + 13,00 372.933           7.782.534        3.032 + 10,00 373.076           7.782.903        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 428,00             8 54

5.010 + 18,00 373.145           7.786.141        5.011 + 13,00 373.143           7.786.157        LE TERMINAL ABATIDO ENTERRADO 16,00               8 2 TIPO C

5.011 + 13,00 373.143           7.786.157        5.018 + 7,00 373.141           7.786.306        LE DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 160,00             8 20

5.018 + 7,00 373.141           7.786.306        5.018 + 11,00 373.130           7.786.318        LE TERMINAL ABATIDO ENTERRADO 16,00               8 2 TIPO C

TOTAL DE DEFENSAS (m) 6.676,00          

DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES (m) 6.036,00          

TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE (m) 512,00             

TERMINAL ABATIDO ENTERRADO (m) 128,00             

BALIZADORES (unid.) 843                  

TipoEstaca inicial
Coordenada inicial

Estaca final
Coordenada final

Posição
Extensão

(m)
Obs.

Balizadores

Total ES-115



 

 
 

178 

 

DESENHO E OBRAS DE IMPLANTAÇÃO
Rod. ES-115: Nova Almeida - Santa Cruz

Rod. ES-264: Residencial Nova Almeida - Bairro Serramar

CONSÓRCIO NOVA ALMEIDA SANTA CRUZ

 

5.10 INTERSEÇÕES 

 

5.11 OBRA DE ARTE ESPECIAL 

 

E N E N Espaç. (m) Quant

ES-264: Eixo Principal

1.049 + 1,00 372.917           7.782.535        1.049 + 17,00 372.933           7.782.534        LE TERMINAL ABATIDO ENTERRADO 16,00               8 2 TIPO C

1.050 + 4,00 372.939           7.782.520        1.050 + 18,00 372.954           7.782.525        LD TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE 16,00               8 2 TIPO C

1.050 + 18,00 372.954           7.782.525        1.054 + 1,00 373.007           7.782.561        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 68,00               8 9

1.054 + 1,00 373.007           7.782.561        1.100 + 5,00 373.566           7.781.914        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 916,00             8 115

1.100 + 5,00 373.566           7.781.914        1.100 + 11,00 373.570           7.781.910        LD DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES 8,00                 8 1

1.100 + 11,00 373.570           7.781.910        1.101 + 7,00 373.581           7.781.898        LD TERMINAL ABATIDO ENTERRADO 16,00               8 2 TIPO C

TOTAL DE DEFENSAS (m) 1.040,00          

DEFENSA SEMIMALEÁVEL SIMPLES (m) 992,00             

TERMINAL ANCORADO NO TALUDE DE CORTE (m) 16,00               

TERMINAL ABATIDO ENTERRADO (m) 32,00               

BALIZADORES (unid.) 131                  

TipoEstaca inicial
Coordenada inicial

Estaca final
Coordenada final

Posição
Extensão

(m)
Obs.

Balizadores

Total ES-264

 I01: Interseção N. Almeida 2.000 + 0,00 2.012 + 1,40

3.100 + 0,00 3.129 + 9,83

3.200 + 0,00 3.206 + 1,05

3.300 + 0,00 3.306 + 10,36

3.400 + 0,00 3.403 + 1,15

5.100 + 0,00 5.133 + 6,22

5.200 + 0,00 5.204 + 13,60

5.300 + 0,00 5.304 + 8,23

5.400 + 0,00 5.404 + 9,13

5.500 + 0,00 5.504 + 5,92

5.600 + 0,00 5.604 + 12,16

5.700 + 0,00 5.704 + 17,57

6.100 + 0,00 6.105 + 7,36

6.200 + 0,00 6.206 + 2,65

6.300 + 0,00 6.302 + 18,54

6.400 + 0,00 6.402 + 7,28

Eixo
Fim

I02: Interseção ES-264

I03: Interseção ES-124

I04: Interseção ES-261/ ES-010

Estacas

Início

Este Norte Este Norte

Ponte Sobre Rio Reis Magos 171 + 8,79 373.371   7.784.713 182 + 14,29 373.392        7.784.937       225,50   

Passagem inferior Ac. Biriricas 190 + 8,17 373.406   7.785.091 191 + 0,57 373.407        7.785.103       13,40     

Ponte sobre Rio Laranjeiras 505 + 18,59 375.622   7.789.604 507 + 11,41 375.653        7.789.616       30,00     

Obra de Arte Especial
Extensão 

(m)
Coordenadas

Início OAE

Estaca

Final da OAE

Estaca
Coordenadas
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5.12 BARREIRAS DE SILTAGEM 

 

 

ES-115: Eixo Principal

170 + 0,00 373.343             7.784.687          171 + 14,00 373.372             7.784.718          ESQ. 50,00                 Rio Reis Magos

170 + 0,00 373.393             7.784.682          171 + 14,00 373.372             7.784.718          DIR. 50,00                 Rio Reis Magos

205 + 10,00 373.422             7.785.391          211 + 0,00 373.409             7.785.497          ESQ. 117,00               

205 + 10,00 373.430             7.785.503          211 + 0,00 373.444             7.785.391          DIR. 131,00               

217 + 0,00 373.366             7.785.608          222 + 10,00 373.289             7.785.803          ESQ. 231,00               

217 + 0,00 373.310             7.785.801          222 + 0,00 373.386             7.785.615          DIR. 223,00               

309 + 10,00 373.723             7.787.174          321 + 0,00 373.628             7.787.373          ESQ. 231,00               Rio Preto

309 + 0,00 373.745             7.787.166          320 + 10,00 373.650             7.787.378          DIR. 258,00               Rio Preto

421 + 10,00 374.042             7.789.151          430 + 10,00 374.200             7.789.243          ESQ. 214,00               Córrego Cachoeira

422 + 0,00 374.062             7.789.142          431 + 10,00 374.227             7.789.235          DIR. 215,00               Córrego Cachoeira

504 + 10,00 375.591             7.789.604          506 + 9,00 375.631             7.789.607          ESQ. 45,00                 Rio Laranjeiras

504 + 10,00 375.631             7.789.607          506 + 9,00 375.600             7.789.583          DIR. 58,00                 Rio Laranjeiras

507 + 1,00 375.643             7.789.612          523 + 10,00 375.948             7.789.736          ESQ. 358,00               Rio Laranjeiras

507 + 1,00 375.984             7.789.730          525 + 0,00 375.643             7.789.612          DIR. 378,00               Rio Laranjeiras

527 + 10,00 376.017             7.789.772          536 + 10,00 376.159             7.789.880          ESQ. 183,00               

527 + 0,00 376.019             7.789.749          536 + 10,00 376.173             7.789.863          DIR. 199,00               

630 + 10,00 377.739             7.790.850          643 + 0,00 377.940             7.790.999          ESQ. 254,00               Rio Gramuté

632 + 0,00 377.775             7.790.851          644 + 0,00 377.969             7.790.994          DIR. 246,00               Rio Gramuté

646 + 10,00 377.992             7.791.044          659 + 10,00 378.054             7.791.270          ESQ. 247,00               

646 + 10,00 378.009             7.791.024          657 + 10,00 378.084             7.791.214          DIR. 223,00               

161 + 0,00 373.343             7.784.506          168 + 0,00 373.348             7.784.538          ESQ. 455,00               Canteiro de obras - UA-01

201 + 19,00 373.388             7.785.325          206 + 4,00 373.407             7.785.405          ESQ. 130,00               Bota Fora - BF-1E

203 + 7,00 373.459             7.785.418          206 + 16,00 373.522             7.785.406          DIR. 80,00                 Bota Fora - BF-1D

209 + 14,00 373.400             7.785.474          214 + 2,00 373.244             7.785.532          ESQ. 208,00               Bota Fora - BF-2E

209 + 17,00 373.451             7.785.483          213 + 6,00 373.458             7.785.553          DIR. 92,00                 Bota Fora - BF-2D

722 + 0,00 376.933             7.793.139          377.083             7.793.083          ESQ. 400,00               Bota Fora - BF-04

340 + 0,00 373.388             7.787.675          350 + 0,00 373.374             7.787.885          ESQ. 315,00               Bota Fora - BF-05

439 + 0,00 374.355             7.789.338          450 + 0,00 374.543             7.789.436          ESQ. 330,00               Bota Fora - BF-06

5.921,00            Total ES-115

Observações
Extensão

(m)
PosiçãoCoordenada final

Estaca

final
Coordenada inicial

Estaca

inicial
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